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Hotel
l ^ n d e r e ç o  T e le t f r a p H ic o  « ••R .K G IN A ,,

Largo de S. Ephigenia, 8 ^  SÂO PAULO
Ce nouvel hôtel offre indiscutablement à M.M. les voyageurs 

un excellent confort. Sa situation est de premier ordre; les cham­
bres sont grandes et bien éclairées, dotées de tout le confort 
désirable; de leurs fenêtres on découvre de superbes panoramas. 
L’hôtel possède plus de 60 salles de bain, des ascenseurs, le 
téléphone direct à tous les étages, l’eau courante froide et chaude 
dans toutes les chambres, ainsi que le chauffage central en hiver. 
Le personnel est spécialement choisi et la cuisine est dirigée par 
un chef des plus habiles. Prix raisonnables, à la portée de tout le 
monde. L’hôtel ést dirigé par ses propriétaires, M.M.

Ângelo Gabrillî & Filhos

Livros a Prestações
Procurando facilitar a todo» o mundo a 
acquisição de uma boa bibliotheca,

Monteiro Lobato & Comp*
acabam de abrir, com o maior successo, 
uma secçao de vendas a prestações* 
Desejando V . S* effectuar tão vantajoso 
contracto, peça informações, dirigindo 
sua correspondência para
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falamos na Irlanda! H tanto chorámos, em 
prosa e verso, os males da P o lo n ia l...  N o  

• entanto, dentro de casa, no extfgmo sul, desde 
; V os inicios da Republica até agora temos a

Irlanda e a Polonia. O despotismo fe fo z  de Julio de 
■: Castilhos, não soffreu solução de continuidade. M al d 

mortfÇ arrebatou o organizador da mais ferrenha dieta- 
dura'dos nossos tempos, Borges de Medeiros tomou as 
í̂ ukf^melas da machina de compressão e, ' sob capa de 
apostolo, manteve o arroxo cruel. ' . '

O despotismo cansa e arrasta ao' desespero. Sobre­
veio a revolução e inda está na memória de todos a 
chacina tremenda e o coriejd . do horrores que fo i a 
guerra civil. Aquelles heroes tiveram tudo contra si, 
até a manopla durisstma de Floriano e quedaram ven­
cidos.

A  força bruta vence o corpo. A  idéa, porem, é 
inattingivel. E  a idéa de liberdade ficou nas almas dos 
rio-grandenses dignos desse nome como a luminosa es- 
trella de guia.

O despotismo desespera. Os heroes, restauradas as 
forças, voltam hoje á campanha. Recomeça a lueta. Vida 
de escravosf Antes a morte heroica no campo, a morte

'/-l
t -.-l . _-L.
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de Gumercindo, a morte de Saldanha. B  lá estão os 
descendentes actuaes dos heroes degollados no tempo 
de Castilhos, desarmados, desajudados de tudo e de 
todos, brandindo as lanças contra as hostes borgistas, 
sob a indifferença doentia deste pais sem nervos.

O egolatra ruge dentro do palacio. Que audacia 
inaudita, a daquelles Asambujas, Nettos, M ercios, Ta­
vares, Portinhos, Mendonças, cabeças renascentes das 
hydras de iguaes nomes que Castilhos esmagou I M enos­
prezarem 0 seu papado! Duvidarem da sua infallibili- 
dade. Ousarem contrapor-lhe A ssis Brasil! Aspirarem  
á liberdade! Desadorarem a grilheta aos pés!

Borges! Uma phrase o define.
Certo intendente, que conferenciava com elle, ousou 

dizer-lhe: “ — Hu penso q u e .. T’ O sóba cortou-lhe a 
palavra: " — Você pensa que pensa, mas quem pensa 
no Rio Grande sou e u . . . ”

Para o Francia “ pensar”  é dar voltas ao arroxo. 
Bm  tudo quanto em vinte annos de dictadura esse ho­
mem escreveu ou assignou não lucila um só pensamento 
de largo descortino ou elevação. Illude-se como nin­
guém inda se illudiu. Pensa que pensa, ignorante de 
que só pensam os cerebros superiores. O futuro o defi­
nirá: o rebenque que pensava que pensava. Que sober­
bo mote para glosas cômicas se a era da degolla reini­
ciada não gelasse com jactos do melhor sangue sulino 
a veia satyrica!

B  continuamos a commemorar o dia de Tiradentes, 
symbolo nacional da revolta contra o despotismo. B  
esquecemos que nas cochilas do sul os revolucionários 
nada mais fazem  do que repetir o gesto de Tiradentes. 
Resurgisse o martyr e era lá que estaria elle hoje, com 
0 pescoço não mais exposto á corda de Dona Maria 
e sim ao facão tradicional com que Castilhos e Borges 
“ pensam” , seccionando carótidas.

Pobre Irlanda! Como nos commoveu o sacrificio 
de M ac-Sw iney! Como nos commoverá o futuro jejum  
de qualquer novo prefeito!

M: L.



SEIS SÉCULOS DE CALUM NIAS

E
x c e l l e n t e  monção deparou-se ao sentimentalismo nacional, para 
afogar em tropos retumbantes a memória insigne de Alighieri, so­
bre a qual pezam, vae por seis séculos, com manifesta irreverencia, 
atrocissimas calumnias.

De nossa parte, a despeito do voto do sr, Max Nordau, que nos recusa 
legitimidade aos fóros latinos, engrossamos, do norte ao sul, quanto pôde a 
nossa resistência laryngea, o côro vibrátil que celebrou a fama do altissimo 
Poeta: rhetorica litteraria, rhetorica parlamentar, rhetorica escolar, toda a 
sorte de rhetorica emfim, com que um povo copiosamente loquaz sóe magni­
ficar os varões egregios.

Coisa singular é que a tradição, correndo de par com a historia authen- 
tica de certos personagens, vingue sobre esta prevalecer e radicar-se na 
consciência dos povos tão fundamente, que os proprios depoimentos coevos 
chegam a desmerecer, arguidos de inveridicidade, na construcção das bio- 
graphias.

Um caso typico o do pindarisado Catão, Este bom romano varou os 
séculos, jungido á canga dos máximos predicados moraes, e plantou-se no 
espirito das gerações como o symbolo da honra, o modelo da integridade e 
da rectidão, o exemplo do caracter estreme de mendaculos. Não ha bacôco 
por ahi além, que, em angustias oratorias ou jornalisticas, buscando exal­
tar um cidadão probo, não se lembre de exhumar o famoso estoico para 
uma comparação a ponto. Todavia, nada mais justificável que o explodir 
da cólera de um homem de bem, aguarentado com semelhante parallelo.^ A 
concepção da honra em Catao excluía, com philosophia canalha, a inviola 
bilidade do thoro, como legitimava a usura em complicadas tranquibernias, 
Se lhe repugnavam os processos indecorosos, mercê dos quaes se elevava 
um homem ás dignidades da republica, não lhe affrontava os brios o qui- 
nhoar um patricio nas caricias da esposa, cedendo-lh’a a praso indeterminado, 
sem condições, e recebendo-a por morte do usufructuario, porventura sem 
investigação de algum possivel damno na propriedade restituida...

Sem embargo, continua o originalissimo Catão a grangear fartos lou­
vores e a repolir seu nimbo de alchime, justamente demittido do seio ho­
nesto da historia, mas acalentado materialmente pela tradição, de onde ca- 
reteia quiçá para nossa bisbilhotice indiscreta.

Assim Dante.

â
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Poeta da Humanidade lhe chamam e rechamam em todas as hnguas do f ' 
Inundo De Symbolo da Justiça Eterna tamberti^io denominam com arroubo^^; 
ly r ico ,.  com o oütrosim lhe averbam a “Divina" Gdmedia” de poema ideal de 
clareza, transparência, diaphaneidade. V̂  ' '

Estes aleives. que se repetem insistentemente;Jio .rodar de seiscentos an- 
nos, trahíri^m a intenção de esfarrapar a glç)n^^^5Lrdo florentino, se ella 
não’ se fuhdamentasse num poema, que f in c g W ^  'entre dois mundos,
erguendo-se, aò pé das lindes como um m o n t^ ^ to  Me vertiginosa altura, onde 
o soí'poisa primeiro antes de outorgar á huníaftidade o beneficio da sua luz.
' •Ignorámos rde todo em todo se ás almas .i^u^-se aposentam no Paraizo,^  ̂
onde'provavelmente se acha o Dante a rentear platonicamente a Beatriz, o 
Senhor concede a graça de uma restea de consciência, que lhes permitta o 
memorarem, de longe em longe, o bem ou o mal que cá em ba^xo fizeram.'Em 
todas as cpusas cabe a hypothèse, já o dissera Renan. A admjttir-se o rá- 
soavel destá; não se puderaAÍ^agjLhar 'quaritas\yezes, em_ ççnto e.,yinte lustros 
decorridos, haverá • Dante lamentado a impotência de dispártir sblidos e bri- 
tannicos murros à esses irrogadofes de caíumnias, que, peteiahdo pela gorja, 
lhe empanam e. mareiam a memória augusta. .

Poeta da H-umanidade, elle, que assoprava tempestades politicas e se 
comprazia em espreitar do latibulo afastado, onde prudentemente punha em 
seguro a integfídãdé do craneo e das tibias, aquellasr.luçtas ferozes em que 
guelfos e gibelíhos se estracinhavam raivando imprecações! •

Juiz piedoso;' Alighieri, que, logrando por . hypòthese a graça 
descera á sombria estancia dos tonnentos e dos remorsos, e lá, de orelha 
fita ás esgrimáçás do arteiro Virgilio, sem processo regular, sem interrogató­
rio ém regra,, sem praso aos réos para arrazoarem a defesa, começa a.'in- 
yectivar,‘a ápostrophar, a fulminar sentenças,, recrudescendo em furor prin- 
cipalrriènte contra os adversários politicos, como se quizera deixar antece- 
dericíàS aos próceres deste Brasil do século vinte !

Contenham os neryos os intolerantes amoucos de Dante e armem-se de 
herdismo''pára ouvir • esta bla'sphemia : se é verdade que os governantes da 
bella Florença lhe; macularam as tradições de brio e pundonor, não é menos 
certo que O 'subl^me'hienestrel as emboldriou com actos de insensatez, que só 
o partidaHsmo eicaltòdo ;.in;spira. Nós lh’o perdoamos.a elle, não por amor 
da “Divina Cpmedia’V em cuja cerrada floresta de symbolos nosso entendi­
mento não. logra petnetirarí-mas por. amor ■ da lingua, ,gue nos elle herdpu e 
que os séraphins certament.e faílam no empyreo, quando praz ao Eterno a ■ 
audição de melodias divihas. . .  . , ' ' -

A clareza, a ambarína transparência da “Divina Comédia” , essa, o pro- 
prk) Carducci desistiu de penetral-a. O eximio poet^ hõuvc medo, ,pe|òs 
modos, de liquefazer os miolos, e sensatamente levantou m^o da empr^áa, 
declarando com honrada sinceridade “essersi smarrita la chiáve dei poetea”. 
Nada obstante, os emeritos deçifradores de enigmasfproséguem impávidos a 
tarefa de allumiar o abysmo. . >í,ãp cessa de immer^if ,,alli a legião innu- 
meravel dos commentadores e ’îpterpretes^ os quaes, apps.sonàmbularem al­
gum tempo nos circulos infernaesj. purgem á luz, algo árharellos das ema­
nações do sulphur, expendendo com aprumo, comico os seus juizos de sábios 
charadistas, ' , . “

Para este, que farejou o cubiculp de Francesca e não sentiu fartum 
de peccado, o episodio dantesco não é um mero; recontb'éátrlbadoq na historia, 
mas uma allegoria, atravez de que se deve ver^a. ooíriâemnação da luxuria. O v ' 
castigo alli não sidera o casalzinho eombustivéi,..qúe j resvalou ao peccado , 
por via dum beijo em temperatura de cincoeqta. gráos, mas o proprio pec­
cado que Dante desadorava, apezar da meia duzia de pimpolhos, que lhe dera 
a fecunda Gemma Donati.

..>X '
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Para aciuelk. não ha nos tercetos do Poeta resquicio de allegoria, mas 
só nefanda carnalidade, que a ignominia do adultenp releva com torpitude 
ainda maior; e a condemnação de Alighieri, objectivando a um ten^o o vi­
cio e o crime, pretende estygmatisar a corrupção. que , de\^stava Florença.

Para um terceiro, não ha allegoria nem libelle contra o immoralisme flo- 
rentino. mas simplesmente a doutrinação, a theolpgia apphcada a uni systema 
penal, cuja concepção se pode àttribuir. indifferenteinente a qualquer daquel- 
les Santos PadreS., que procuravam es,quccer ha sohdão dos. mosteirps as
lembranças das mesmas doçuras,, que a r r a s ta r^  Paólo a gehemia.

Quanto a Ugolino, quanto, a Boccá,‘ o'mesmo .dissgio. O nobre conde 
que não chora, porque as caimbras estoinacaes ,de um homem fam into,re­
presam as lagrimas, .nacla tem. què ver çóm a turbulenta chrmnca de, Pjsa. 
Pertence, com%a. respect,Íva prole, em inédia forçada ha nleio millenio, ao 
dominio obscuro da allegoria. Bòcca o segue .ahi, esfarnpado e conduzido 
pela redea, cômp perigosa “bestia deli’Inferno”, zurrartdo ã sua desditaj e 
acaso vaticinando'que os scelerados'e trahidores do. século do aeroplano e ,da 
télégraphia sem' fiòs ' seriam ’ tratados com menos rudeza, abichando .efíi^ie 
nas gazetas em vez de grelhas ardentes.

' Ora, temos por ,fe que ai aureola de Dante não perderia o fulgor com 
que h a -secuios'nôs'deslumbra, se a despojássemos dos avelorios com que a 
fabíila à  éxorna. ' A grandeza moral do Christo não avoluma com'as pias 
invenções milagreiras, que os apostolos lhe entresacharam na historia sim­
ples, ' envolvendo-a na cerração da lenda. Sejamos, pois, sérios e honestos 
com 0 Poeta e não o injuriemos com essas grandes expressões de  ̂ ‘poeta da 
humanidade”, "symbolo da justiça eterna” , "padrão de civismo” , ‘modelo 
de clareza” , e outras aleivosias tonitroantes a que a Historia inflexível nega
saneção. . . m - u- •.

A verdade histórica certifica deste teor o patriotismo de Alignieri.
‘‘Não duvidou chamar contra Florença Henrique de Luxemburgo, nomeado 
imperador; depois, descido de tamanha raiva, esquivou-se a presenciar o as­
sedio da Patria.”

Da integridade do juiz falia desta maneira um critico contemporâneo, 
Bartoli : “ . . .  nella scelta delle persone onde popoló i tre regni, non obbedi 
sempre ad un concetto di severa giustizia oggetiva. L’episc^io di Francesca 
é inspirato non da sola pietà, ma anche dall’odio per i Malatesta mgenere e 
per Gianciotto in specie e dal desiderio di porre su un trono di gloria la 
vittima del feroce guelfo profondando al tempo stesso lui in Cocito.

No concernente á crystallinidade do poema, onde o espinto se conturba 
c oira entre as nebulosidades da allegoria, do symbolo, da theologia, 
lamos O leitor inclinado ás amenidades do logogrypho com este inextricável 
e^cholio de Ruggero della Torre : ‘‘L’officio di veltro coghe il peccatore
ma esso é deirallegoria,/mentre I’lntenzione, che e 1 officio dello scrittore 
fnori d’ôvni allegoria, cplpisce il peccato solo. Infatti se 1 allegoria nel 
■primo canto ci mete innanzi una lupa, di contro' le troviamo un veltro; quaii- 
d(> noi diciamo p. es. cssere sqtto la lupa inte^a I’avarizia, diremo che sotto
il veltro é intesa la scienza, sua oppositrice;” _

Neste labyrinthe em que loba e galgo, este com a representação cons- 
' piciia'da sciencia e aquella no desempenho, d ^  funeções modestas da avareza, 

enredam a intelligencia sem lhe ganirem á revelação do mysterio, nao ha 
■ ' meio .de penetrar; Dabi o palparmos toda a densidade da nossa bronqmce, 

(luando uma creatura ás vezes de means lettras, ao^ler Dante, saca das 
profundezas do seu sêr um grande suspiro de satisfação intima, e exclama.
convencida, que o çomprèhendeu. rv-, . .

Comtudo. coisa singular, convimos que aquellas trevas ppssq^p infinitos 
' encantos. ‘‘Delias emergi com as pupillas deslumbradas” , oûvimd& dizer ao 

illustre presidente da nossa Academia de Lettras, num paradoxo, encantador. 
E reflectimos: seria acaso por isso que o anachoreta, poeta pela, imagihaçao.

VI

(1

■ ■ v.VSUi
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recolhia ao -algar e fechava os olhos para communicar com o mundo mara­
vilhoso, onde eile via, num desfile interminável de pompas celestes, os 
esplendores da bemaventurança ?

A “Divina Comedia” é o que é na sua colossal estructura, na sua 
eminencia incontestável, sem os nevoeiros da allegoria e do symbolo im- 
menso repositorio de imagens, de hyperboles, de lendas, de pensamentos de 
maximas moraes profundas, fraguadas pela mais rica e poderosa phantasia 
de poeta que a humanidade jamais conheceu, e expressadas na lingua mais 
musical do mundo, lingua de feitiços sem par, que o genio de Alighieri re­
finando em carinhos, entreteceu de sons, de cores, de rythmos, para a sym- 
phonia triumphal do poema, onde estrugem alegres os metaes cantando a 
de Francesca^^*^*  ̂  ̂ lamentam afflictos os violinos, gemendo a desventura

Deixemos em paz, quietos e innocuos em sua impenetrabilidade, os
c ° espirito se apascenta no

Cântico dos Cânticos , dispensamo-nos bem de saber como os theoiogos em 
sua giria interpretam o symbolismo da linguagem da Sulamita. O que 
vemos alh e a graça, o mimo, a encantadora astúcia da muchacha, que pratica 
a arte subtil de revorar ao prazer os nervos extenuados dum rei frascario fil­
trando na glotte melódica lyricos appellos de gatinha, que tem fome de ca- 
riciãs.

tn rrp n ff ^ ^ Comcdia” . Mergulhemos naquella
torrente sonora sem indagar os mysteriös que inspiraram a partitura Isto

voluntária do delicto de calumniarmos Dan­
te ha séculos, offendendo-lhe a memoria com epithetos immerecidos.

JOÃO LEDA
(Da Academia Amazonense de Lettras)

Setembro, 21 — 921.
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(In te r ru p ç ã o  do ed ito r)

Esses papeis de Dona Quiteria foram por 
mim occasionalmente numerados e divididos em 
capitulos com o cuidado paciente e escrupuloso 
que estavam a reclamar as fcM’has revoltas do ma­
nuscript o.

Creio, porém, que entre o I V  e V  capitulo 
desta narrativa se interpõe evidente lacuna. Como 
sou inimigo de ousadas interpolações nada ac- 
cresci ás paginas do original.

Parece que na supposta lacuna Dona Qui­
teria abriu largas ensanchas para maldizer á von­
tade do Casuzinha. Conheci esse rapaz que não 
era feio nem barrigudo. O s epigrammas que 
fazia deram-lhe a fama de genio.

Toda a gente sabe que os poetas de vinte 
annos são gênios por aquella phrase feita applica- 
da ás mulheres de egual edade. Todos elles teem 
0 “ genie du diable” .
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Bra, pois, o Cazuzinha um genio razcufivêí, c ‘ 
se quizerem, dm bolico/B sm l quê t̂ ^̂  cóncerhc 
historia literaria. y ' ’

Desculpem os M tores a digressão. que dé 
boa ju stiç a  é sempre^èphpo opportiino.

f *

ij ,

IV

De v o  começar do principio; entretanto, que posso eu di

escripta na uniformidade dos seres elem îtares fne  
, P̂ena.s vivem e nada toais. ■ ■ ' ^

~ ; . e  eu e " ' f ,V v f r
a vertade porque ainda hoje o sou, bravia e sell^ém 

c P » ‘4 X ,'q u rm V ?a “

perdição. ’ ^  Prmeira vertigem de
Reparem, eu digo o espinho e não o veneno

'que m ^ /^ co ^ e^ f4 apos na consequência, e
Lembr^me e Toí o S o  o u eT t^ ''"'“ ’* ‘“ ’P“ '

como eu, mas vivo e elperto^n«ma voha T ‘v a b S ’’  ̂brinquedo, deu-me um bèijo. ca ora cega , e por

labioŝ d̂a mmâe Era' .̂'Í°l' conhecia-os. eu dos
go, < liab oli~ co 4 mcaf w r r  §csto lon-
olhoŝ Ianguidos quebrados e cheios d^vontade de'nmrrer’

I>s.U iîh 4 n " " î e t n 4 t  “ ™- ■
tada, f,z-lhe as ventas espirrarem sangue. ’

A cabra-cega’  ̂ terminou , • .

eu, entr^*"èm semelh»tes%rh^^^^^  ̂ <1"«
nhança apavoraram-se e O ^  meninos da vizi-
Qnimqpim q„e morava defronte temeTdó a°
toe via passava ao; largo. "  cgual sorte, quando

Foi ,a primeira debandada dos meus amigos

B ‘f

//'*!" -'t- '5̂íjWhJÍ‘ tk
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que nie cercava, nasciaiD dentro em mim personagens vaiias que 
dialogavam no mundo melhor e mais intimo, em que me ensi­
mesmava. Assim,, desabotoaram os meus primeiros fantasmas, 
companheiros e socios da minha melancholia. Diminuiam os cir 
cumstáintes, mas crescia-me a alma. Desde então comecei a ouvir 
a pergunta:

— Estás triste ?
A melancholia não é por vezes senão um outro mundo es­

pectral que nos absorve. Eu sentia-me andar fóra de mim mesma 
nas horas longas de exilio voluntário da alma.

Estás hoje. triste! Sim. E dessa tristeza é que eu vivia, 
cheia, de . aus^icia,s. qué a minha distancia crçava e affagava.

A’ parte.o casò trágico da “cabra-céga” terminada em san- 
.gue, não ,mè. lembra outro,

É ’, aliás,, coisa facil esquecer ou occultar os defeitos pró­
prios.

Mas sustento que essa é virtude, que nos ■ ensina a sei te­
midas e respeitadas.

As mulheres são flôres que é preciso sentir, de longe ou 
perto, mas sempre a qualquer distancia; não são fructos para 
ser trincados e esbagoados nos dentes do'primeiro gargantão:

O Cazuzinha ficou meu inimigo até hoje. E ’ actualmçnte 
“sapo” da Prefeitura e vinga-se dos desaffectos com multas e 
mais multas. Ficou feio e ventrudo como os seus peccados. Cohi 
a sua barriga que arqueia quatro tonéis, vive a fazer epigiam- 
mas licenciosos.

Qualquer dia me lançará em desespero, quando souber que 
escrevo e contravenho ás licenças por erro profissional.

__“Sánehue é danaro”, como se diz no Brás.
o

V

fí-:

A outra lembrança dos annos infantis (e esta mais profun­
da, impressiva e dolorosa), foi a de quando deixamos a casinha
liranca da Piedade, onde nasci, • i-

Foi como se minguassem e descascassem, por assim dizer, 
a minha pessoazinha; porque tudo aquillo, a casinha, o arvoredo, 
a egrejita, os longes azulados estavam em mim. Eram,pomo os 
meu.s vestidos, o meu burel, o íneu uniforme, a niinha, pelle. 
Deixarido-os, senti cair o cortice e n alburno, e envergónhei-me
da minha hudêz. _ . .

Eu disse'já que aquella paisagem nativa ainda vive em mim
e me acompanhará toda a vida, como uma nevoa envolvente. • .

'A:
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Vejo ainda agora o arvoredo que me falava pelo biquinho 
dos passaros no campo verde que parecia escutal-os e a egrejinha 
no oiteiro alta e branca quasi lua perenne e suave. Por vezes 
amda sinto no ouvido o fragor e o estrondo do trem expresso 
que passava de noite fumegante lançando grandes retalhos de 
luz, sobre a campina adormecida.

Dizem que duas mudanças valem um incêndio; esta. despiu- 
me da memmce. Recolhí para dentro d’alma os destroços das ar- 
vores e da campina que me arrebatara o terremoto.

Entretanto, todos estavam alegres com a mudança.
Foi 0 caso que meu pae até então empobrecido em litigiös 

ongos e difficeis, ganhara a demanda e ficara rico, subitamen­
te, da noite para o dia.

O commendador Torresão, meu padrinho, foi o primeiro a 
dar-nos os parabéns e a olhar desvanecidamente para a afilhada, 
rã 1 f ^  aggressiva, não comprehendia aquella evapora-
àn M- ^ primeira noção do mun­
do. Minha mae entre-sorria e chorava, e apertava-me ao seio.

Deixpmn/^^^^^^u comprehendel-a.Deixamos a casinha da Piedade e fomos habitar junto ao mar
^  Copacabana, num casarao que me pareceu complicado e enor- 

saiam^s^df" P ípH immensa e ineffavel. Ainda não
C o m m e n d a d o r r  '  “  ^ - “ d a v a m -n o : _

E eile nao o era. Mas, fez vida grandiosa e fidalga deu es­
molas e alhviou a pobreza de muita gente. Mandou dinheiros

na Beira, onde se adora por um anachronismo ingênuo e poéti­
co 0 menino Jesus no collo de N. Senhora do O’. ^

Nada fez por vaidade mas por devoção e alegria. Morreu 
barao, sem o querer e sem o pedir.

Quando ha pouco tempo, com o desembargador visitei a 
Europa, nao esquecí a risonha aldeia que pertence ao aro de Vi-

Z  V sto . « -

Quando não devia eile, como eu, sentir o desamparo do 
berço nativo, em busca do mar cheio de traições e de insidias!

E que compensação podia dar-nos o dinheiro?
O dinheiro trouxe-nos a entrada subita no high-life.

co d a ^ l in m t tT “ ' d‘2 »quelle celebre academi-
CO da língua) e uma estihsaçao social do dinheiro. Apenas alc^uns
pobres vaidosos a ella se aggregam através das penho-

/

f - i
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res, porque se contentam e se engasgam com o cheiro ou talvez
por algum proveito catalítico. , r n- i • ri..

Contava com graça meu pae que um dia certo follicul^io
elegâncias apontava como coisa do bom toni traze^r °
pele dedo um pacotinho segundo o vezo mundano do 
íão commum em Londres, Era allusão discreta ao embrulho de 
café que, com ser barão de Portella, meu pae trazia todas as taide . 

Não sei se a moda pegou. E ’ provável.

VI

uI 'W-
Nas suas — confissões — Rousseau declara que quando

viu o mar teve alguma decepção.
Os espíritos de excessiva imaginação acham-se roubados

pela realidade. _ . , . . -
Commigo, deu-se o contrario. Eu não tinha imaginaçao al­

guma e nem pensava no que era o mar.
Achei-o prodigioso, sobrenatural e divino. Se eu visse o pro- 

prio Deus depois do mar, estaria esgotada a minha admiraçao.
O mar ensinou-me a não limitar as coisas, e levou-me das 

mesquinhas bellezas á belleza eterna. Senti com o mar nascer- 
me n’alma a elasticidade e a sêde alongada do infinito.

Não sei se blasphémo ou estou a criar uma heresia abomi­
nável, mas se eu pensasse em fundar uma rehgiao nova, seria a
religião do mar. . \  .

Antes, a liberdade dos passarinhos parecia-me sem termo,
agora passei a sonhar com a liberdade d p  estrellas a lançar a sua
radiação através de regiões sem fronteiras.

E quem me deü, cá em baixo, a medida dessa escala tormi
davel do universo, foi o mar, u • .

Horas inteiras, eu apreciava o mar, estudava-o, conhecia-o; 
na sua voz, rouca da eternidade das suas queixas, eu decifrava o 
mysterio da vida que não passa de um crystal do oceano.

Li muito tempo depois, que os seres vieram do sal, e de 
resíduos marítimos. Já eu o sabia pelo instincto das contempla­
ções remotíssimas a que me habituara o oceano. E os i^ossos 
rythmos que origem atavica podem ter senão essa eterna mobili­
dade do velho padre oceano ? _  _

Infelizmente, o mar deu-me iüimitadas ambições e uma eter­
na desccynformidade com a vida. ^

_Tu queres mais do que convem e mais do que e possível.
diz-me o desembargador Cantidiano. Realmente, a  ̂ minha von­
tade teve um mestre insidioso. E desfarte é que saio do mundo 
maravilhoso para o materialismo triste e (|UOtidiano.
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As transcendências dissolvam e etherizam a vida pratica, e ra- 
coiiheço que deitam a perder muita gente.

ATeu pae í^dmetteu-nie quebrar o encanto n’uma longa via­
jem. O monstro desceria á vulgaridade.

Como %ier que seja, as minhas primeiras impressões do mar 
foram definitivas.

Emfim, era de mister corta'r toda essa imprudente fantasia e 
entrar na realidade. E a primeira grande realidade que me impuze- 
ram foi a escola.

Minha mãe e meu pae preparavam-me todos os dias para essa 
iniciação.

1 odos os dias, apparecia lá em casa um homem sympathico e 
falador que não se esquecia de lembrar:

— Ponha a menina no coHegio da Clarinha que, uão é por 
ser minha mulher, é a professora mais habil d’esses arredores.

L ^ssihi f^ava, o marido de Dona. Clarinha era “M ’sier 
lekserá’ , um velhusco ále^re que agitava o cavanhaque como ban­
deira, de reclame ao-Collegio,de Santa Clara.

■ Era co'nhecido esse hoinem, pelo .seu vezo em todas as pa­
lestras de falar em Paris, sempre accrescentando:

Em Paris, onde eu estive”... Isto dava-lhe realce e poder 
magnético, mas ameaçava ficar-lhe como alcunha:

V- Em Paris, onde eu estive, as creanças aos sete annos logo 
entrani para a escola.

Alinha mãe applaudia esse costume parisiense.
■ As  más línguas, entretanto,'cochichavam e d îziam que elíe nun­

ca estivera em la iis , nem se chamava Tekserá, mas simplesmente 
Teixeira, Joaquim Teixeira, á portuguesa. •,. *

Inventaram que ha tempos, havia embarcado no Rio, mas logo 
saltara na Bahia e lá se internara em Alagoinhas, onde serviu na 
estação da estrada de ferro.

Essa balela, certamente nunca lhe chegou aos ouvidos. M’sier 
I ekserá ,'tel-a-ia desfeito com aquelle “cavagnaque” que tomava 
todos os ângulos até enfrentar-lhe o nariz em para-vento. O cava­
nhaque, movei e ondulante, era como a sua lingua externa que lhe 
ajudava a carregar os rr  e a afilar ou .

Como . quer que seja, era uma pessoa considerável e de grande 
prestigio entre as nossas relações de sociedade.

Entrei, pois, para o collegio de Dona Clarinha, o instituto de 
maior nomeada,

Nao era, talvez, o ideal, mas como dizia M’sier Tekserá:
— Copacabana não é precizamente Paris, onde eu estive. . ,
■' '* (A continuar)

• JOÃO RIBEIRO

'íi
' ''f.
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f^ R À  cidade  ̂ mo^sci SC um dia ainda

Eu te l’er î-l M 9  • * *
Nohre cidade.gçnej'os^_ ê
A dcus! que adeus, presumo, eterno seja.

Fac muitos amiós ja que, peregrino 
Humilde, eu fui^pedíHte din ajgasallio,

Levado pela força dó dcspno
Que me enxotou do’ meu iiatrvo galho.

Cingido nos teus braços de montanhas,
Pela tua belleca dedmnbradó’,
Senti em tuas liquidas entranhas 
Teu coração abrir-sé-mc, apiédàdo.

E ’s tão grande-, porem; tão magèstosa,
Que eu temi em ieiis dedalós perder-me,
E, contemplando a ciispide ■ dlteroka
Dos teus montes, julgei-nh igual a uni vernie. '

Mas, boa, alegre, hospitaleira e bella, ' >■<
Tu me e.stendeste a mão ao lábio ardente,
E  na brandura e tw  perfume delia 
Hauri força e coragem; de. repente.

VJ*. «.......... I  ̂yt .
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Oh, formosa giganta cujo seio 
De granito dir-se-á, mas, em verdade 
E ' um peito humano, generoso e cheio 
Do puro e doce leite da bondade!

O Pão de Assuca/r, pedra austera e muda, 
B ' um collo que palpita noite e dia 
A os afagos do vento que o desnuda 
Da gase asul das aguas da bahia.

E  0 olhar que deleitado e sem cansaço 
Vai montes a galgar, de encosta a encosta. 
Descobre a Gávea, a se elevar no espaço 
Como uma mesa para os deuses posta.

O Corcovado altíssimo e nevoento,'
Como um Sinai, onde com o céo se fala. 
Domina tudo, e, para o firmamento 

Se ergue adornado de festões de gala.

E  assim, grandioso e audaz, parece á gente 
Um pensamento ver alto e bonito,
Que Deus, para o fixar eternamente 
Esculpiu em estrophes de granito.

E, para além vudtosa e accidentada,
Toda broslada de subtis vapores.
Mansão do sonho, idyllica morada.
Propicia aos pensamentos e aos amores.

Deusa que jaz em velludoso thoro 
E  cujo manto o vento infla e machuca,
A  sacudil-a em impeto sonoro.
Dorme a divina e cérula Tijuca.

E  a embalar os seus sonhos, docemente,
A  arfar, a modular trovas de espuma,
Como uma harpa sem cordas, mas gemente, 
Que em sua voz todos os sons resuma.
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Immensa e bella, nova e primitiva,
A o  mesmo tempo mysteriosa e clara,
Como eterna surpresa, que se aviva 
A  todo 0 instante, vê-se a Guanabara.

Filha do mar, que a chora, alem com magua, 
Ella se estende pelos campos fóra,
B  do seu corpo nú, submerso n’ agua,
Um hombro, um seio, o ventre, um joelho aflora.

São esses membros da Nereida as ilhas 
Que aqui e ali repontam, prolongando 
A  grã cidade, de que são as filhas 
Disseminadas em risonho bando.

Pequenas umas, glábras e desertas.
Outras repletas de mansões e gentes,
D e bastos vellos de arvores cobertas 
Ou contendo officinas estridentes;

Vassallas da métropole rainha 
A s ilhas são como um pequeno império,
Que a alma gentil da doce Moreninha 
Povôa de poesia e de mysterio.

Montanhas, mattas, praias, aguas, ilhas.
Sob o esplendor vernal de um céo jocundo 
Dão-te a gloria immortal, que não partilhas 
Da mais bella cidade em todo o mundo.

B ’s pulchra, és generosa; e, não contente 
■ De tão preciosos dons, cidade augusta, 

Bnthcsouras no cérebro fulgente 
Uma imaginação clara e robusta.

E^s como um roble mágico, que o cibo 
Do pensamento e inspirações dilectas 
Da sciencia e do sonho offerta á tribo 
Dos sábios, dos artistas e dos poetas.

111
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A  agua pura que jorra dos teus flancos 
E  que, melhor que todas iws sacia, 
Sonoramente a fluir pelos barrancos. 
Guarda em si o segredo, da harmonia.

E  é por jbebel-a que a mulher carioca 
Tem essa voz tão musical que, quando 
Contra os dentes de perolàs se choca, 
Lembra crystaes finíssimos vibrando. .

E  com as palmeiras plastic as, ao vento 
Arfafido, ella aprendeu esse donaire 
Do seu corpo de estatua em movimento 
Ou de phalena que entre flores paire.

Oh, nymphas que n-adaes na Guanabara 
E  a'ndaes nas brenhas do Sylvestre núas, 
Sois voz que vos cobris de seda cara,
E , encantadoras, vos mostraes nas ruas.

A s  verdes alamedas da cidade 
Sois vós que vos cobris de.seda cara,
Pois vosso olhar é todo claridade 
E  a vossa vo-z e toda melodia.

N este vasto scenario de belleza 
E ’ a carioca a esthetica figura 
Que se allia ao esplendor da natureza 
E  delia propria é a expressão mais pura.

A  louçania da vernal paizagem,
A  ‘ frespura das folhas e das flores  
F e z  d Ella a fina e excelsa personagem 
Em  que se fundem todòs os '^primores.. V .« /

O h ! c id ^ e  de Estaeio! Como Athenas 

Possues e dás vida e belleza a tudo.
Gravar deviam, não . detphjns apenas,
Mas Apollo e Aphrodite em teu escudo.

'm

.1 I
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Quem já viveu, como eu vivi, por annos 
Longos o encanto dos teus hens fruindo, 
Máo grado as decepções e desenganos,
Só pensa em ti com gáudio e enlevo infindo.

Ingrato eu fora se te não retidesse 
Um cu lto : meu espirito poliste.
B  0 coração do poeta encheste desse 
Dulçor que torna o exilio menos triste.

N a tua gente eu achei sempre o affecto,
A  graça, a gentileza, e a bizarria;
Em casa me senti sob o teu tecto,
B  em teu olhar calor materno havia.

Deram-te os numes, abundantemente, 
Preclaros dons- de pensamento e d^alma; 
Tens 0 clarão, que inflamma nossa mente 
B  a ternura, que as lagrimas acalma.

Homem e artista, brasileiro e poeta,
A o  te deixar o meu adeus te trago,
Com a saudade a pungir-me como a setta 
Que crava o flanco ao teu divino orago.

A deus! A  tua imagem, grã cidade.
Guardo-a no escrindo dos affectos meus. 
Ninguém te amou com mais intensidade 
Do que este poeta fo ra steiro ... A deus!

A N T O N I O  S A L L E S

)-■ó '' . tí‘\ "
' ri" >■ .
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OS VARREDORES

O  O B  a fina melancolia

Que a noite, em silencio, semeia 
Pela rua longa e fria,
Como mn bocado de areia;

Nas horas calmas e veladas 
Em  que o tempo se diverte, 
Sobresaltando em paneadas 
A  cidade languida e inerte ;

Andam vassouras rumorosas 
Quebrando triste e honestamente, 
O rythnio cansado e doente 
Daquellas horas silenciosas. . .

São creaturas empoeiradas,
Que, num compasso tardio,
Fa zem 0 asseio das calçadas.
Quasi tiritando de frio.

Lentamente desapparece 
O pó do asphalto, lentamente,
E  ninguém sabe o que acontece 
E  ninguém, de certo, o presente.

Quando a manhã compõe a trama 
Da vida que vem no outro dia. 
Ninguém se recorda do drama 
Que houve naquella noite fria.

Só a invisível memória 
Recorda assim, quasi em segredo,
A  vida anonyma e sem gloria 
D os varredores da calçada,
Que levaram, com a madrugada, 
Todas as folhas seceas do arvoredo.

( “Corôa dos humildes” )
O S W A L D O  O R IC O
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AM BO S OS DOIS, AM BO S DE DOIS

M
a u  grado a opinião de alguns mestres, ambos os dois e ambos de 

dois são expressões vernáculas, autorizadas pot inúmeros clássicos  ̂
portugueses.

Não me sorprende o riso do acadêmico, ao pronunciares 
ambos os do is!...

Bem dizia o Rabelais : Rit'c est le propre de l’homme.
Na antiga linguagem popular usavam-se ainda as expressões ambos 

e dois e ambos a dois.
Diz o emerito e saudoso filologo português Julio Moreira: “E ’ fre­

quente o emprego da combinação ambos dons e ambos os dous (em espa­
nhol ambos dos) como no exemplo seguinte, extraído do J\íonge de Cistér, 
de Herculano, vol. I, p. 99 da 6.a edição; “O certo é que ambos os dons 
monges caminhavam juntos.” Mas na linguagem popular ha ainda ambos 
e dous, ambos a doits e ambos de doits”. (Estudos da Lingúa Portuguesa, 
1907, vol. I, pag. 6.)

Escreve o erudito professor da Universidade de Lisboa, José Joaquim 
Nunes: “O numeral dois costuma muitas vezes ser reforçado na lingua­
gem hodierna pelo pronome indefinido ambos, que o precede, ora acom­
panhado do artigo os, ora só (ambos os dois, ambos dois), a antiga, po­
rém, que é seguida pela popular de hoje usava, em vez do artigo, as partí­
culas e e de (ambos e dois, ambos de dois), das quaes a segunda foi aqui 
introduzida por influencia da palavra seguinte dois, processo este que, re­
presentando uín caso de fonética sintatica, constitue uma especie de prolepse 
fonética ou antecipação de um fonema seguinte.” (Gramatica Histórica 
Portuguesa, 1919, pag. 210).

Vejamos alguns exemplos de ambos os dois:
“. . .  que ambas as duas sócm ellas ás z>c.‘̂cs v ir ...” (Bernardini Ri­

beiro, Menina e Moça, pag. 200.)
“Este nome comum sempre entre os melhores clássicos se aplicou a 

ambos os dous generös.” (Francisco José Freire, Refle.xões sobre a Lin­
gua Po-rtuguesa, pag. 10.)

“Ambas as fôrmas são gramàticais? São-no ambas as duas . (Ruy 
Barbosa, Réplica, n. 40.)
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“Prestaríamos ás letras serviço efficacissimo cujos resultados viríam 
unir-se aos esforços incessantes e, dir-se-á, quotidianos de um Cândido de 
Figuereido, além, de um Mario Barreto, aquem mar, espargindo, ambos os 
dois, num trabalho beneditino, uteis ensinamentos...” (Laudelino Freire, 
Revista da Lingua Portuguesa, vol. I, pag. 162).

“Largos tempos sosteve-se
Rijio o combate, entre ambos os dons Galos.. . ”

(Filinto Elisio, Obras Completas, vol. VI, pag. 296). 
Exemplos de ambos de dois:
Ambos de dois foram vencidos. Ambos de dois reciprocamente se amam. 

Desprezaram-se ambos de dois.” (Rafael Bluteau, Vocab., tom I, pag. 328)!
“...o  qual fizeram em uma Hóstia consagrada, que acabado o jura­

mento commumgaram ambos de dois”. (Fr. Bernardo dç Brito, Elogios 
Históricos dos Reis de Portíigal, pag. 73).

“Nós viemos praticando 
Ambos de dons.”

(Antonio Prestes, Autos, pag. 153.)
“Vós outros também cantai 
Por vosso uso acostumado 
Como lá cantai co’o gado :
Ambos de dous começai”.

(Gil Vicente, Obras Completas, tom. I, pag. 74).

“Como afinam os críticos pelo mesmo diapasão, a resposta a um impor- 
tu a mesma cousa que ter respondido a ambos de dons” (Melo Carvalho 
Revista de Língua Portuguesa, vol. XII, pag. 129).

Oiçamos o douto romanista lusitano, dr. José Leite de Vasconcelos: 
odemos, sobretudo na linguagem familiar, reforçar aquelle com este e.

na linguagem popular usa-se também ambos de dois' 
302 )  ̂  ̂ owóoí de dois”. (Lições de Filologia Portuguesa, 1911, pag.

O saudoso professor baiano, Ernesto Carneiro Ribeiro, embora contra­
rio a \^rnacuhdade das citadas locuções, reconhece o seu frequente emprego 
na portuguesa linguagem : “As expressões pleonasticas ambos os dois, am­
bos e dois, ambos de dois, muito em voga entre os antigos, são ainda hoje 
a trechos empregadas por alguns escritores de nota. {Serões Grammaficais. 
ó. ediçao aumentada e cuidadosamente revista pelo autor, 1919 pag 336 )

Em_ conclusão, meu bondoso amigo: ambos os dois e ambos de doE são 
expressões vernáculas.

CONSTATAR

{Carta)

Nao é só ahi nesse cantinho mineiro que se usa e abusa do vocábulo 
constatar escusado e repugnante galicismo.

^ encontra o constatar desfeando oformoso idioma de nossos avoengos.
Os engenheiros constatam os traçados de estradas de ferro- os 

COS constatam^ gravidade das moléstias; os advogados co asS ,« « 'a  exStem 
a a  de boas provas nos processos de seus constituintes; os boticários cons- 
toíaw o crime de seus colegas, trocando e elidindo drogas na confeição de 
remedios, com prejuízo, ás vezes, da vida do pobre e humUde freguês! os

• â

V '
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dentistas cmstalam a existencia de algumas vintenas de caries na boca^le 
cypiis rlientes extraindo-lhes os dentes e os derradeiros tostoes,
pacientemente’ economizados; os funcionários g'",
irregularidades praticadas por outros parasitas f °

™ S” ú iz X ''s° ;u a ç fo '’V t a í s ^  '‘S p e r 'd e S ' de 'governadores patrio’tas,
intelligentes, honestos, trabalhadores.

Em nossa casinha, entre minha familia e meus excelentes amigos
(cerca de mil autores escolhidos), reconheço (outros dinam constato) 
oue os brasileiros ignorantes, tolos e pedantes
licõcs de sábios mestres e inúmeros exemplos de eiuditos escritores, p 
terem os inélégantes estrangeirismos aos vocábulos genuinamente poi u-
gueses.

Constatar é charro galicismo, meu caro amigo.
E como duvidaste dos meus fracos argumentos de outro dia, ahi \ao

as sentenças dos juizes: _ „ r ,
a) _ “O constatar de que usam os trancelhos e- dos mais iepUj,nantes

c dissonantes galicismos que enxovalham a nossa lingua.
E além de tão mal sonante, é escusado, porque temos um cliuveiro 

de verbos para exprimir a ação que significa em francês, por exemplo. 
reconhecer; verificar, certificar; provar e seus compostos: documentar;
atestar; depôr, e muitos- outros. , ,  ,

Ora quem possue tal riqueza, e vai mendigar fora de casa, 
que lhe pendurem ao peito a chapa dos pobres do asilo, (bilva iulio,
iistudinhos de Lingua Patria, 1893, pag. 39.)

I3) _  "CONSTATAR (constater) Por certificar, documentar, es­
tabelecer, faser constar, provar, verificar, i  galicismo que dispensa a va­
riedade de termos que temos para substitui-lo. (J. Norberto de Soisa
Silva. Galicismos, 1877, pag. 262.) _

_ CONSTATAR: Repugnantíssimo galicismo, desnecessário,
porque temos — verificar, certificar, documentar, autenticar (segundo o 
sentido do discurso).” (Dr. Castro I^pes, Neologismos Indispensáveis 
c Barbarismos Dispensáveis, 2." edição correta e aumentada 9U9, pag.

_ “CONSTATAR — Tradução literal e servil do fr. constater.
Diga-se certificar, verificar, apurar.” (Carlos Góis, Dicionário de Gali­
cismos, 1920, pag. 54.)

c) _  CONSTATAR: Repugnantisfiimo galicismo, desnecessário,;
o sr. Cândido de Figueiredo. Repugnanitissimo, qualifica o nosso Castro 
Lopes. Sobre desnecessário, tendo em português uns poucos de sucedâneos 
vantajosos, crassamente francês e dissonante, contra ele reclamam juntas 
a vcrnaculidade e a eufonia. (Ruy, 184). Figueiredo ainda ^rescenta que 
todo escritor asseiado rejeita sem hesitação este galicismo. Em seu lugar 
temos vocábulos expressivos — certificar, mostrar provar, demonstrar, 
comprovar. Não encontrou gasalhado nos nossos bons dicionários, senão 
no de Figueiredo para ser recambiado.” (Laudehno Freire, Rcaista da
hinatia Portuguesa, vol., III, pag. 211). _  ̂ , , „kc.r.1

Vistos os autos, prezado amigo, o reu constatar nao pode áer abso -
vido e não deve residir em nosso país.

Cumpre-nos recambial-o á França, sua linda patria.
Constatar é coisa que se não deve dizer, nem escrever.

GRUDE

O teu sapateiro tem razão, meu bom amigo. ̂  ,
Grude vocábulo feminino; dizem-no eruditos dicionanstas, como

Adolfo Coelho, Morais, Santos Valente, etc.
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De igual parecer era o saudoso filologo mineiro, Aureliano Pimentel ‘ 
P  certo que muita gente diz e escreve o grude.
E registando os factos da lingua, escreveu Gonçalves Viana, em seu 

19S^^’“GIW D e ' ' i ™  Remissivo da Lingua Portuguesa,

O ilustrado professor baiano, dr. Ernesto Carneiro Ribeiro, ensina- 
Ha em nossa Imgua certos- nomes a que dão indiferentemente os escrE

•d”  

u.n,

Ímte°óbíe7 ac7 ""*Aju7 e7 7 S 7 ^

Hngua“7 n S o s o \ S ‘''™ ’ ■
E que o emprego da grude lhe dê bom proveito é o meu desejo.

Bdo Horizonte, janeiro de 1922.
JO SE ’ PA TRICIO DE ASSIS.

'  ̂,

i»i 's ■'■r§L. ■ \ \\9!ii ■ sif.t#' •
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SOFFRIM ENTOS V O LU N TÁRIO S

ENTRARA o repórter, um mocinho enfezado, de ar vivo 
e movimentos muito lestos. Servindo-se da copa do cha- 
pé como de uma escrevaninha, ahi collocara umas tiras 
de papel e ia tomando apontamentos á pressa, em gestos 
bruscos, levando de vez em quando o lápis a ponta da lin 

o-ua.em tics nervosos que o epileptisavam. Todos os olhares se vol­
veram para elle, muito attentos, cheios dessa attençao sem cuiiosi- 
dade que têm os olhos ociosos que buscam alvo.

Homens graves, trajados de preto, receiosos do apertão, defen­
diam as cartolas luzidias erguendo-as acima dos hombros ou aba­
nando-se com ellas em movimentos preguiçosos.

Já não havia espaço onde pôr as corôas; ora em pilhas, ora 
encostadas á parede, enchiam o salão, armado em camara ardente, 
a bibliotheca, o gabinete, o corredor, os aposentos interiores, trans­
bordando para fóra ao longo da escada de mármore que dava para
o jardim. r-, • j  ^

Na rua, de extremo a extremo, estavam enfileirados os auto­
móveis, os caleches, e uma ou outra viatura de feitio antiquado.

O repórter dirigiu-se a uma senhora que passava empunhando 
um frasco de agua de colonia.

— V. Exa. é da familia?
— Sim, fez ella parando e compondo o rosto com um ar de 

tristeza desconsolada.
— Poderá informar-me se deixou viuva e filhos.
__Deixou viuva, d. Joaquina Alves do Castro Delgado, minha

prima. Não tiveram filhos.
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— A que hora morreu ?
Ainfll~"d madrugada. Foi uma coisa assim, de surpréza.
Amda a noite recebeu visitas, conversou animadamente /antoii 
com appetite. Tinha uma velha lesão no coração, com que m i C s e  
preoccupou porque não o fazia soffrer.

Foram casados muitos annos ?
rln« n  ° completar quarenta annos de casa­
dos. O senhor e representante de algum jornal ?

— Sim, minha senhora, do “Diário da Tarde”

— Residia em S. Paulo?
(— Logo que se aposentou mudou-se para aqui.

E o nome todo do fallecido, minha senhora ?
Ur. Jose Augusto de Castro Delgado Netto.

— Obrigado. . .

e con^ uns^‘Ŵ ^̂ î’- abrindo caminho com os cotovelos
as fitas ro x a s  Z assoviados, passou a  e x a m in a r
“ d lm e n íe  “  ia copiando apres-

* *

f  n :ru „?r-eira  : í í ’ ' r

jam definitivos ou aventureiros namorados, quer se-
olhos^n^os olhos, senão mãos nas niã” , Tom o^^ e n T e ^ ^ p te ? ::.’

fossem'‘p ^ s t e r o V o m r r

- . e  sd se approximt‘L : L f o f - r :  = t i Z  ^



í- <■:

SOFFRIMENTOS VOLUNTÁRIOS 12

mediante mil cautelas e a fiscalisação vigilante, bugalho em alvo,
de toda a familia a postos. . .

Se na capital eram esses os cuidados com que viviam as moç^s 
enfaixadas, imagine-se o que ia pelos logarejos do interior,^ onde 
nem se ensinava as moças a ler para que não aprendessem coisas. . .

Quando o dr. Delgado, nomeado juiz municipal, appareceu 
em Jaguary, tornou-se o assumpto forçado de todas as palestras, e 
os commentarios em torno á sua pessoa só começaram a arrefecer 
depois de muito tempo, quando já elle se familiansara com toda 
gente e se fizera creatura normal.

Em Taguary sabia-se que o futuro juiz era um moço viajado, que 
conhecia todas as capitaes européas e privara coin grandes figiuões. 
Só em parte tinham fundamento essas vozes. Estivera, de íacto. 
em Coimbra, onde fizera o seu curso de humanidades no Liceu. 
O mais, pura phantasia. O pae, que empobrecera, não podendo mais 
mantel-o em Coimbra para onde o enviara a fazer o seu cuiso de 
Direito, escrevera-lhe uma longa carta em que lhe contava dos 
seus máos negocios e da impossibilidade de continuar a aiixilial-o 
nos estudos. Convidava-o pois a voltar para S. Paulo, a tiocar a 
carreira das letras pela do commercio, menos brilhante, sem duvida, 
mas rica de fructos quando ha vontade de trabalhar e o proposito 
de impor á praça um nome honrado.

“Todos os caminhos conduzem a Roma”, garatujou senten- 
ciosamente o pae no final da missiva. O velho portuguez dos Açores 
queria dizer, na sua, que de qualquer fórma se faz dinheiro, ü  u 
trica do Licêu coimbrão entrou até ao fundo o pensamento paterno. 
Não houve grande África nisso porque a* maior fôra decifrar-lhe 
os gregotins, o que conseguiu, affeito como estava a matar cha-

Voltou para S. Paulo e metteu-se caixeiro no arimzem do pae.
O trabalho ao balcão, a escripturação e mil e outros affazeres 

não o desviaram da resolução de seguir os estudos. Levando por 
deante a sua ambição sem recorrer ao mealheiro paterno, onde eram 
escassas as economias, cuidava elle que ia á sua vontade, quando 
também ia á vontade do pae, sem o saber. O pobre velho queria-o 
bacharel; não o dizia, porem, embora esse fosse o seu animo, re  ̂
ceioso de commeter ao filho o peso de tanto esforço.

Roubando minutos ao decanso e ao repouso, lá ficava elle ás 
voltas com os livros, e tanto fez, tanto .se esforçou, que, ao cabo, 
logrou conquistar o seu titulo de doutor. ^

Dispunha o velho commerciante de boas relações na cidade e 
<rraças a ellas poude facilmente arranjar a nomeação do filho.
 ̂ O dr. Delgado partiu para Jaguary. Muitos livros, muitas 

andainas de fato novo levava nas malas e muita ambição no fôro 
intimo. O titulo de doutor, a posição de magistrado e as roupas de
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fino corte eram garantias sobejas de exito; só estas, na realidade, 
bastavam, mas ainda havia, a reforçal-as, a sua belleza varonil, uma 
belleza solida, de bom quilate, de que elle apparentemente não fa­
zia praça mas que presava como o mais precioso dos bens com que 
o dotara a Providencia.

O seu pensamento fixo era fazer carreira pelo casamento. 
I>ons partidos não lhe faltariam seguramente, e se alguma difficul- 
dade se lhe antolhasse seria a da escolha. Contava como certo 
que aí, mocas ricas o rodeariam, cubiçosas, como os peixes que 
andam a lambujem da j)edra. . .

Ivm jaguary, em meio áquella população enfezada, encardida e 
de ar doentio, a sua belleza sadia e a sua elegancia aprumada se 
impimham com um destaque de escândalo.

Toda aquella gente tinha máos dentes ou não os tinha de todo 
o que era mais commum. '

D. I\íarocas, a esposa do capitão Alves, que provou a ventura 
<e sei a primeira a falar com elle no dia da chegada, contando ás 
amigas, a imjiressão que o novo juiz lhe causara, fez esta observa­
ção, que pareceu a todos muito bem apanhada:

— A hocca do dr. Delgado é tão exquisita! E ’ tima bocca 
cheia de dentes. . .

Esta observação espalhou-se rapidamente' e toda gente a achou 
exactissima.

As jaguaryenses nunca tinham posto os olhos em rapaz de 
tanto tomo. ^

Se acaso o encontravam, porém, o recato obrigava-as a baixar 
os olhos e correspondiam-lhe ao cumprimento sem o encarar. Quan­
to a achal-o bonito, podiam dizel-o, que ninguém lhes ia á mão por 
isso, comtanto que o não dissessem com excessivo calor, antes com 
um certo desdem, não só porque era de bom gosto como para que 
nao se suppuzesse que de envolta com a affirmação deixavam trans- 
paiecei alguma preferencia. De resto, entre as moças casadouras, 
tudo quanto dissessem respeito a homem era tomado á má parte-

Uma houve, entretanto, a Nhanzinha, mais audaciosa, ou se 
quizerem, mais ingênua, que se arriscou a affirmar que o dr. Del­
gado era o moço mais formoso que até então vira, e não contente 
disso, pormenorisou os escantos que lhe notara, fez comparações 
exa tou-se. Calou-se em seguida, vexada, ao advertir que toda 
gente recuara alguns passos e a olhava com desconfiança, aborre­
cida de ouvir tanta inconveniência.

observasse com

Como você está sahidà, Nhanzinha!
Que sapequice! ciciaram algumas.
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Outras não tiveram voz para commentar. Estavam pallidas de
susto. ■ _ _ , 1 1 r

As solteironas, que constituiam a maior paite da populaçao
feminina da villa, sahiram indignadas da casa de d. Marocas, pro­
testando que lá não poriam mais os pés emquanto d. IMarocas se 
obstinasse em receber de portas a dentro uma creatura tão immo­
ral. ..  Dir-se-ia que tinhain dado ouvidos a obcenidades, e que as 
suas respectivas castidades, cultivadas com tanto esmero, acabavam 
de receber a peor das affrontas.

. Desde então a villa em peso desandou a rumorejar em torno 
da reputação da pobre moça.

^ ^ ^

Ü capitão Alves, chefe politico, tinha uma filha unica, a Qui- 
ninha, a rapariga mais interessante daquellas redondezas. Rica, 
prendada, quasi honita. Até dentes tinha quasi todos, concertados a 
ouro; de modo que, quando ria, mostrava ter mais ouro na bocea 
que dentes propriamente. Isto fez dizer a uma senhora, que viveu 
sempre ás testilhas com d. Marocas, mãe da rica heideira.

. — Ouininha já leva o dote na bocea. ..
Os adversários do capitão Alves, que eram muitos, acharam 

immensa graça á mulher, e riram, riram que já não podiam tei as 
ilhargas e foram contar o caso á soalheira. Os outros riram á 
socapa.

Ouininha já completara os seus vinte e quatro annos, e não 
se casara ainda por mingua de homens que a merecessem.

Demais, os homens dignos de Jaguary, o pharmaceutico, o 
medico e mais dous ou tres pequenos lavradores, eram casados. 
Os solteiros, um rebotalho.

Ouininha parecia ir-se resignando ao seu destino de ficar
solteirona. Consolava-se lendo as ‘Horas Marianas” e mais
um ou outro livro casto que lhe vinha ás mãos, recommendado
pelo séu confessor, o padre Britto.

Ouando os seus olhos se encontraram pela primeira vez com os 
do drT Delgado, seu peitinho chato e estreito, entalado no alto collete 
de barbatanas, offegou. Sem embargo, perguntando-lhe a mãe 
como achara o novo juiz, fez lím “Ein?”desentendido, em tom 
fanhoso, e depois, dando de hombros:

— Assim, assim. ..  • -
Quininha ainda anasalou o advérbio, pronunciando-o ansim ,

para 'cunhar mais fortemente o seu desdem.
D. Marocas, que farejou no moço um bom partido para a sua 

filha, entrou a enumerar-lhe as qualidades, a gabar-lhe a boniteza 
e, sobretudo, o bello futuro.

'm-
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— Não deixe escapar o dr. Delgado, minha filha, que homens 
como esse não apparecem por cá.

— E que tem isso?
— Tem muito. Você quer ficar para tia? •
— Ser tia não é vergonha nenhuma, mamãe.
— Bem sei. Mas olhe que ter sua casa, seu marido, seus filhos, 

é sempre melhor que viver só. Nós estamos velhos, já estamos com 
o pé p’ra cova...  Pense bem, Ouininha.

Quando d. Marocas falou em filhos, a moça teve um gesto de 
susto e um leve rubor lhe tingiu o rostinho anêmico. Depois, enca­
rando a mãe resolutamente :

— Não gosto do dr. Delgado, mamãe !
Era uma violência que fazia ao seu coração.
Nessa noite Ouininha não dormiu. A visão do moço lá estava 

deante dos seus olhos, e era como se estivesse a vel-o, tal o seu po­
der de evocação. Revia-o inteiro, alto e forte, com seus olhos gran­
des e pestanudos, com seus cabellos ondeados e tumultuosos, seu 
riso largo em que os dentes brilhavam, um pouco tal como era na 
realidade e um pouco collaborado pela sua imaginação. E abraçada 
ternamente ao travesseiro, confessou aos entremeios da fronha as 
mil coisas confusas que lhe iam dentro n’alma.

No dia seguinte, pela manhã, quando appareceu na sala de 
jantar para tomar o seu café com leite, vinha mais pallida que 
de costume e trazia mais fundas as olheiras. D’ahi por deante seu 
espirito não teve mais socego. Amava-o em silencio, e em silencio, 
sem que ninguém o suspeitasse, vivia delirando.

Uma tarde o capitão Alves, ao entrar em casa depois da habi­
tual cavaqueira na pharmacia, annunciou :

O dr. Delgado vem hoje jantar comnosco.
Ouininha, que estava,a fazer crochet a um canto da sala, sen­

tiu nm vágado na vista. O novelo rolou para o chão. Seus dedos, 
entretanto, continuaram a tecer as redinhas.

Hom e um reboliço na casa. Todas as mucamas e escravos de 
dentro foram mobilisados para dar um arranjo melhor ás coisas. 
Na cozinha ia movimentada a faina. Todos falavam ao mesmo tem­
po, o falsete de d. Marocas esganiçava-se a dar ordens. A azáfama 
e o barulho duraram até ao momento eim que o juiz municipal bateu 
as palmas no corredor Houve umas fugidas súbitas, estalos de 
portas que se fechavam, e em seguida silencio. . .

Quando d. Marocas foi ao quarto da filha a avisal-a de que 
era preciso ir cumprimentar o dr. Delgado, que já perguntara por
ella, encontrou-a deitada com um lenço amarrado ao redor da 
Ccibcçâ,

Qoe é isso, filha? Você está doente?
— Uma enxaqueca, mamãe.

%

\fj
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— Mas você ainda ha pouco não tinha nada. ..
__K’ verdade. Veiu-me de repente.
— E então? Não vae ver o dr. Delgado?
— Não posso, mamãe. Peça-lhe desculpas por niim, sim?Diga- 

Ihe que estou muito doente, que sinto m uito ... Faça isso, sim,

mordeu os lábios de contrariada. No fundo, não deu
nenhum credito á enxaqueca.

— Está bem, disse.

Peb^buraco da fechadura Quininha regalou-se de contemplar 
o rapaz, que se sentara á cabeceira da mesa, de frente para o seu 
quarto. Contémplou-o todo o tempo em que elle alh esteve e achou-o
mais lindo que nunca.

Delgado, á sua parte, começou a preoccupar-se com ella, nao 
apenas por ser a moça mais bonita e mais rica da villa, mas prin-
cipalmente por se lhe ter mostrado tão fugidia.

Ha homens que se interessam de preferencia pelas mulheres 
que se lhes offerecem, sentindo-se lisonjeados por essa corte fran­
ca sem temor á censura e ás linguas solheiras; Delgado pertencia 
a outra classe, e Quininha, tendo-lhe ferido o^orgulho com a sua 
attitude desdenhosa, tomou-lhe conta do coração. Consultado este.
convenceu-se de que a amava. ' \ ^o amor nunca entra o coração tamanho como e. A principio 
é apenas uma semente ; com o tempo e com as condiçoes favora- 
yeis  ̂ é que começa a abrolhar e lançar raizes. D ahi em deante e 
tenaz como escalracho ; não ha arrancal-o sem ir com elle o sangue.
a alma e tudo. . ^

A pessoa com quem tinha mais intimidade era o escrivão Can- 
cio. Foi pois ao Cancio que abriu um dia o seu coraçao, contando-
lhe a sua inclinação e as suas esperanças.

O escrivão ouviu aquellas confidencias como se estivesse a
ouvir, coisas velhas e revelhas.

— Eu já sabia disso, todo mundo já sabia disso.
Iam caminho da Camara onde o juiz dava audiência. O juiz

paro i^s^rp j  ̂ ^ Cancio? Todo mundo sabe que eu
amo d. Quininha? Mas eu nunca o disse a ninguém, homessa.

- N ã o  importa. Antes do senhor vir para aqui. ja corna como
certo o seu casamento com a filha do capitão Alves.

— Não me diga, homem ! Que coisa extraordinana. Como se
explica isso?
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— Correu por aqui que o senhor era l)onito, que fizera um 
curso muito brilhante na Academia, ĉ ue viajara toda a Europa, 
que se vestia a primor. . . Creou-.se até uma lenda em torno da suà 
pessoa. Ora, um homem assim estava destinado fatalmente a casar- 
se com a principal moça da villa, que é d. Ouininha, a mais bonita, a 
mais rica e a mais prendada. Quando todos ficaram ao corrente 
das suas qualidades, não houve ninguém que não dissesse: “Está 
a calhar para d. Quininha”.

— Curioso! falou o moço, sorrindo. De modo que d. Qui- 
ninha só estava á minha esjDera.. .

— E ’ a opinião geral.
— E se eu lhe disser, sr. Cancio, que eu nunca lhe ouvi a voz, 

que nunca ella me olhou, e que, ainda ha dias, quando fui jantar 
á casa do capitão Alves, ella nem me appareceu?

— Oue tem isso? E ’ o feitio das moças d’aqui. Sou capaz de 
jurar que ella vive a suspirar de amores pelo senhor.

— Ouer-me parecer que não.. .
— O ra ! não ha nada mais certo,
— Ella disse-o a alguém?
Cancio encarou-o com sobrecenho risonho, escandalisado pela 

pergunta.

O h ! não! Acho que nem á própria mãe ella teria animo 
de confessar que o ama. O senhor não faz içléa como d. Ouininha 
é reservada e pudica. Leva a pudicicia ao exaggero. Conhece a 
Luizinha? aquella moça loura de olhos azues?

O juiz não se lembrava.
Pois Luizinha, que é uma excellente moça, bonita e boazi- 

nha como o doutor não faz idéa, sympathisada ])or todos, esteve 
dê  casamento tratado com um rapaz, que não sei por onde anda- 
Não faltava nada para o casamento, e até o enxoval delia estava 
prompto. Para espanto de todos, o casamento desmanchou-se. 
E^pois e que se soube o motivo. D. Latira, que e a peor lingua da 
villa, disse ao noivo que Luizinha tinha uma ferida na perna, e 
elle, desgostoso, desappaieceu. Veja agora, sr. doutor, até aonde 
vae a pudicicia de d. Quininha. A coitada da mocinha teve a inge­
nuidade de dizei, em casa do capitao Alves, que, se se encontrasse 
com o seu ex-noivo, lhe mostraria a perna para que elle visse que 
a sua perna não tem ferida nenhuma, nem signaes disso. Foi quanto 
bastou para que d. Ouininha nunca mais a recebesse em casa, só 
porque falou em perna ...

— Oue pudores exquisitos!
- Para o senhor v e r! Fica então o senhor sabendo com quem 

trata. Em presença delia, todo cuidado com a lingua é pouco.
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O casamento cíe Quininha com o clr. Delgado ficou marcado 
para o Natal, data em que os paes da noiva iam commemorar as 
suas bodas de prata. Ficou combinado reunir as tres festas numa 
só, Natal, bodas de prata e casamento. Todas as mulheres prendadas 
da villa foram incumbidas de trabalhar para ao enxoval da noiva, c 
o capitão Alves mandou vir de S. Paulo tudo quanto era preciso e 
do melhor cabedal.

Nlem para a festa do Divino hoiive tão anciosa espectativa. O 
padre Brtto approvou o casamento e reforçou a approvação accres- 
centando que nunca vira duas pessoas tão parelhas em condições.

Durante a ceremonia, quando o padre Britto perguntou á moça 
se era do seu gosto casar com o dr. José Augusto de Castro Del­
gado Netto, este aguçou o ouvido com uma certa commoção, porque 
ia ouvir pela primeira vez a voz da sua amada. Quininha. porém, 
num tremor que lhe agitou a grinalda e o véo, não pronunciou o 
“sim” esi^erado, contentando-se de responder com um gesto de cabe­
ça, quasi imperceptivel. Verdade é que mexeu os lábios, mas nin­
guém lhe ouviu nada.

A festa, que se realisou na “casa grande ’, residência da familia 
Alves, durou até madrugada. O dr. Delgado, sentado á cabeceira da 
mesa, defronte da esposa, estava vagamente apprehensivo. xA-mal-o-ia 
Quininha? Que segurança podia ter disso se nunca lhe ouvira a voz 
nem lhe conquistara um sorriso?

Quininha alli estava como num pelourinho, e a attenção das 
gentes ardia-lhe no rosto como um sedenho.

D. Marocas, por seu turno, não se sentia menos inquieta. Não 
sabia que pensasse da attitude da filha. Quando lhe foi dizer que o 
dr. Delgado a pedira em casamento, a moça, qúe estava lendo, nem 
levantou os olhos do livro, e ciciou apenas com um ar de resignação:

— Faço o que a senhora quizer.
— Não é então do seu gosto, filha?
— Não se importe com o meu gosto, mamãe. Caso-me. Nao 

é o que a senhora e papae querem?
E foi tudo.
O capitão Alves mandara reformar e alfaiar uma das melho­

res casas de sua propriedade para a offerecer ao joven casal. Ficou 
um “brinco”, como se dizia. Acabada a festa, para lá se dirigiram os 
dois, acompanhados de todos os convidados.

Quininha foi para o quarto com a m ãe; Delgado ficou na sala 
a conversar com o sogro.

Quando os velhos sahiram, elle dirigiu-se para o quarto nupcial. 
Estava fechada a porta. Bateu de manso com os nós dos dedos, e 
chamou, pondo muita ternura no appello:
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— Ouininha.
A moça não respondeu, Alli permaneceu elle mais algum tempo. 

Foram minutos que lhe pareceram horas. Por fim, contrariado, foi 
deitar-se no sofá da sala, vestido como estava.

Occorreu-lhe então que essa situação, emquanto não conseguisse 
domar o genio obstinado da mulher, podia durar muito tempo, e 
como não estava disposto a passar mal as noites, a gemer no sofá, 
com caimbras nás flexuras, arranjou provisoriamente um quarto 
para si. Fossem repellões da pudicicia ou fossem contensões de ca­
pricho, o facto é que essa situação se ia prolongando e promettia 
não ter fim. Toda noite batia á porta da mulher, e esta teimava em 
conserval-a fechada,

Afóra as intimidades de alcova, que a esposa lhe não dera 
ainda, tudo o mais corria normalmente. Quininha já se familiarisara 
com o marido, já o tratava por você e travava com elle animadas 
palestras que se alongavam pela noite adeante. A’ hora de deitar, 
Ouininha ia ficando casmurra, tinha olhares incertos, com receio 
do que ia acontecer. . . Mas, ao cabo, o marido socegou-lhe o espi­
rito: conduzia-a até ao quarto, dava-lhe na testa o beijo de despe­
dida, e retirava-se. Tudo isto sem sombra de azedume, antes com 
simplicidade, como se entre esposos não houvesse mais deveres 
que aquelles.

Quininha emmagrecera muito. Soffria. Seu amor era cada vez 
maior. Na ausência do marido, passava o tempo contemplando-lhe 
o retrato, enlevada, a cheirar-lhe as roupas, com os olhos semicer­
rados, em extase. A’s vezes queria-o brutal, desejando cpie elle a sub­
jugasse pela violência. A essa propria idea, assustava-se, porque, 
caso tal coisa se desse, sabia que teria de abandonal-o para sempre. 
Emfim, não sabia que quizesse, e invejava as outras mulheres casa­
das, que não soffriam dessas torturas.

Um dia, depois do jantar. Delgado, fechando entre as suas 
a mão da mulher, falou-lhe com seriedade:

— Quininha, você não é feliz. Casou-se commigo porque não 
teve animo de desobedecer aos seus paes.

A moça fez um movimento como se fosse falar, mas as pala- 
Auas não lhe acudiram. Apertou então a mão do marido a geito de 
ptotesto e olhou-o enternecida, tentando exprimir com o olhar o 
que não conseguia com os lábios, de modo a convencel-o de que era  ̂
feliz e que lhe queria muito.

— Você não me ama, proseguiu elle, que affectou não enten- 
del-a. Creio que me quer bem, mas isto não basta a fazel-a feliz. 
O que eu não quero, Quininha, é que ninguém saiba que somos 
infelizes. Isso me préoccupa tanto e me faz soffrer enormemente! 
Peço-lhe pois que não diga a ninguém, e muito menos a seus paes,
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que vi\’emos separados. Fique isso entre nós como um grande se­
gredo.

Como doeram á Qiuininha aquellas palavras! Ella contava 
como certo que o marido, por piedosof, não calcaria nunca o dedo 
naquelía matadura. Uma lagrima quente ennevoou-lhe os olhos, 
queimando-os, sentiu uma pressão na garganta e desatou a chorar 
convulsivamente, sacudindo os hombros de soluços.

Delgado apertou-a contra o peito num abraço em que a uma 
profunda ternura se alliava um doloroso e fundo resentimento. 
Esses dois sentimentos, de natureza tão opposta, lutaram por se 
lhe impor. Venceu o ultimo. O moço enxugou-lhe os olhos e o na­
riz, compoz-lhe os cabellos achatando-os com a palma das mãos.

— Não é preciso chorar, minha querida. Não voltarei mais a 
este assumpto. ^

Quininha por fim falou, aos arrancos:
— O que eu tenho medo é que você acabe por odiar-me.
— Oh I isso nunca 1 que loucura! Embora você continue a evi­

tar o meu contacto, demonstrando por essa fórma o invencivel nojo 
que tem de mim, o meu amor será sempre o mesmo, amor infeliz, 
é verdade, mas sincero e inabalavel.

No rostinho da moça havia uma amarga censura.
— Nojo 1 Oh, Augusto 1
— Nojo, aversão, incompatibilidade, antipathia de epider- 

me, seja o que for. A palavra não vem ao caso. Mas não toquemos 
mais nessa ferida que me dóe tanto!

E nunca mais falaram nisso, ella por escrúpulo, elle por pro- 
posito.

* ^

Ia-se escoando o tempo sem que a situação mudasse. Uma 
noite. Delgado, em seu gabinete, absorvido na leitura de um pro­
cesso, esqueceram-lhe as horas, e quando deu conta era quasi ma­
drugada* Surprehendido com o adeantado da hora, deu a tarefa por 
terminada, e empunhando a vela, protegendo a chamma com a 
mão em concha, guiou pelo corredor, pé ante pé, para não despertar 
a mulher. Ao defrontar o quarto delia, notou que a porta ficara 
aberta.

Foi esquecimento, pensou. E seguiu adeante.
Entrou a cogitar então se seria esquecimento ou proposito... 

Elle também tinha indole de capricho, e aquella situação creada 
pela mulher, que já durava tantos mezes, acabou por tornal-o 
azedo. Preferia que fosse esquecimento. Mas não foi. Tratou pois 
de verificar d’ahi em deante se a mulher conservava fechada a 
porta. Ao contrario, não a fechou mais, deixando-a ora apenas
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1 I
cerrada, ora escancarada. Foi elle então que resolveu fechar a sua, 
€ quando entrava para' o quarto o seu primeiro cuidado era correr 
a chave.

A situação mudou. Agora era elle que mantinha o capricho. 
Ouininha notou-o. Ferida em seu qmor proprio, sem advertir que 
o procedimento do marido era uma justa represália, principiou a 
evital-o e só a contragosto é que se approximava delle.

Do resentimento j^assaram ao azedume e do azedume ao odio. 
Desaprenderam o papel que vinham representando para os outros, 
ostentando uma affectuosa intimidade cujas doçuras de.sconheciam, 
e já  não recebiam visitas em commum. Por não se encontrarem, 
cada um recebia as suas e a horas diversas. A sós em casa, nunca 
se juntavam senão á mesa das refeições e isso mesmo sem trocar 
palavra.

E assim decorreu um anno e foram decorrendo os annos. 
O dr. Delgado foi nomeado juiz de direito para outra comarca, 
onde, para não ir ao arrepio da corrente, fez politica, da baixa, e 
fez fortuna, da facil, sempre ao lado da esposa e sempre separado 
delia por um odio que durou até a morte.

' ( I

JU LÍO  CESAR DA SILVA.
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EU entrava com o Kmilio na Policia Central quando as campainhas dc 
sigiial repercutiram. O delegado cjue era então substituído, troçou :

— Começas bem !... Que o teu plantão não pare nesse crim e... 
— Longe o agouro! . . .  E ' algum desastre de bonde, com certeza... 

E num infinito aborrecimento por essa viagem extemiKjranea, elle tomou 
o automovel com o legista e escrivão. Gritou ao vêr-nie estacado á iwrta:

— O’ .\lvaro! Venha comnosco! Vamos vêr essa massada. .. Você 
ha de ficar afiado com estas encrencas. ..

O automovel sahiu bufando, numa curva fechada, a toda velocidade, 
caminho do largo da Sé. .\o passarmos pelo relogio do ponto dos bondes, 
verifiquei: cinco e meia.

A  tarde cabia serena, com um tom dourado a palpitar nas frontarias 
gravHís dos altos edifícios. O povo, ruidoso e apressado, movimentava-se 
j)or entre vehiculos ousados, num ultimo arranco de ncgocios urgentes ou do 
jantar burguez de horas certas. . \  cidade formigava. O automovel ganhava 
a Praça João Mendes e embicava para a Liberdade. Nós espiavamos as 
costureirinhas irriquietas que desciam a rua. e essas silhuetas divinas só di­
visadas tiuando corremos'a toda a brida.

Ao entrarmos em Villa Mariana o sol descambava la por traz do Ce­
mitério do Araçá, riscando o céo com uma grande barra alaranjada. Uma 
poeira de ouro fluetuava no ar, reverberava nos parallelepipedos. doirava os 
vehiculos, os transeuntes, as casas, tudo. Entravamos por um beceo solitário 
dos últimos quarteirões de Indianopolis. Uma ou outra amoreira debruçada na 
rua por cima dos pedaços dc imiro.

O automovel parou deante -de uma chacara. A grade de madeira, recober­
ta de héras e curriólas, fechava um jardim maltratado, com touceiras de 
ximango entre azaleas rubras e vietbriosas. A  casinha branca nos fundos, 
cm formato de “chalet”, tinha um grande pedaço de cal esborcinado, como 
chaga na brancura do frontespicio. Ucsolação nas arvores altas, esgalhadas, 
dc largos ramos seceos do parque. Nem um signal de vida. Tristeza em tudo.

A ambulancia chegava. Um soldado appareceu correndo lá dos fundos 
do quintal:
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— Entra doutor! E ’ aqu i...
— Não tem cachorro? . rr'
Eu pensava com os meus botões: netn cachorro, nem gente. E que diabo

haverá neste silencio? Algum furto sem importância...
O soldado, esbaforido, virou nos pés,, encaminhando-se para a porta la­

teral da casa, sumiu por ella. Seguimol-o. Moradia de operários, lunpa, em 
ordem, folhinhas e retratos pequenos pelas paredes. Elle estacou deante de 
uma porta entre-fechada e como um peso que jogasse de cima d alma, des­
carregou :

— Aqui! . . .
O Emilio empurrou-a com o pé. Um mar de sangue, um corpo nu sem 

cabeça, no meio.
— Nossa Senhora! . . .  exclamei, recuando.
O pessoal da policia precipitou-se para o aposento. Era uma sala ampla, 

de duas janellas, cortinas a quebrarem a luz da tarde agonisante, moveis 
cahidos, cadeiras sem pernas atiradas pelos cantos.
buracos na caliça, e pendurados nos pregos — pedaços de molduras de qua 
dros espatifados no chão. Nos destroços da mobília, 
assoalho, estavam farrapos da roupa do cadaver. Uma ultima restea de so 
penetrava como um punhal pelas cortinas e banhava em cheio o corpo nu. 
De costas, a mão direita fechada sobre o peito, a esquerda aberta no braço 
distendido como uma bandeira de signal, o sangue ainda escorria do pescoço 
decepado, com um grande buraco de bordos brancos da laringe seccionada. 
Fiapos de nervos pallidos, pedaços esbranquiçados de vertebras surgiam do 
cordame negro das veias repuxadas, em que o sangue coagulava em íiletes, 
ao lado da carótida escancarada. Borrões arroxeados das jugulares obstruídas 
por coágulos enormes. Musculos dilacerados e desinseridos violentamente. 
Parece que a arma não pudera decapital-o de vez, e mãos truculentas acate- 
ram de arrancar-lhe a cabeça. Adeante, debaixo da janella, junto do bambo- 
lim das cortinas alvas, a cabeça hedionda, de grandes olhos verdes a smtarem 
das orbitas arregaladas, cabellos fulvos, arrepiados e compridos, tinha um 
objecto preto fincado na bocca exigua, como um charuto ^sform e. Vesti- 
o-ios de lucta tremenda, finalisada por aquella decapitação. Todos examina­
vam silenciosamente o quadro macabro. O legista caminhou, pegou uma fal- 
ripa grisalha da cabeça e segurando esse objecto que se fincava na bocca como 
um batóque, puxou-o com força. Ringindo nos dentes sahiu o extranho 
charuto; era uma pedra de amolar. A cabeça rolou então de lado,, escorrendo 
restos de sangue da bocca aberta, de dentes arreb.entados. ■

— Quem será o criminoso?? indagou o legista, no concentrado silencio
dos assistentes.

O soldado explicou pressuroso:
— Eu ia passando, ouvi berreiro de uma mocinha, entrei, espiei pela 

janella, dei aviso á policia, o criminoso esta no quintal..
— Vamos vel-o! . . .  ordenou o Emilio.
Descemos ao pomar abandonado. A tarde morria. As sombras das arvo­

res alongavam-se como um véo de lucto pelo jardim silencioso. Atraz da casa, 
debaixo de uma pereira cuja cópa era um feixe de varas desfolhadas, mm 
homem e uma mulher ajoelhados. Avançamos para elles. Rezavam, de olhos 
fixos no poente, mãos fechadas batendo contntamente no peito. Era um 
rapaz de trinta annos, magro, macilento, corpo forte, allicerçado em pernas 
nervosas, barba e cabellos hirsutos, a roupa esfrangalhada e suja de sangue 
A mulher ao lado, petrificada na oração fervorosa, era velha, de cara encar­
quilhada ê olhos vitreos, cabellos ralos e curtos, um braço nú a escapar das 
vestes rasgadas e pastosas de sangue.

II-
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O Emilio bateu a mão no hombro do assassino,* emquanto a ordenança 
se achegava da velha :

— Está preso ! . . .
O rapaz assim despertado, virou-se para o delegado, os lábios ainda bal­

buciando a oração, oS olhos escancarados num pasmo. O Emilio, pallido, 
interrogou-o :

— Porque matou o velho?
O moço arregalou mais os olhos, levantou-se, pegou o braço da velha 

e fel-a levantar-se também. Silencio. Renovo da energica pergunta ;
— Porque matou ? ! . . .
— A mãe sabe. . .  respondeu o rapaz, abstracto, olhos esgazeados, como 

accordando de um somno profundo. O Emilio sacudiu então a elha, ordenou- 
lhe asperamente :

— Responda! Porque?!.
Ella, apatetada, benzeu-se toda e recolheu aquelle olhar que parecia 

per.scrutar d’outro lado da vida. Virou-se para o Emilio e num relampago 
de intelligencia, explicou:

— Demonio... A biblia manda tirar o espirito máu do corpo...
Nisto surgiu correndo, desgrenhada, com soluços estrangulados, uma 

loura mocinha que se arrepellava :
— Ah, mamãe ! . . .  Que desgraça ! . . .
Viramo-nos, emquanto o soldado explicava que foi essa quem lhe gritara 

por soccorro. Reparei. Parecia uma visão. Loura, de um louro fulvo, branca 
como pétala de magnolia, linhas suaves num corpo adolescente, apparecendo 
assim aos últimos lampejos dessa tarde cálida, era vivo contraste de tudo 
que alli nos rodeava. E achegava-se do Emilio, exclamando:

— Perdoe, doutor!... Elles estão loucos... mas um acesso dc chôro 
suffocou-a.

A velha voltou-se para ella, humanisada :
— Chega, L uiza!... Que é isso? Custou muito, mas o demonio sahiu... 

Agradeça a D eus... e revirando os olhos para o céo, despregou-se outra vez 
da terra em fervorosa oração.

— Mas o que.houve??... indagou o Emilio, em vóz tremula, approxi- 
mando-se da mocinha.

— Espiritismo, doutor ! . . .  Mania religiosa ! . . .  Meu pae andava doente
do figado, sem esperanças de cura. Minha mãe — que nunca largou a biblia, 
deu de assistir com o filho, ás sessões do Pae Samuel. Queria descobrir 
um remedio. Elles não andavam bem da cabeça desde a grippe passada. 
Complicou com o espiritismo. Vim visital-os ha quinze dias. Minha mãe con­
tou-me então que a biblia ensinava o remedio ao meu pae. O espiritismo con­
firmava. O remedio foi esse. . .  e desmanchou-se num choro convulso de 
fazer dó. . -

O Emilio apiedou-se, mandou que o soldado a levasse para a casa visinha 
afim de não assistir a remoção do cadaver.

E todos nós, ao lado dos criminosos, voltamos ao local da trucidação 
dantesca.

O carro do cadaver chegára. O cocheiro agarrára o corpo ix;los hòmbros, 
a ordenança — pelas i^ernas, emquanto o medico legista jogava uma toalha 
de banho sobre sua nudez ecchymosada e hedionda. Marcharam para a rua. 
O enfermeiro acompanhava o préstito macabro, sopesando pelos cabellos a 
cabeça medonha, de olhos saltados nas orbitas e bocca arreganhada e san­
grenta.

■f:
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Mulheres da visinhança. espicaçadas pela curiosidade, engarupando fi- 
Ihinhos nas ancas, quando déram com o pescoço esfiapado, e atraz. com a 
cabeça a miral-as como um protesto, tiveram guinchos agudos acompanha­
dos de fanicos e tombos. Debandaram. Emquanto isso, o Emiho, com !?Çho, 
ia despregando a lingua dos assassinos. E da grande confusão de textos bíbli­
cos. de imprecações e supplica-s aos céos,’ de invocações espiritas  ̂
cabalisticas. fomos nós reconstruindo a tremeíida tragédia daquella sa 
silenciosa. A velha ordenava, entre rezas, emquanto o filho representava a 
lueta titanica alli travada. Dessa algarayia de religião e fanatismo deduzimos 
o o-ráo de loucura dos agentes. Começou com a fraqueza subsequente a gnppe 
epTdemica de São Paulo. Convelescentes. alterados do juízo, a velha — que 
iá era fanatica, deu de frequentar sessões espiritas, em companhia do tilho. 
afim de descobrir um remedio para o fígado engorgitado do mando. E o 
sobrenatural empolgou-os. com os phenomenos da materializaçao e desmate­
rialização. Elles viram desapparecer deante dos olhos, na sala transbordante 
de luz dessas sessões, os vasos e estatuetas que estavam sobre a meza, livros 
e objectos que se achavam fechados nas estantes. E iam cahir noutros commo- 
dos ou vinham alli apparecer, deante de todos, no meio dos assistentes boqui­
abertos. Homens extranhos attendiam ás invocações, materializavam-se dc 
um momento para outro, brotados do vácuo. O médium, esverdeado, de bar­
bas expessas e cabei los negros, gordo e baixo, todo palpitante, agarrado as 
mãos de dois sujeitos resolutos, cjue seguravam outros, de modo a formar uma 
grande róda de espectadôres hirtos e ressabiados, começava a uriai .

— Meu pae! Protegei-nos! Mostrae que os espiritos que nos attendem, 
são bons e pacificos! Dae uma prova real da sua presença ! Fazei com que 
um objecto da casa de fulano, seja transportado pára cá. Obi igado, meu pae!... 
Ahi, não! Não derrube ahi! No m eio...

E o invocador, mais verde ainda, suando, em fungos, olhos arregalados, 
esperneava, agarrado pelas mãos, sempre de- nariz ao vento. P', toda a assis­
tência farejava o ar. Nisto, bumba! Um estouro e o objecto, — uma caixinha 
de ferramentas cirúrgicas, um livro etc., despencava no meio do pessoal de 
fontes latejantes e frio arripiado na espinha. Depois, o medium cahia com um 
desmaio, os crentes, de joelhos, rezavam um agradecimento, e lá começava 
outra vez: 4-

' — Meu pae ! Mostra-nos a sua força ! . . .  Fazei com que esse espirito
bom que nos assiste, appareça agóra e compartilhe comnosco desta felicida­
d e !... Sim, meu pae?! Obrigado!... Aqui, aqui!...

E  zás. brotava um homenzarrão, de sobrecasaca cinzenta, calções, meias 
compridas e sapatinhos de polimento, gravata a 1830 cm collarinho 
farta cabelleira de poeta, que cumprimentava, puxava uma cadeira e dizia:

— Eu sou Schakesi>eare ! . . .
A. admiração, a satisfação dos crentes, a felicidade da assembléa era 

taiíta c[ue o pessoal ficava gelado, sem pinga de sangue, respiração parada 
coração parado,, intelligencia parada. E  tudo se petrificava ante tao gentil 
visita. Era um gosto aquillo ! . . .  E despediam-se os espectros, e apertavam 
as mãos de todos, como a cousa mais natural da. vida, satisfeitos do mundo 
e de toda essa gente. Chegaram a ser photographados. De carne e osso. A 
velha, tão commovida, esquecia-se de pedir o remedio ao figado périclitante. 
Por fim deu de interpretar a biblia pelo espiritismo, dogmatisando ao filho 
as verdades supremas. Elle, crescido em suas saias, suggestionava-se com a 
convicção e clarividência maternas. Acostumado a obedecer-lhe, tornou-se 
em automato em «suas mãos. Um dia em que a mãe lhe explicava os divinos 
versiculos na hora da ceia, e comparava a innocencia com esse leite que na 
tic^ella ia ser ingerido, mostrando-lhe que as suas almas eram brancas assim.
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ao passo t)uc a de seu pae — não lhe conhecia bem a côr, — uma mosca' veio 
do alto, rodopiando, cahir na tigella. A mãe estacou j>erplexa :

— Será que o espirito de teu pae é como essa mosca? Negro como um 
peccado? Ou o figado é que lhe pretéja a v ida...

— Negro é o demonio. . . confirmou o filho. Na alma branca do meu 
pae, ha demonio...

— Não! O demonio mora no figado e dellç sáe para todo o corpo... 
E ' isso. A mosca sujou todo o leite...

E quizeram convencel-o do que deveria expurgar esse lucifer que lhe 
corroia as entranhas. Elle hufou. Começou então a lucta. A religião, o 
fanatismo encorajavam os salvadores. E o dia UkIo a mãe e filho rodearam 
o coitado, querendo que expulsasse o espirito máo, que bebesse tal tisana, 
jejuasse, fizesse isto e aquillo. Elle exasperava-sej promovia barulho. Mais 

. heroicos. porém, se tornavam na salvação. Um inferno aquelle lar. A ultima 
sessão espirita detenninou agóra a violência do salvamento. Desde cedo mãe 
e filho se puzeram a benzel-o. Com relâmpagos no olhar, num miputo de 
inconsciência, ellá agarrou o marido e com uma colher pretendeu arrancar-lhe 
ordem de segurar o pae afim de realizarem a satanica expurgação. Gritou 
trechos da biblia, phrases cabalisticas, commandou o ataque. O velho 
defendia-se heroicamente. O seu instincto de conservação bradava-lhe do 
subcon.sciente que resistisse a todo o transe. Resistiu. Intrincheirou-se 
num canto, agarrou uma cadeira e arrumou-a para cima do filho — que 
se desviava desses golpes, negaceando-o, dando-lhe bótes terriveis ao pes­
coço. O velho arremessava contra o aggressor tudo o que. alcançava. A 
mobilia ia aos poucos espatifar-se na parede, produzindo os raspões e bu­
racos na caliça. A lucta perdurava. A mullier exitava-os. Já nada mais 
re.stava intacto.. Quando a sala ficou atapetada de calhaus e lascas, e o
velho perdia as forças nessa defesa de horas intermináveis, o rapaz logrou 
alcançal-o num bóte de tigre feróz. Rolaram põr terra, até que a moci­
dade venceu, e cavalgou o pae. A mulher tirou então do seio uma faca de 
sajiateiro e essa pedra de amolar. Com um versiculo do genesis, entre- 
gou-lhe o aço, alvoroçada : '

— (!) demonio está agóra na bocea ! Olha! Vejo-ò bem! Corte-lhe a 
cabeça... C orte...

O filho deu a primeira facada. Em corcovos leoninos e pae pretendeu 
descavalgal-o. A mulher acocorou-se e firmou sua cabeça entre os joelhos, 
agarrando-a fortemente pelas falripas grisalhas. E novos goli>es foi o
rai>az desferindo-lhe no ])escoço. A cabeça não se despregava. O de­
monio continuava a excitar a velha — espiando-a da bocea espumejante, 
o corpo ainda tinha extremeções violentos. Um som estertórico escapa- 
va-lhe da garganta. O rapaz prendendo-lhe os braços sob os joelhos, 
firmou a pedra sobre o peito do velho e poz-se calmamente a amolar a 
faca. E entre as rezas e gritos da mãe, foi elle,' já de forças exhauridas, 
cortando pouco a pouco o pescoço paterno, musculo a musculo, emquanto 
o sangue esguichava aos borbotões e a agonia ia immobilizando aquelle 
membros (|ue tão desesperadamente se debatiam. A mãe, com cara trans­
figurada de furia, debruçada sobre os olhos arregalados e vitreos do 
marido, entre os exqrcismos aconselhava :

— .\mole a faca!... O demonio não sahiu...
E enfiava-lhe o dedo alongado'e curvo na garganta cheia de espuma 

sanguinea.
A  operação prolongava-se. Afinal, como as vertebras cervicaes re­

sistissem, a velha deu fortes puchões na cabeça, conseguindo assim finalizar 
' a decapitação.

'.J
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O demotiio escapou-lhe á suas vistas. Num estrem eço de susto ou 
aleeria a cabeça cahiu-lhe das mãos. O rapaz saltou sobre ella e, para 
aue o espirito máo não lhe voltasse á bocca, fincou-lhe, num golpe seguro, 
a oedra de amolar por entre os dentes. O cadaver jazia quasi depido num 
iHar de sangue. A mulher limpou-o dos últimos trapos. Precisava ficar 
de pélle alva, branco como o leite. Agradeciam, depois, aos céos, a tita- 
nica victoria.

O Emilio mandou-os para o hospicio do Juquery. Eu senti uma dor 
exquisita nos nervos. Tinha sêde. Faltava-me o ar quando entrei no 
automovel.

AMANDO CAIUBY.

(Das ""Noites de Plantão’̂ )

T '•’.li*
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A  MEDICINOPHOBIA DE MOLIERE

A o  eminente actor Chahy Pinheiro,

que na sua primorosa creação do typo 
de Sganarello, d’“O Medico à Força”, 
e através dos versos de Castilho, fo i o 
primeiro que me proporcionou o elevado 
praser de admirar uma das mais inte­
ressantes producções do genio de Mo­
lière, — dedico estas paginas despre- 
tenciosas.

PROEM IO

UITAS pessoas que se julgam entendidas nas cousas da 
literatura dramatica, ouviram dizer e repetem, que Mo­
lière em varias de suas esplendidas comédias, fez rir á 
custa dos médicos do seu tempo, sem saber porém onde 
e quando se exercitou a satyra molieresca: e como as 

peças do grande poeta comico são mal conhecidas das nossas 
platéas, vale a pena recordar por que forma se despicou elle da 
sciencia dos discipulos de Esculapio, seus contemporâneos.

Quanto a leitura, não parecè grande o numero dos que ma­
nuseam os escriptores francezes do século XVII, quando os 
nossos clássicos andam por ahi ao desamparo e esquecidos dos 
leitores. Basta dizer que, tendo Molière escripto 33 peças, dessas
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sómente umas cinco ou seis foram representadas nos palcos bra­
sileiros, e a maioria délias em francez. Castilho traduzia “ O Ava­
rento, O Medico á Força, O Dox^ntc de Scisma, A s  Sabichonas e 
O Tartufo, das cjuaes sómente as duas primeiras têm sido repre­
sentadas no Brasil; Arthur Azevedo traduziu “ A  Bscola dos 
Maridos", que nunca foi aqui levada á scena e o " Sganarello” , 
que foi representada pela empresa Dias Braga; no nosso theatro 
colonial foi representada a comedia " A s  Astúcias dc Scapin” , 
provavelmente traduzida pelo capitão Manuel de Souza; no thea­
tro de Manuel Ivuiz, a Casa de Opera do século X V III, foi levada 
á scenã uma traducção do “ Mariage Force"  com o titulo de "C a ­
samento a F a u ’ '. ( 1)

A epigrammatica de Molière contra os doutores, é bom que 
se note; não representava nenhum des forço ou despique de homem 
“não preparado” contra os sabedores das graves cotisas da scien- 
cia e das letras, mas apenas a satisfação de uma exigencia da sua 
veia de poeta molecularmente comico.

A satyra estava no bico da, penna de Molière, e sempre que 
um ridiculo qualquer ficava ao alcance de sua musa irreverente e 
demolidora, derramava elle em copiosos e lindos versos toda a 
sua graça esfusiante e sadia.

Molière ëra homem illustrado e culto. Durante cinco annos, 
cursou as aulas do Collegio Clermont, que é hoje o afamado Ly- 
ceu Luiz—o—Grande, no seu tempo dirigido pelos jesuitas, que 
elle mais tarde havia de symbolisai- nesse admiravel typo de Tar- 
tiifo,. e ahi concluiu o seu curso de humanidades, sahindo excel­
lente humanista. Depois disso, cursou a aula de philôsophia do 
famoso Gassendi, homem de grande reputação, que passava por 
espirito universalista, innovador e emancipado, historiador, phy- 
sico, astronomo, geometra, hellenista, primeiro disci]^ulo de Bacon, 
que teve a França, e amigo de Galileii.

I

(1) Essa comedia foi pela primeira vez representada no Rio de Ja­
neiro, pela troupe do theatro de Manuel Luiz, a 21 de abril dc 1792, dia 
ejn que foi enforcado e esquartejado o Tiradentes, em espectáculo de gala, 
encoinanendado pelos representantes da tyrannia, para festejar tão “extra­
ordinário acontecimento...”

Para eSsa representação foi construido especialmente um tablado, niun 
terreno baldio que havia nas proximidades da Capella da Lapa dos Mas­
cates (Rua do Ouvidor entre as ruas Direita e do Mercado).

Annunciando o espectáculo sahiu de dia, percorrendo as ruas, por entre 
as chufas da turba servil c abjecta, um bando que fazia o seu pregão ao 
surdo rufar dos tambores. Desse bando faziam parte as tres figuras clássi­
cas da velha farça de entremez: o gracioso e dois barbas, sendo o primeiro 
ve.stido de Arlequim e os outros mettidos em largos camisolões burlesca­
mente sarapintados, tendo ambos á cabeça longo chapéo afunilado.
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, Nas aulas de Gassendi teve Molière por condiscipulos Cyrano 
de Berj^erac, François Bernier. Hernault, Chapelle, Armando piiii- 
crpe de Conti. Henrique de Saboia. filho do duque de Némours, 
Henrique de Lorena. filho do principe d’Elbeuf, e ha quem affir­
me que estudou direito eni Orléans, onde se diplomou como 
advogado.

Coração sincero e leal, espirito firme e sao, franco como o 
seu estylo. grande pelo pensamento, superior por índole as misé­
rias da vaidade literaria, Molière, no incisivo dizer de Charles 
Houandre, defendeu sobretudo a causa do bom senso e da verdade, 
e foi ao mesmo temjio grande pintor, grande satyrico e gran­
de moralista; no "Tartiifo” atacou a hypocrisia da piedade; nas 
‘‘Preciosas Ridkidas’' a hypocrisia da linguagem ; nas Mulheres 

^  Sabias", a hypocrisia do sentimento; em Pancracio e Marphu- 
rius a hypocrisia do saber.

Como Luiz XIV e Colbert, combateu pelas grandes refor­
mas. lutou ao lado de Descartes contra a barbaria e.scolastica, ao 
lado de Bacon contra a sciencia que se .satisfazia com palavras, 
e, ridicularisando a Faculdade de Medicina, mostrou-lhe que ella, 
por sua vez. como a philosophia. devia procurar o "Novmn Or- 
ganum”, isto é. as regras do methodo analytico. experimental e 
indnctivo (pie tão lirilhantemente havia Bacon preconisado no seu 
tratado.

Luiz XIV sustentou Molière contra a Faculdade, as in trip s 
das viellas. a cólera deis “ Marciuezes”. os anathemas dos jesuitas 
e jensinistas, porque o ])oeta os havia fustigado com um latego 
de verdades.

'■ I .

E M  “ d o n  J U A N ”  o u  “ L K  K lv S T J N "  DK  P l g R R K

\  primeira peça e*m c[uc iNTohere chasejueou dos letrados, foi 
a farça "Les Jalousies du Barbouillé", repre.sentada na provin- 
cia. quando andava elle eiii excursões. Nessa farça apresenta o 
typo áo"Doufor", enfatuado. pedante, ridiculo, exhibiiido erudi­
ção a proposito de tudo. citando phrases latinas deante de gente 
rústica, dando etymologias calinescas a varias palavras ; mas esse 
Doutor não era o medico, era uma copia de “II Doit ore”, perso­
nagem obrigado da comedia italiana, como Arlecchino, Fraca- 
nappa, Pulcinella ou Pantaleoiie.

Na propria França acreditavam muitos (pie “ O Amor Me­
dico” fôra o primeiro acto de hostilidade de Molière, a sua decla­
ração de guerra á Faculdade; mas essa supposição nao é verda-

W
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deira, pois que o primeiro ataque aos medicos Molière o desfechou 
na siua comedia "Don Juan”, acto III, scena primeira.

"Don Juan ou le Festin de Pierre”, comedia em 5 actos, foi 
pela primeira vez representada em Paris, a 15 dé fevereiro de 
1665. No final do segundo acto o espadachim La Ramé vem avi­
sar a Don Juan, de que doze cavalleiros o procuram com disposi­
ções hostis; Don Juan sae-se da difficuldade resolvendo trocar 
os seus trajes com os de Sganarello, que deante da perigosa per­
spectiva, d iz:

Sg an a rello . — Senhor, certamente grace]aes; expor-me a 
ser morto com os vossos trajes, e . ..

D on  J u a n . — Vamos, depressa, é uma grande honra que te 
dou, e bem feliz é o criado qué tem a gloria de morrer por seu 
amo.

Sgan a rello . — Agradeço-vos tamanha honra, (aparte) ó 
céo! visto c[ue se trata de morrer, concede-me a graça de não ser 
tomado por um outro!

No acto seguinte apparece Sganarello vestido de medico (no 
século XVII os medicos andavam de beca), e dialoga com Don 
Juan:

S g anarello . — Por minha fé, senhor, confessae que eu 
tive razão; eis-nos aqui maravilhosamente disfarçados. Vossa 
primeira intenção não era conveniente, e isto nos occulta muito 
melhor do que o que querieis fazer.

D on  J u a n . — E’’ verdade que ficaste niuito bem assim; não 
sei onde foste descobrir esse ridiculo balandrau.

S ganarello . —  E ’ o traje de um velho medico, que o deixou 
empenhado no logar onde o busquei, e custou-me dinheiro para 
adquiril-o. Sabeis que esta vestimenta já me proporcionou consi­
derações ? Fui saudado por diversas pessoas que encontrei e algu­
mas até me consultaram.

Como ?D on  J u a n .

S g an a rello . — Cinco ou seis camponios viram-me passar, 
e me detiveram para pedir os meus conselhos sobre diversas mo­
léstias.

D on  J u a n . — Respondeste que não entendias disso?

S gan a rello . — Eu? absolutamente, não. Quiz sustentar as 
honras do meu vestuário; raciocinei sobre os seus males e receitei 
para cada um,

1

;
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D on Ju a n . — Que remedios receitaste?

SganarELLO. — Fiz meus cálculos e receitei ao acaso. Seria 
divertido que esses doentes ficassem curados e me viessem agra­
decer.

Don Ju an . — E porque não? Porque razão não havias de 
ter os mesmos privilégios que têm todos os outros médicos? Elles 
não tomam mais parte do que tu tomaste, na cura dos seus doentes ; 
toda a sua arte é simples fingimento; nada mais fazem do que 
receber a gloria dos felizes successos. Tu podes aproveitar como 
elles da felicidade dos doentes, e attribuir aos teus remedios tudo o 
que póde vir dos favores do acaso ou das forças na natureza.

SganarELLO.
dicina?

Como, senhor? Sois taml^m impio em me-

Don Juan . — E ’ um dos maiores erros que podem ser permit- 
tidos ao homem.

SganarELLO. — Que? Então não acreditaes no sene, na cassia, 
nem no vinho emetico?

Don Ju an . — E porque queres tu que eu acredite?

SganarELLO. — Tendes, senhor, a alma bem descrente. En­
tretanto, sabeis que ha já algum tempo, o vinho emetico occupa a 
attenção do publico; seus milagres têm convertido os mais incré­
dulos espiritos, e não ha ainda trez semanas tive occasião de obser­
var seus maravilhosos effeitos.

Don Ju a n . —  Que foi?
SganarELLO. — Havia um homem que agonisava durante seis 

dias, não se sabia mais que receitar, pois que toda a medicação in­
dicada já havia sido infructiferamente empregada, quando se lem­
braram de lhe ministrar o vinho emetico.

Don Ju a n . — E o doente escapou?
SganarELLO. — Não; morreu!
Don Ju a n . —  O effeito foi admiravel!

SganarELLO. — E então! Havia seis dias que o doente agoni­
sava, e o remedio o fez morrer promptamente. Quereis cousa mais 
efficaz?

Don Ju an . — Tens razão.
SganarELLO. — Mas, deixemos lá a medicina, em que não 

acreditaes, tratemos de outras cousas, porque estes trajes me dão 
espirito e me sinto com disposições de discutir comvosco...

.t'
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II

KM “ l ’amour  m é d e c i n ”

Houve quem affirmasse que Molière compoz O Amor Me­
dico’' para se desforrar de insultos que a mulher de um medico 
pratico teria dirigido á sua mulher; esse facto, porém, foi contes­
tado pelos mais autorisados commentadores, que' descobriram em 
motivos menos pessoaes a causa das zombarias do poeta, e que se 
encontram muito naturalmente nos ridiculos dos que no seu tempo 
praticavam a arte de curar, e também na impotência muito fre­
quentemente declarada dessa arte.

Realmente, accrescenta Charles Louandre, no século X \  II a 
medicina, fiel ainda ás tradições da Media Edade, não repousava 
em nenhuma observação positiva. Por esse tempo, invocava-se Hip­
pocrates, mas por pretensa erudição ; na pratica ninguém absoluta­
mente lucrava com a sciencia desse.grande homem; citavam-no sem 
o comprehender.

Attribuiam-se ao acaso, a tal ou qual tizana, propriedades 
maravilhosas. Cada qual possuia a sua panacea universal, que 
curava todos os males, e os espiritos positivos podiam com tanto 
mais razão se mostrar scepticos, quanto se apregoava deante delles 
a maior confiança, e frequentemente essa confiança era cruelmente 
de.smentida pelos factos.

Compromettidos já pela sua ignorância, os medicos ainda mais 
se compromettiam por .seu formalismo e pela apparçlhagem de um 
vão cerimonial, e Molière nada mais fazia do cjue servir-se de seus 
ridículos, como testemunham estes versos :

7

Affecter un air pédantesque, 
cracher du grec et du latin, 
longue perruque, habit grotesque, 
de la fourrure et du satin, 
tout cela reuni fait presque 
ce qu’on appelle un médecin,

Molière, que perseguia impiedosamente os pedantes dé todas 
as classes e de todos os matizes, os charlatâes de saber como os 
charlatães de virtude. Macroton como Tartufo, — Molière, com o 
seu genio observador, nada mais tinha a fazer senão escolher os 
typos para formar a sua vasta galeria.

Recordava-se do que se havia pas.sado junto do leitò de morte 
de Mazzarino, quando, na conferência havida em Vincennes, entre

"um.
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Guenaut, Desfougerais, Brayer e Valot, cada quai era de mua 
opinião; queria um que o cardeal estivesse doente do figado, outro 
dos intestinos, o terceiro do baço, e o ultimo dos pulmões ! . . .

Foi ás mãos de Valot. como se sabe, que falleceu Henríquetta 
de Inglaterra, por haver tomado uma dóse de opio ministrada com 
impericia. Esse caso deu logar a este epigramma :

Le croirez-vous, race future, 
que la fille du grand Henri 

' eut, en mourant, même aventure 
que feu son père et son mari !
Tous trois sont morts par assassin,
Ravaillac, Cromwell, médecin;
Henri, d’un coup de l)aionette,
Charles finit sur un billot, 
et maintenant meurt Henriette 
])ar rignorance de Volât.

ü  publico assistia, com um sorriso nos lábios, aos debates a 
proposito do vinho emetico e dos memoriaes publicados pelas Fa­
culdades de Ruão e de Marselha contra os boticários dessas duas 
cidades.

O assiiinpto, verdadeiramente de comedia, estava em fóco : 
Molière não fez mais que aproveital-o para a scena. Basin, que com 
engenhosa sagacidade penetra nos mais intimos pormenores da vida 
agitada de Molière, escreveu ; .

“ Tem-se procurado um motivo pueril para esta violenta declara­
ção de guerra contra a medicina e os medicos. Acreditamos, porém, 
que não estaria longe da verdade quem désse a esse facto uma 
causa afflictiva.

“ Esse homem que motejava tanto das prescripções e dos 
remedios, sentia-se doente ; com uma dóse commum de fraqueza, 
pediu elle a todos os tratamentos uma cura talvez impossivel ; 
pertinaz e impetuoso como era, preferia negar de uma maneira 
absoluta o poder da sciencia, impedir qualquer accesso junto delle. 
e empregar o que lhe restava de saude passando a vida segundo o 
seu gosto e a sua páixão.

“ Havia pois no facto, relativamente á medicina, qualquer 
cousa de parecido com a revolta do peccador incorrigível contra o 
céo, uma verdadeira fanfarrice de incredulidade; porém elle a 
sustenta com tamanha constância e bom humor, que não se pode 
subtrahir a uma compassiva admiração, vendo-se uma zombaria, 
que nasce do desespero, não se deter senão deante da morte.”

•VA;

A nAi 1
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Ha uma conjectura bem verosimil, diz um dos seus biogra 
phos, sobre os ataques de Molière contra os medicos, ataques que 
ficaram para sempre celebres: os quatro esculapios do  ̂ ^
die o” eram os quatro primeiros medicos da corte de Luix X V  
Desfougerais, Ksprit, Guenaut e Dacquin.

Desejando disfarçar seus nomes, ao mettel-os em scena, pediu 
Molière ao seu amigo Boileau lhe arranjasse em grego nomes cor­
respondentes que traduzissem o caracter de cada um desses me­
dicos. A Desfougerais tratou pelo nome de Desfonandres, que 
significa matador de homens; a Esprit, que era gago, por Bahis, 
que significa falador impertinente; a Guenaut por Macroton, por­
que falava muito alto e lentamente; emfim, a Dacquin por Thornes, 
que significa sangrador, porque muito gostava de dar sangrias.. .

Segundo o testemunho dos contemporâneos, esses quatro per­
sonagens eram merecedores de todos os sarcasmos de Molière.

Falando de Desfougerais, disse Guy P atin : Não creio que
haja sobre a terra charlatão mais arrojado e pervertido do que este 
infeliz chimico, de ambos os lados coxo como Vulcano, e que faz 
mais victimas com o seu antimonio do que salvam com seus remé­
dios tres profissionaes honestos.

Penso que, si este homem acreditasse que havia no mundo um 
charlatão maior do que elle, trataria de o envenenar. No seu bolsi- 
nho havia sempre pós branco, vermelho, amarello; curava todas 
as moléstias e se intromettia com tudo.”

Dacquin não foi melhor tratado por Guy Patin, que lhe cha­
mava sordido, raça de judeu, grande charlatão. E  um medico da 
côrte {cour) que é verdadeiramente curto (coitrt) de sciencia, 
trocadilhou; e accrescentou: porém rico de astúcias cliimicas e 
pharmaceuticas.

Molière com '"A Escola das Mulheres” provocou a inimizade 
dos hypocritas; com a sua critica amotinou contra si as “preciosas” 
e os “marquezes” ; pelos primeiros actos do ‘"Tartufo” e do “Dom 
Juan”, attrahiu o odio dós carolas, dos hypocritas e até de pessoas 
sinceramente piedosas; com “O Amor Medico'’ se malquistou com 
a Faculdade (de Medicina).

Não lhe bastava a muita amizade de Luiz XIV para defeh- 
del-o contra todas as alvoroçadas pandilhas que lhe sahiram ao 
encalço, mas teve a seu lado, não sómente os favores do rei, como 
também os do publico. Por oceasião do ''Amor Medico”, foi o 
proprio monarca o primeiro a rir de seus medicos; e a multidão 
por sua vez acudiu ao theatro para rir dos médicos da côrte, como 
dizia Guy Patin.
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Ha scenas curiosas do "Amor Medico’\  Vejamol-as :
Na scena III do segundo acto, entram os medicos, sentam-se, 

tossem e fala um delles :

D eseonandrès. — Paris é extraordinariamente grande; é 
preciso fazer-se longas caminhadas e a clientella pouco dá.

T homès. — Confesso que tenho para isso uma excellente 
mula, e causa pena saber-se as viagens que faço todos os dias.

D eseonandrès. — Tenho um cavallo admiravel, é um animal 
que não cansa. .

T homès. — Quereis saber o trajecto que a minha mula fez 
hoje? Primeiramente fui ao Arsenal, do Arsenal fui ao fim do 
Faubourg Saint-Germain, de Faubourg Saint Germain ao pé du 
Marais, de ao pé du Marais á Porte Saint-Honoré, da Porte Saint- 
Honoré ao Faubourg Saint Jacques, do Faubourg Saint Jacques á 
Porte de Richelieu, da Porte de Richelieu até aqui e daqui devo ir 
ainda á Praça Royale.

D eseonandrès. — Meu cavallo fez todo esse itinerário hoje 
e ainda por cima fui a Ruel ver um doente.

T homès — E a proposito : que partido tomaes na contenda 
dos dois médicos Theophrasto e Artemio? Sim, porque é uma 
questão que interessa a toda a nossa classe.

Deseonandrès. — Eu tomo o partido de Artemio.

T homès. — E eu também. Não é que sua opinião tenha 
matado o doente, como se viu, e que a de Theophrasto tenha sido 
a melhor, certamente; mas emfim houve injustiça nas circums- 
tancias, e não deve elle ter outra opinião senão a já manifestada. 
Que dizeis?

•Deseonandrès — Sem duvida. E ’ preciso guardar sempre 
as formalidades, succéda o que succéder.

T homès. — Por mim, sou diabolicamente severo, a menos 
que esteja entre amigos; um dia estando os très juntos com outro 
medico estranho, para uma conferência, interrompí toda a ques­
tão e não quiz tolerar o que se opinava sem que as cousas entras­
sem na ordem. As pessoas da casa faziam o que podiam e a mo­
léstia se adeantava; não quiz desistir de minha opinião e o doen­
te falleceu heroicamente durante a controvérsia.

Deseonandrès — E ’ muito bem feito ensinar os outros a 
viver, e ganhar experiencia.

m
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T homès — Um homem morto é apenas um homem morto, 
sem outras consequências, mas uma formalidade que se ispensa 
traz um notável prejuizo a toda a corporação medica.

Entra Sganarello

Sganarei.1,0 —  Senhores, a oppressão de minha filha aug­
menta ; peço-vos de me dizerdes com rapidez o que en es r .
solvido

T h o m ès . — (a Desfonandrès). Vamos, senhor.
D esfonandrès. — Não, senhor, falai, fazei o favor.

T homès. —  Gracejais?
D esfo'nandrès. — Não serei o primeiro a falar.

T homès. —  Senhor.

D esfonandrès. — Senhor!
Sganarello. —  Por favor, meus senhores, deixemos de ceri­

monias, e lembremo-nos de que o tempo vae passando. ,
T homès. — A moléstia de vossa filh a .. ,  {falam todos qua­

tro a um tempo).
D esfonandrès. — A opinião de todos esses senhores...
M acroton. — D e ...  po is ... d e . . .  term os... consulta... 

d o .. .  devida... m ente...
Bahis. — Para discutir. . .
Sganarello. — Oh! meus senhores, falai cada um por sua 

vez, fazei o favor.
T homès. — Senhor, temos raciocinado sobre a moléstia de 

vossa filha, e a minha opinião é que ella procede de um grande 
calor do sangue ; assim concluo que é preciso applicar uma sangria, 
o mais cedo possivel.

D esfonandrès. — Quanto a mim direi que a sua moléstia 
é uma decomposição de humores causada por uma grande replec- 
ção ; assim concluo que se deve dar o vinho emetico.

T homès. — Sustento que o emetico a matará.
D esfonandrès. — E eu af firmo que a sangria lhe será mortal.
T homès. — Fazeis muito bem em tomar ares de sumidade.
Desfonandrès. — Sim, é commigo. E  eu vos desafio em 

qualquer gençro de erudição.
T homès. —  Lembrai-vos do misero que matastes ha pou­

cos dias.
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D esfonandrès. — E não vos esqueçais da pobre mulher 
que mandastes para a cova em tres dias.

T homès. — (a Sganarello) Já vos dei a minha opinião.

Desfonandrès. — (a Sganarello). Já vos disse o que pen­
sava.

T homès. — Si não a mandaes sangrar immediatamente, a 
vossa filha é uma mulher morta. (sae).

D esfonandrès. — Si a mandardes sangrar, ella viverá ape­
nas um quarto de hora. (sáe).

Ficam em scena Sganarello, Macroton e Bahis

Sganarello. — Em qual dos dois devo acreditar? E  que 
resolução hei de tomar deante de opiniões tão oppostas? Senho­
res, eu vos supplico de me tranquillisardes o espirito, e me dizer­
des, com franqueza, o que vos parece mais acertado para alliviar a 
minha filha.

Macroton. —  M e u ... c a . . . r o . . .  s e ...n h o r ...  em ., 
t a . . . e s . . .  ca ., .s o s ...  é . ..  in . . .d is .. ,p en .. .savel.. .  p ro.. 
ceder... com ... c ir .. .cum s.. .pecção.. .  e . . .  n a ...  d a .. .  f a . . 
z e r .. .  aé. . .  reamente. . .  p o is... os erros... com et.. .tid os.. 
s e . . .g u n .. .d o ...  nosso... m e s ...tr e ...  Hyppocra.. .te s .. 
sã o ... d e ...  p eri.. .gosas... co n .. .sequen.. .c ia s ...

Ba h is. — (gaguejando). E ’ verdade. Torna-se preciso muito 
cuidado com o que se faz, porque isto não é brincadeira de crean- 
ça, e quando ha enganos e não se tem a satisfação de se reparar a 
falta, de restabelecer o que se estragou: experimentum periculo- 
sum. E ’ preciso meditar maduramente, pesar as cousas com segu­
rança, encarar o temperamento das pessoas, examinar as causas da 
moléstia, e vêr que remedios devem ser ministrados..

Sganarello. — (aparte). Um caminha como o kagado e
o outro com muita velocidade.

Macroton. — Voltando ao caso, senhor, acho que a vossa 
filha tem uma moléstia chronica, e que pode morrer si não a soc- 
corrermos, porquanto os symptom.as que apresenta indicam um 
vapor fuliginoso e corrosivo que espicaça as membranas do cere- 
bro. Ora, esse vapor, atmos, como chamamos em grego, é causado 
por humores pútridos, tenazes , e conglutinosos, que se-aninham no 
baixo ventre.

Ba h is. — E como esses humores foram engendrados numa 
longa successão de tempo, ahi soffrem reccoção e adquirem essa 
malignidade que fumega para a região cerebral.
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M acroton. — Para tirar, destacar, arrancar, expulsar, eva­
cuar esses humores, seria preciso um purgante energico, mas pre 
liminarmente vejo, a proposito, que não ha nenhum inconveniente 
em usar a doente um desses pequenos renledios anodinos, isto , 
um clyster emoliente e detersivo, de julepo e de xarope .refrige­
rante que se juntará á tizana.

Bahis. — Depois voltaremos para o purgativo e a sangria, 
caso seja preciso.

Macroton. — Não é que toda essa medicação impeça vossa 
filha de morrer, mas ao menos tereis feito alguma cousa, e fica­
reis com a consolação de que ella falleceu com todos os sacramentos.

Bahis. — E ’ melhor morrer segundo todas as regras, do que 
escapar contra as regras.

Macroton. — Acabamos de vos dar sinceramente a nossa 
opinião.

Bahis. — Falamos como se o fizéssemos a um irmão.
B ganarELLO. — (arremedando Macroton). Accei-te 

hu-mil-des cum-pri-men-tos. (a Bahis, gaguejando). Estou in-ti- 
ni-ta-mente agra-de-ci-do do tra-ba-lho que te-ve. (Os médicos
saem).

Na primeira scena do terceiro acto dialogam os médicos Fi- 
lerin, Thomès, e Desfonandrès. i

F ilErin . — Não vos envergonhaes, meus senhores, dê  reve­
lar tão pouca prudência para pessoas da vossa edade, questionan­
do como jovens estouvados? Não sabeis quantos prejuisos essas 
rixas nos tem causado no mundo? Não basta que os sabios vejam 
as contrariedades e as dissenções que se notam entre os nossos 
autores e os nossos antigos mestres, sem que os nossos, debates e 
nossas disputas revelem ao publico a impostura _ da nossa^ a rte . 
Palavra que não comprehendo patavina dessa iniqua política de 
alguns dos nossos collegas e é preciso confessar que todas essas 
perlengas ha muito nos desacreditam de uma maneira incnyel. 
Não falo por meu interesse, porque, graças a Deus, já regularisei 
os meus negocios. Quer chova, quer faça sói ou caia neve, os que 
morreram — estão mortos, e eu tenho com que passar com os 
vivos. Mas, emfim, todas essas disputas não têm valor para a me- 

' dicina pois que desde séculos o céo nos concede a sua graça. Dei­
xemos os homens com as suas rusgas extravagantes e aproveite- 
mo-nos de suas tolices da melhor maneira que pudermos. Nao 
somos os únicos, como sabeis, que nos prevalecemos da fraqueza 
humana. Ahi é que está a philosophia da vida, e cada um se esforce
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para tomar os homens pelo seu lado fraco, tirando disso algum 
proveito. Os aduladores, por exemplo, procuram explorar a estima 
que os homens têm pela lisonja, incensando-os á vontade, é essa 
uma arte com a qual se tem feito grandes fortunas, como se tem 
visto. Os alchimistas se aproveitam dos que têm a paixão das ri­
quezas, promettendo montanhas de ouro aos que os ouvem. Os que 
lêm os horoscopos, com as suas enganadoras predicções, lucram 
da vaidade e da ambição dos espiritos crédulos. O maior fraco, 
porém, dos homens é o amor que elles têm pela vida, e disso nos 
aproveitamos nós com as nossas pomposas galimalias, procurando 
tirar todas as vantagens dessa veneração que o medo de morrer 
lhes dá pelo nosso officio. Conservemo-nos pois no grau de estima 
em que a fraqueza delles nos collocou, sejamos de accordo junto 
aos doentes, para que nos attribuam o successo das curas, atirando 
para cima da natureza a responsabilidade dos erros da nossa arte. 
Não devemos parvamente destruir as felizes prevenções de uma 
illusão que dá o pão a tanta gente, pois o dinheiro desses que 
mettemos debaixo da terra, nos permitte de construir em toda a 
parte as mais bellas vivendas.

T homès. —■ Tendes razão em tudo quanto dizeis, mas são 
calores do sangue os quaes ás vezes não se conhece.

F ilErin . — Vamos, meus senhores, abaixo todos os resenti- 
mentos, façamos aqui uma conciliação.

Deseonandrès. — De accordo. Dêm o emetico á doente de 
que se trata, e concordarei em tudo quanto quizerem para o pri­
meiro doente que apparecer.

F ilerin. — Não se pode dizer melhor nem se mostrar mais 
cordato.

Deseonandrès. —  Está acabado.

F ilerin. — ̂ Tocae. Adeus. Ainda uma vez, e sêde prudente.

Depois dessa longa scena apparece Clitandro, disfarçado com 
as vestes de medico, e propõe a Sganarello curar sua filha Lucin­
da, de quem elle Clitandro. era namorado. Sganarello acredita no 
estratagema empregado pelo sagaz Clitandro, que expõe o seu me- 
thodo de curar, muito differente dos outros, sem emeticos, san­
grias e clysteres. O novo medico declara que reconhece ser o espi­
rito de Lucinda cjue está. doente e não o corpo, e que todo o seu 
mal resultava de uma imaginação desregrada e de um desejo 
immoderado de querer casar, e accreScenta que na sua opinião não 
havia nada mais extravagante nem mais fidiculo do que essa inveja 
do casamento.
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Pensando que se estava prestando a uma farça, Sganare o 
concorda com todas as artimanhas do arguto Clitandro, e consente 
nas escripturas de um verdadeiro casamento. Depois disso ciiz o 
noivo que levára dançarinos com que se costumava celebrar aque 
las festas, emquanto a Comedia, o Baile e a Musica cantam ê  an 
çam, Clitandro foge com Lucinda. Finda a scena Sganarç o in a 
ga pela filha e pelo medico e vem a saber que elles se haviam reti­
rado para ultimar o casamento ali começado.

E assim acaba a peça entre os esforços que Sganarello faz 
para ir atr^z dos fugitivos, no que é impedido pelos dançarmos, 
etnquanto expectora elle uma praga.

III

EM “ le médecin malgré lui

Na comedia Le Médecin Malgré LuV\ cni 3 actos, 
meira vez representada a 9 de agosto de 1666, nao existe nenhuma 
satyra contra os . medicos, mas p5e em scena um episodio grotesco 
em que figura um pseudo medico.

No livro de Anguilbert, intitulado ‘‘Mensa Philosophica , é 
feita a narração de uma velha anecdota do seculo X II, a quai 
figura no capitulo XV III, “ De Mulierihus”.■ Uma mulher,, 
maltratada por seu marido, foi procurar um castellão que es­
tava doente, e o informou de que seu marido era medico, tendo, 
porém, um sestro : só conseguia curar os doentes que o espancas­
sem. E foi assim que ella encontrou o meio de restituir ao marido 
as pancadas que delle havia recebido.

Na scena VI do primeiro acto, após haver recebido umas 
bastonadas, Sganarello consente em passar por medico e nesse 
caracter atravessa toda a peça. Molière si não tem positivamente 
tiradas contra os medicos, pelo menos chasqueia gostosamente 
contra a medicina, porque Sganarello, farta-se de dizer asneiras e 
tolices a proposito da profissão medica.

O criado Valerio diz a Sganarello que elle ganhará o que 
quizer, si consentir em se deixar conduzir aoDde elle indicar. Sga­
narello diz então :

— Ganharei o que quizer ?

— Sim.
— Ah! Então sou medico, sem contestação.
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Na scena III, do segundo acto, ao entrar em casa de Geronte, 
Sganarello, vestido de medico, é apresentado e diz ;

— Hippocrates disse q u e ... devemos ter o chapéo na cabeça.
— Hippocrates disse isso? indaga Geronte.
— Disse, responde Sganarello.
— Em que capitulo? faz o favor de dizer.
— No capitulo... dos chapéos.
— Desde que Hippocrates o disse, façamol-o.

Na scena seguinte, quando a doente lhe é apresentada, Sgana­
rello diz uma graça, e Geronte commenta :

— Vós lhe provocaes o riso, senhor.
— Tanto melhor, contesta Sganarello, pois quando o medico 

faz o doente rir-se, é o melhor signal deste mundo.
Lucinda finge de muda e o pae exphca ao pseudo medico :
— Ficou muda sem que se saiba a causa, e isso contribue 

para a transferencia do seü casamento.
— Por que? indaga Sganarello.
— Porque o noivo espera que ella se cure para casar-se.
— E quem é esse tolo que não quer uma mulher muda? 

Prouvera a Deus que a minha tivesse uma tal doença ; não seria eu 
que a curasse.

— Emfim, senhor, nós vos supplicamos de empregar todos 
os vossos esforços para allivial-a de seu mal.

— Não tende cuidado. Dizei-me: o mal que ella sente a 
opprime muito ?

— Sim, senhor.
— Tanto melhor. Sente dôres muito fortes?
— Muito fortes.
— Muito bem. Vae ella onde sabeis?...
— Sim.
— Copiosamente ?
— Disso não sei.
— Approximando-se da doente, Sganarello pede-lhe o pulso, 

examina-o e diz:
— Eis aqui um pulso que denuncia que vossa filha é muda.
— Sim, senhor, torna Geronte, é esse o seu mal ; vós o des­

cobristes num relance.
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—  N Ó S  outros, os médicos, diz Sganarello, conhecemos logo 
as cousas. Um ignorante teria encontrado embaraços, e vos teria 
dito: é isto, é aquillo;-eu porém vou directamente ao fim e vos
affirmo que vossa filha é muda.

— Podeis me dizer donde vem isso?
— Nada mais simples ; isso resulta de ter ella perdido a fala.
— Muito bem. Mas.qual a causa de ter perdido a fala?
— Todos os nossos melhores autores dirão que é o impedi­

mento da acção da sua lihgua.
— E qual a vossa opinião sobre esse impedimento?
— AristoteleSj a esse respeito, d iz ... cousas m.uito bellas.

Eepois de outras pataratas Sganarello continua:
— Acredito que esse embaraço na acção de sua lingua é cau­

sado por certos humores que nós, os sábios, chamamos humores 
peccantes; peccantes... quer d izer... humores peccantes. Em- 
quanto os vapores formados pelas exhalações que se elevam na 
região das moléstias vem ... por assim d ize r... a . . .  Sabeis o 
latim?

— Não, responde Geronte.

Sganarello após umas estiradas macarronicas, prosegue :
— Ora, esses vapores de que vos falei, passando do lado 

esquerdo onde está o figado para o lado direito onde está o cora­
ção, acontece que o pulmão, que nós chamamos em latim armyan, 
tendo communicação com o cerebro, que em grego chamamos nas- 
mus, por meio da veia cava, que em hebreu chamamos cubile, en­
contra em seu trajecto os ditos vapores que enchem o ventriculo 
da omoplata, e porque os taes vapores. . .  comprehendeis bem o 
raciocinio? peço-vos attenção, porque esses vapores têm uma certa 
malignidade, comprehendeis?

— Sim, responde Geronte.
— Uma certa malignidade ' que é causada... attentae bem, 

por favor.
— Estou attento.
— Que é causada pela acidez dos humores engendrados na 

concavidade do diaphragma, e acontece que esses vapores. . .  eis 
ahi o que 'fez a vQSsa filha ficar muda.

Geronte, assombrado com tamanha erudição, não se pôde 
conter e d iz:

— Indubitavelmente não se pode raciocinar melhor. Sómente 
uma cousa me repugnou: foi a collocação do figado e da coração.



A MEDICINOPHOBIA DE MOLIERE 153

Parece-me que vós fizestes uma troca dös seus logares. O coração, 
sempre ouvi dizer, fica do lado esquerdo e o figado do direito.

— Sim, responde Sganarello, antigamente era assim, mas 
nós fizemos em tudo uma mudança radical, e agora, exercemos a 
medicina por methodo inteiramente novo.

— E ’ o que eu não sabia, diz Geronte, e vos peço perdão da 
minha ignorância.

— Estaes perdoado; não sois obrigado a ser tão profundo 
quanto nós.

:— Seguramente. Mas que aconselhaes que se deva fazer 
para esta moléstia?

— Na minha opinião devemos mandar a doente para a cama, 
e como remedio devemos dar-lhe um pouco de pão ensopado no
vinho.

— Por que, senhor?
— Porque ha no pão cóm vinho misturados, uma virtude 

sympathica que faz falar. Não sabeis que se dá isso aos papagaios 
quando estão aprendendo a falar?

— E ’ verdade. Que grande homem! Depressa, um pouco de 
pão e de vinho!

— Logo á tarde voltarei para ver o seu estado.

Na scena final do segundo acto, apparece Leandro, o namo­
rado de Lucinda, o qual pede a Sganarello que o proteja em seus 
amores; o falso medico fica tocado de uma cômica indignação e 
pergunta a Leandro por quem o tom a; ^  namorado conhecendo o 
valor do dinheiro, dá uma bolsa cheia de moedas a Sganarello que 
mudando subitamente de tom, promptiíica-se a auxiliar o namo­
rado, e saem ambos para combinar o que hão de fazer, tendo 
Sganarello esta phrase com que acaba o acto:

— Vamos, meu caro; déste-me do vosso amor uma incon­
fundível prova de ternura, vamos. Perderei toda a minha medi­
cina, ou a doente levará a breca ou será vossa.

Ao descerrar do velario para o terceiro acto estão, em scena 
Sganarello, e Leandro disfarçado em boticário. Este diz:

— Parece-me que não estou mál assim para um boticário, 
e como o pae não me quer ver, esta mudança do vestuário, esta 
peruca são bem capazes, estou certo, de me disfarçar aos seus 
olhos.

— Sem duvida, acode Sganarello.
— Todo o meu desejo era saber umas cinco ou seis palavras 

de medicina para embellezar o meu discurso e tomar uns ares de 
summidade.'
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— Ide, ide, nada disso é necessário, basta a vestimenta, Bu 
não sei mais do que vós.

— Como!

—■ Diabos me levem se entendo qualquer cousa de m.edicina. 
Sois um homem honrado, e vou fazer-vos uma confidencia, assim 
como confiastes em mim.

— Pois que! Não sois medico?
— Não; já vos disse. Fizeram-me medicò contra a minha 

vontade. Nunca pensei de chegar a ser assim tão sabio; nunca 
passei dos estudos primários. Náo sei absolutamente para que lhes 
acudiu essa idéa, mas quando vi que por força queriam que eu 
fosse medico, resolvi-me a sel-o, a despeito do que possa succeder. 
Não podeis acreditar como essa burla se propagou, e como toda 
a gente me toma por medico. Vêm procurar-me de todos ós lados, 
e como as cousas vão se encaminhando, creio que consagrarei toda 
a vida á medicina. Acho que é a melhor das profissões, pois quer 
se faça o bem ou faça o mal da mesma forma se é pago. A per­
versa necessidade não nos cae nunca sobre os hombros. Cortamos 
segundo nos apraz o panno com que trabalhamos, Um sapateiro 
fazendo calçado não estragará um pedaço de couro, que não pague 
o pato, mas nesta profissão não se pode estragar um homem sem 
que elle nos pague. Os erros e os enganos nunca são nossos, a falta 
é sempre do que morre. Emfim, a bondade dessa profissão é que 
entre os que morrem ha uma honradez, uma discreção maior do 
mundo; nunca se viu nenhum queixar-se do medico que o matou.

— Nesse ponto, diz Leandro, os mortos são a gente mais 
honrada que se conhece. ,

Na terceira petição apresentada a Luiz XIV, em 5 de feve­
reiro de 1669, e que está publicada no prefacio do "Tartufo^', 
creveu Moi.lère: “ Sire. — Um illustre medico de quem tenho a 
honra de ser cliente, promette-me, e quer obrigar-se por uma escri- 
ptura no cartorio, de me fazer viver ainda 30 annos, si em seu 
favor eu conseguir obter uma graça de vossa magestade. Disse- 
lhe, deante de sua promessa, que não pedia tanto, e que ficaria 
satisfeito si elle se compromettesse a não me tirar a vida. Essa 
graça, Sir̂ e, é o canonicato de vossa capella real de Vincennes, 
vaga pelo fallecimento d e . ..

Seria ousadia minha pedir ainda essa graça a vossa mages­
tade, no dia da grande ascenção de "Tartiifo”, resuscitado pela 
vossa bondade? O primeiro favor reconcilia-me com os devotos e 
o segundo com os medicos. Para mim são sem duvida, muitas gra­
ças ao mesmo tempo, mas' talvez que não o sejam para vossa ma-

\
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gestade, e por isso espero confiante e respeitoso a resposta desta 
minha petição.”

O medico para cujo filho Molière solicitava esse canonicato, 
chamava-se Mauvilain. Foi tratando delle que Luiz XIV disse um 
dia a Molière:

— Tendes um medico, que vos falta?
— Sire, respondeu o poeta, nós palestramos, elle me receita,

eu não tomo os remedios e fico bom.
«

Molière divertiu-se com os medicos do seu tempo porque os 
tinha na conta de insignes charlatães. Sim, nem todos os disci- 
pulos do philosopho de Cós, residentes na Europa, por volta do sé­
culo XVII, possuiam a sabedoria do eminente hollandez Boerha- 
ave, por exemplo, que teve em seu consultorio clientes como o 
papa Benedicto X III, Pedro o Grande e outros magnatas, clinico 
tão illustre e tão afamado, que um mandarim lhe mandou certa vez 
uma carta, lá dos confins da China, tendo apenas este endereço : 
“ Para o snr. Boerhave, medico, na Europa”.

Ambroise Paré, cirurgião celebre, pouco mais velho do que os 
medicos do tempo de Molière, era sabio e modesto, pois que a 
cada uma cura por elle obtida, costumava dizer : “Eu o tratei. 
Deus o curou”.

{Continuo)
MUCIO DA PAIXÃO
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0  SU A V E  c o n v í v i o , ensaios criticas, por Andrade Muricy. 
Edição do Annuario do Brasil, Rio de Janeiro, 1922.

Dentre os nossos escriptores que se dedicam á critica ou a fazem apenas 
de caminho, poucos são os que se collocam num certo ponto de vista elevado 
par^Túlgar a obra e o artista que a produziu. Ou rastejam, e ^ rg a n d o  
deslises de linguagem e outras pequemces,. ou se elevam muito alto, muito 
acima da obra sobre que têm de falar. Pertencem a
naculistas ferrenhos, destituidos de gosto e de visao, e^a _segunda os eruditos 
para os quaes a critica é um mero pretexto de exhibiçao. O sr. Andrade 
Muricy collocou-se no melhor ponto,'entre uns e outros, nem desce mu 
baixo nem sobe excessivamente, contentando-se de ficar, como lhe cumpre, 
na plana da obra’ e- do artista, hombro a hombro com aquella e com este. Us 
seus conceitos não serão sempre verdadeiros, mas tem sempre um cunho d 
sinceridade que os valorisa. Possuidor de uma notável cultura e conhecendo 
solidamente a nossa literatura, desde os seus primordios, os seus balbucios 
iniciaes até ás correntes contemporâneas, e dispondo, além disso, de uma lin­
guagem clara, correcta, elegante, ao serviço de um aguçado senso de palyse, 
vem elle estudando, em trabalhos de valor, homens e livros, escolas e influen­
cias literárias, com probidade e convicção, concorrendo, por essa forma, para 
a vulgarização das ■ nossas obras d’arte.  ̂ , n •

A sua bagagem critica compõe-se dé cinco volumes, todos elles interes­
santes, e são “Literatura Nacionalista”,. .“Alguns poetas novos” , “Emiliano 
Fernetta” , “O suave convivio” e “Anthologia Brasileira de'poetas e prosa­
dores contemporâneos” , de collaboração com Tasso da Silveira.

P R O B LE M A S SU L-AM E RIC A N O S, por Alberto Seabra. 
Monteiro Lobato & Conip., editores. S. Paulo, 1923.

; !

Uma das questões mais palpitantes que se agitam actualmente, e, para 
nós, talvez a mais importante, é a que foi lançada por Henry George e No- 
vicow, e que tem o mérito de solver uma série embaraçosa de problemas de 
ordem econômica e social. Baseado nas idéas desses dois pensadores, o dr. 
Alberto Seabra, com aquella eloquência e convicção que tornam interessan- 
tissimos os seus escriptos, explana brilhantemente essas questões, e, o que 
mais nos importa, sob o aspecto sul-americaiio.

O problema do imposto unico interessa a todos os povos indifferente- 
■inente; mas para nós, sul-americanos, e sobretudo para nós, brasileiros, esse 
interesse cresce de vulto; e é isso que, atrayez do seu magnifico livro, faz 
sentir o dr. Alberto Seabra. E ’ um livro de palpitante actualidade, cuja lei­
tura não póde ser dispensada pelos estudiosos e principalmente por todos 
aquelles que queiram ter, ácerca dessa matéria, uma noção bastante clara e se­
gura.

- r.

i
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O TAN Q U E DE JER U SA LE M , por Alceu Chichorro. Edição 
da Empresa Graphica Paranaense. Cnrityba, 1923.

Neste lindo volume a duas cores, com illustraç.ões do proprio autor, 
contêm-se contos que se lêm com prazer. São graciosos, leves, anecdoticos, 
além do mérito de serem curtos, porque poucos são os que occupam mais de 
üuas paginas. Não são contos de pretenciosa psychologia, nem propriamente 
anecdoticos; ficam entre uns e outros; não se afastam muito da verdade, 
nem mergulham muito fundo na ficção; equilibram-se num justo meio ter­
mo, o que os tornará, por certo, acceitos a toda classe de leitores.

H IST O R IA  DO B R A SIL , escripta sem um só verbo em qual­
quer dos seus tempos, números e pessoas, por F. dos Santos 
Silva. Casa Mayença, S. Paulo, 1922.

O autor deste livro foi professor de Historia do Brasil no Gymnasio de 
Caraça, Minas, e revela-se um conhecedor da matéria. O que é de extranhar 
é que, podendo ter composto uma obra de historia para leitura dos estudiosos 
cu para uso das escolas, puzesse hombros a. essa tarefa difficilima de es­
crever um livro sem recorrer a um só verbo, produzindo, desse modo, um 
livro esteril, sem utilidade para os estudiosos nem para os estudantes, senão 
para um ou outro curioso de coisas bizarras. Se ainda esse volume, pela sua 
extranheza, tivesse o mérito de despertar a curiosidade dos estudantes, offe- 
recendo-lhes um novo recurso da mnemonica, que vá; mas o esforço que es­
pontaneamente impoz o autor a si de desprezar os verbos, o instrumento mais 
essencial á exteriorização das idéas, obrigou-a a uma horrorosa gymnastica, 
de que não tirou nenhum proveito. O resultado foi fazer uma obra falha, 
obscura, incomprehensivel quasi.

Mas o sr. Santos Silva só teve um proposito: escrever sem verbos. Con­
seguiu-o galhardamente. Nosso parabém.

I

M A T T O  GROSSO, publicação official, por Virgilio Corrêa 
Filho, Typ. do “Jornal do Commercio’\  Rio de Janeiro, 1922.

Publicação luxuosa e preciosa esta, constante de cerca de quinhentas 
paginas, illustrada de lindas gravuras cploridas, e em que se contêm as no­
ticias mais interessantes ácerca do riquissimo e futuroso Estado de Matto 
Grosso. A quem quizer conhecer este Estado, os melhores e mais seguros 

elementos de informação encontrará neste volume, onde se reune a sua histo­
ria e onde estão especificados todos os seus recursos, o seu adiantamento 
actual, lavoura, creação, commercio e tudo mais. Um livro precioso em sum- 
ma.

H O RIZO N TE, versos de Oliveira e Silva. Emp. Editora “A  
Political’. Rio de Janeiro, 1922.

Poeta pantheista e dos de mais largo vôo, sentem-sé-lhe os sancos po­
derosos em càda estrophe e em cada verso. O seu verso, embora curto para 
a impressão dos olhos, tem, ás vezes, uma immensa amplitude, essa ampli­
tude que as suggestões alargam sem limite.

Ahi vae, tirado ao acaso, este soneto magnifico, intitulado “Socego” :
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Lembra um crepúsculo a cahir no oceano, 
■ Na immensidade deste meu destino, 
Abrangendo com um sentimento humano, 
O arfar do pélago e o esplendor divino.

Imagens multiplicam-se no engano 
Da hora, ao encantamento vespertino; 
Das aguas sinto o ondeio soberano,
Do páramo, a certeza em que culmino.

Goso na minha immensidade boa,
Dos marulhós undivagos, o afago,
Do ether, a paz sublime que perdoa.

E  lentamente me diluo, apago.
Dentro do anoitecer que me abençoa,
A inquietude da gloria e o sonho vago.

■A REPU BLICA L U SIT A N IC A , de Ricardo Severo. Rio de 
Janeiro, 1923.

Subordinado a este thema, realisou, não ha muito, o sr. Ricardo Severo, 
no Grêmio Republicano Portuguez do Rio de Janeiro, uma notável confe­
rencia, que foi enthusiasticamente applaudida por quantos tiveram a ventura 
de, ouvil-a. Enfeixada numa elegante “plaquette” , os que não ouviram po­
derão agora, pela leitura, gosar as bellezas que contem.

VIC TO R IA  REG IA, poemas de Francisco Galvão. Liv. Editora 
Schettino, Rio de Janeiro, 1923.

Um bom livro de versos, o que é coisa rara. Ha no Brasil, actualmente, 
um grupo de poetas, seis ou oito mais ou menos, ou se quizerem, mais al­
guns, que, parece, fizeram o “trust” da poesia. EHes enfeixaram nas suas 
mãos quasi toda a producção poética nacional, e, o que mais é, conquistaram 
toda a massa de leitores. Fóra desse “trust”, os que desejam tatnbem pro­
duzir têm de lutar com immensa difficuldade, porque os leitores teimam _ em 
não* querer c6nhecel-os. Antes de ganhar reputação e leitores, são recebidos 
com a desconfiança. Não ha coisa mais penosa que fazer carreira nas letras. 
Muitas vezes o talento, o esforço é a cultura resultam inúteis. Além disso 
ainda é precisa uma coisa, unia qualquer coisa, que é menos que engenho e 
que vale mais que o engenho: é collocar-se o escriptor e o poeta no nivel do 
leitor. Ao sr. Galvão falta esta qualidade. A sua poesia é muito intellectual, 
muitõ elevada. No genero, porém, é das melhores. .

Vejam esta “Pastoral’ :

Sob as verdineas, pendulas ramadas. 
As verbenas tenuis.simas, medrosas. 
Abrem-se todas; pérfidas, cheirosas 
As begonias desmaiam nas estradas;

Parai, córregos tristes ! suspirosas 
As vossas aguas, pelas alvoradas.
Digam do meu amor, quando de rosas 
Lhe engrinaldei as tranças perfumadas.

i

1 ,
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Arvores de oiro, verdes, singulares,
Contai para o silencio dos espaços 
Tudo o que se passou nestes logares,

Ao sustel-a nos braços resolutos 
Como o aegipan lascivo, aos meus abraços,
Coroado de rosas e de frutos.

Esta é a composição mais simples do volume. As mais bellas, as mais 
tral^alhadas não hão de carear para o poeta a reputação a que o seu talento 
tem direito..

. MUNDO DA LU A, por Monteiro Lobato. Bdição de Monteiro 
Lobato e Comp., S. Paulo, 1923.

Um novo livro deste escriptor é sempre um acontecimento literário, um 
acontecimento sensacional. O sr. Monteiro Lobato tem hoje voltada para 
si a attenção de todo o paiz, e fóra do paiz  ̂ todos aquelles que conhecem um 
pouco a nossa lingua interessam-se por elle e commentam calorosamente essa 
extranha individualidade.

“Mundo da lua”, além disso, é um livro todo inédito. Não são contos, 
são pequenos trechos de prosa que não passam de uma pagina ou pouco mais. 
Episodios da vida, scenas da rua, estados d’alma, observações, taes são os 
“motivos” que trata esse extraordinário artista e a que dá o cunho inconfun-, 
divel da sua personalidade. Esse nome, Monteiro Lobato, vale como uma 
marca de fabrica. O producto firmado com tal marca não se confunde com 
nenhum outro. O grande publico conhece-o, provou-o e não póde mais dis- 
pensal-o, tendo-o adoptado como genero de primeira necessidade.

Não ha quem, no Brasil, sabendp ler e tendo algum gosto pela boa 
leitura, não conheça este escriptor e não o leia com voluptuosidade.

“Mundo da lua” é um dos máis finos e acabados trabalhos deste artista. 
A edição é um primor. Nada mais diremos do novo livro para não tirar ao 
leitor o sabor da novidade.

R IM A S, por Euclides Lobato, Livraria do Globo, Porto Alegre, 
1920.

Os poetas, em geral, abrem o seu livro de versos com a melhor com­
posição, ou pelo menos, com a que julgam a melhor. Este poeta, porém, aber- 
ra da regra commum, porque o soneto que apresenta na fachada do livro é 
o mais fraco de todos. E ’ sobretudo prosaico, sem elevação, sem interesse.

Agora, que vem á balha a questão do parnasianismo, e do futurismo, e 
que o proprio sr. Amadeu Amaral, em artigo • publicado recentemente, na 
“Gazeta de Noticias” , escreveu que o parnasianismo, hoje, gasto como está 
e explorado, já é “terra de ninguém”, apparecer um poeta, como o sf. Eu­
clides Lobato, em plena juventude a enterrar os braços no veio vasio da 
velha escola, é uma teimosia de máo gosto. O poeta das “Rimas” ainda vae 
buscar inspiração no “Quo Vadis?” ,' e, o que é mais, sem emprestar aos 
episodios que põe em verso uma belleza nova, contentando-se apenas de pol-os 
em verso.

Entretanto este poeta tem qualidades. Não lhe faltam imaginação e ta­
lento. Está apenas um pouco atrazado, o que é pena.
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URUPÊS. contos por Monteiro Lobato. Edição de Monteiro Lo­
bato & Çonip,, S. Paulo, 1923.

Não sabemos de outro livro, em nossa lingua, que tivesse um destino 
tão glorioso como este, careando para o poderoso artista, Que^o creou,^ uma 
reputação tão rapida, tão, commentada e ruidosa. A nova ediçao, que ja e a 
nova, alcança até ao 30.° milheiro, triumpho ainda nao co hido por nen um
outro livro escripto ém lingua portugueza. _ , . , j-

Esta nova edição vem enriquecida com os prefácios de todas ^  edições 
oue a antecederam e traz aquella magistral referencia que fez 
bosa aò Géca Tatú, numa das suas mais famosas conferencias. O volume 
compõe-se de cerca de trezentas paginas, em magnifico papel e impressão 
cuidadosa.

EL COMPRADOR DE H A C IE N D A S, cuentos por Monteiro 
Lobato. Tradución de Benjamin de Garay. Editorial Cer- 
vantes, Barcelona, 1923.

Nenhum homem de letras, em nossa terra e em nossa lingua, conquistou 
tantos louros em tão curto espaço de tempo como o autor de Urupes . T^- 
dos os escriptores, ao apresentar-se ao publico pela primeira vez, ainda nao 
têm estylo proprio, e revelam apenas, quando as revelam, promessas, que so 
mais tafde se realisam; e essas mesmas promessas só se vão realisando ao,s 
poucos. Isto quando se trata de artistas de verdade. O sr. Monteiro Lobato, 
iporém, não balbuciou promessas, nem extendeu os braços, em maromba, para 
tactear os primeiros passos incertos. Quando se apresentou ao publico, vinha 
feito, completo. Nasceu como Minerva da coxa de Júpiter, ja armada.

O successo de “Urupês” nãò ficou, limitado aos dois paizes em que se 
fala o idioma de Camões. Na America do Norte está sendo traduzido e pu­
blicado por jornaes. e revistas. A edição argentina desse livro teve uma 
larga repercussão em todos os paizes da America Hespanhola.^ . . . .

F,altava conquistar o publico hespanhol. Essa conquista foi iniciada ago­
ra com uma magnifica traducção para castelhano; o traduetor, porém, pre­
feriu dar o titulo á obra “El comprador de haciendas”  ̂ titulo de um dos 
mais bellos contos de “Urupês” .

A edição hespanhola é muito graciosa e elegante.

A RO ND A DO D ESLU M BRAM EN TO , contos de José Ge­
raldo Vieira. Empreza Brasil Editora. Rio de Janeiro, 1923.

E ’ este um dos melhores livros de contos que se têm publicado ultima­
mente em nosso paiz. O sr. Geraldo Vieira é verdadeiramente um escriptor. 
Tem um estylo pessoal, imaginação, observação, e logra empolgar a attçnção 
do leitor, entretel-a agradavelmente e leval-a por deante até ao desfecho de 

■ ĉada novella. '  ,

SEGUNDO A N N O  DE CONVERS.4ÇÃO F RAN C EZA, pri­
meiro livro de leitura por Jnlien Fauvel. Editora proprietária 
Companhia de Melhoramentos de S. Paulo, 1923.

O ensino do francez pelos velhos methodos clássicos, que se adoptavam 
110 Brasil, ,vae felizmente perdendo terreno dia a dia. Pela grammatica de 
Sèvene ou de Albout, p estudante, antigamente, ficava habilitado a dis-
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correr sobre a syntaxe franceza, mas era incapaz de sustentar, nessa lingua, 
dois minutos de conversação. Que vale a um individuo conhecer as regras 
de construcção de um idioma, se não sabe falar esse idioma?

De então para cá muitos methodos têm sido creados no interesse de fa­
cilitar 0 aprendizado pratico da lingua, dos quaes os mais conhecidos são o 
dè Ahn e o Berlitz. Este trabalho do sr. Julien Fauvel é muito pratico, e foi 
organisado com muito rigor pedagógico. Dos trabalhos desse genero, ado- 
ptados nas escolas do nosso Estado, este é um dos melhores.

E SM A L T E S  E CAM AFEU S, contos de Guilly Furtado Ban­
deira. Livraria Garnier, Rio de Janeiro^ 1923.

O autor deste livro deve ser muito joven. Afóra talento, mingua-lhe tudo, 
O estylo é frouxo, a linguagem é incorrecta e sem colorido. Os contos — se 
é que se póde chamar contos áquellas longas descripções romanescas — são 
narrados da fórma menos interessante possivel.

Não sabemos por que razão o autor, ao contar um episodio da vida, 
episodio vulgar, faz a acção desenrolar-se em Madrid. O assumpto do pri­
meiro conto é o erro sentimental de uma mulher, e como consequência, um 
filho espúrio, o desprezo publico, a miséria. Ora, estas coisas se podem 
passar perfeitamente no B rasil... Se o autor levou a acção para Madrid, 
é porque parece suppor que só as hespanholas são capazes de erros sentimen- 
taes.

Protestamos também contra o titulo. “Esmaltes e camafeus” formam o 
titulo de uma das obras mais bellas das letras francezas. Quer-nos parecer 
que o sr. Furtado Bandeira ainda não conhece Theophilo Gauthier, pois, se o 
conhecesse, não se arriscaria a baptisar o seu livro com tal nome.

P ELA  VID A A F O R A ... por Silva Ramos„ Edição da Revista 
de Lingua Portugiieza. Rio de Janeiro, 1922.

Cá está um livro para leitores de “élite” , um livro volumoso, farto, 
cheio de matéria interessante, versos, critica, divagações e estudos da lingua. 
O sr. Silva Ramos é um dos mais autorisados conhecedores do vernáculo, e 
a parte mais importante do livro, “Licções de portuguez”, deve ser lida pelos 
estudiosos da lingua, que ahi encontrarão, para regalo da gula, os mais sa­
borosos pitéos. Um livro precioso.

ARLEQ U IM  A D A , fantasia funambulesca, por Martins Fontes. 
Typ. Instituto D. Esch, Rosa^ Santos, 1922.

Os adeptos dessa nova corrente de desvarios em arte, que se appellidam 
de futuristas ou penumbristas, têm um só propqsito — a originalidade, e 

tratam  de forçal-a por todos os modos, com sacrificio do bom senso, do bom̂  ̂
gosto e da lingua. A despeito, porém, de tal proposito, não sabemos de ne­
nhum que seja tão original como o sr. Martins Fontes, tão poderosamente 
original, conservando, todavia, na sua arte, o mais rigoroso apuro de fórma 
e o mais escrupuloso respeito á lingua. Outro poeta não conhecemos que 
jogue a lingua com tal segurança c .que disponha de tão surprehendente ri­
queza de vocabulário. Com taes recursos e auxiliado por uma imaginação 
fertilissima tudo quanto compõe tem sempre uma belleza prodigiosa e en­
cantos inesperados,

A “Arlequinada” , que foi levada á scena em Santos, interpretada pelo 
proprio autor, que, diga-se de caminho, é também um extraordinário actor.
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com o concurso da senhorita Zilota Assumpçao e do • . -
obteve um exito ruidoso, tendo sido objecto, duran .,  J  realisada
lorosos commentarios. E ’ uma peça tormosissnn , pntrptanto da
exclusivamente para os effeitos da declamaçao, som prejuízo, entretanto, da
theatralidade, que foi com muita habilidade urüida. ^ t  i

Para a gula dos leitores dos bons versos, aqui lhes offerecemos esta a a
de Pierrot :

“A sciencia de rimar, o bem trovar, á antiga, .
Lembra-me a intrepidez, minha formosa amiga,
Dos gymnastas que, sobre uma corda a vibrar.
De tão tenso o metal, espaventeiam no ar.^
Dando pulos-mortaes, pondo os pés para cima,
Tendo, numa das mãos, um dixe irial, que e a rima.
Guizo multicolor, omnicolor, que faz 
O acrobata fulgir, sobre os bicos de gaz.
Vindo da movei prancha á corda, de repente,
Virtuosissimo,^ salta, elastissimamente,
E  a sua alta figura, agil, de volantim.
Cambalhota a subir, foge do trampolim.
Fura o tecto do circo, e, sobre as nuvens, pelas 
Alturas, .vae rolar nq esplendor das estrellas !”

t;

o s  SERÕ ES DE D. B R A N C A , contos por Paulo de Freitas.
Editores Monteiro Lobato & Comp., S , Paulo, 1923.

Um excellente livro de contos. O autor e um estreante, mas dentre os 
velhos escriptores, poucos escreverão com tanta correcção, com forma tão 
apurada. Este livro vale, sobretudo, pelo estylo, e os estudiosos da Imgua 
o lerão porventura, com a voluptuosidade que despertam as obras escnptas 
em puro vernáculo. Além disso, sabe o autor entreter a curiosidade dos lei­
tores com narrações muito bem contadas, a que não falta, por vezes, uma 
certa graça irônica. ^

O trabalho typographico é um primor.

RECEBEMOS M AIS:

A P atria livre, revista politico-literaria-social econômica de propa­
ganda syrio-brasileira, orgão official do Partido Nacional Syrio. Director 
dr. Assad Bechára, S. Paulo.

Procremación en la Argentina, por José Perez Mendoza. Buenos Ai­
res, 1922.

Hispania, A  journal devoted to the interest of teachers of Spanish, 
and published by The American Association of Teachers of Spanish. 
Stanford University, California, 1923.

El poema de mi vida, versos de Alfonso Mejia Robledo. Imprenta 
“Marino”, Panamá, 1923.

At^neo de Honduras, excellente revista de arte e literatura, dirigida 
pelo sr. Froylán Turcios. Tegucigalpa, Honduras, Centro-America.

Revista dei impuesto único, Buenos Aires.
Educación, revista mensal. Santiago de Chile.
As guerras hussitas, por Vicente Themudo, distincte ministro evan­

gélico. Est. Graph. Higgins e C., S. Paulo, 1923.
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POESIA e t e r n a ..

NOVA,

O artigo que fiz inserir no passado 
domingo, sobre “Poesia de hontem e de ho­
je,”  mereceu as honras de ser iinnie- 
diatamente celebrado numa das chroni- 
cas de Helios, no “Correio Paulistano”
— como a prova de que eu renegara o 
parnasianismo e, Clovis hirsuto, me fo­
ra prostrar ante o lábaro redemptor do 
“ismo” mais recente.

A chronica é injusta de principio 
a fim. Começa por um excessivo elogio 
ás minhas qualidades de poeta (elogio 
aliás contrastado, no final, por umas 
frases reticenciadas e equivocas, onde 
não terá faltado quem lobrigasse uma 
intenção maliciosa e ferina). Ora, as mi­
nhas qualidades de poeta não valem nada
— opinião esta que não é unicamente 
minha, mas tem sido compartilhada lar­
gamente pelos homens de letras de S. 
Paulo, das varias constcllações em que 
elles se as.sociam. Acredito mesmo que o chro- 
nista do “Correio Paulistano” não me ele­
vou á região luminosa dos eleitos, senão 
no piedoso intuito de contrabalançar com 
tamanha graça o peso das coisas que 
pretendeu condensar nas reticências fi- 
naes.

Mas, ha injustiça maior, e é aquella 
que me apresenta como um convertido. 
Meu artigo não autorizava, nem de lon­
ge, tão rapida e absoluta conclusão.

Esta só me vem demonstrar, mais uma 
vez, a verdade de uma velha observação 
minha — que não ha como os homens 
de talento para não entenderem aquillo 
que os outros escrevem. Por excesso de 
agudeza, e por demasiada confiança em

tal agudeza, leem nas entrelinhas, leem 
nos espaços entre as palavras, leem com 
a imaginação, leem com os affectos, leem 
o que trazem na cabeça e o que lhes 
suggéré o coração, e acabam não lendo 
a nada mais que a si mesmos, através 
das regras que o proximo estendeu tran- 
quillamente no papel.

Estou em apostar que não ha um só 
individuo de senso, com a condição úni­
ca de não alimentar velleidades literárias, 
que, tendo, lido meu artigo, tão claro e tão 
accessivel, não o compreendesse justa e 
serenamente no seu exacto significado, 
isto é, como um singelo, objectivo e im­
parcial esboço das condições em que 
ora se encontra a concorrência entre a 
chamada poesia parnasiana e as varias 
modalidades novas agglomeradas sob al­
gum rótulo commum por simples com- 
modidade de pensamento.

Eu disse que o “parnasianismo” (cha­
memos-lhe assim), vae em franca de­
cadência, e disse uma verdade de simples 
e vulgar observação, que nem o mais 
convencido e mais intolerante dos discí­
pulos de Leconte e Hercdia poderá con­
testar. Ora, isso não é uma opinião so­
bre o valor esthetico da escola: é um 
diagnostico. De igual maneira tenho, por 
vezes, verificado e declarado que pes­
soas queridas deperecem por doença ou 
por .ancianidade, sem que, entretanto, 
ta' facto envolvesse o menor desejo de 
as ver desapparecer deste mundo.

Eu disse, mais, que as correntes novas 
teem posto em evidencia não poucos ta­
lentos apreciáveis; mas, accrescentei logo 
que essas correntes, como quaesquer ou­
tras, só valem na realidade pelo talento 
de alguns — que não pelas tendências nem
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pelas pretensões theoricas de todos. Ou 
muito me engano, ou isto vae tão longe 
de uma profissão de fé como o commenta- 
rio do passante que se achou de repente, 
e por acaso, perdido entre a multidão no 
séquito de uma romaria religiosa.

D 13

Mas, não é tudo. Eu não podia ter 
abandonado o parnasianismo, porque, na 
verdade, nunca fui parnasiano; e, se tal 
etiqueta me foi apposta, isso não se deve 
senão a esta profunda irremediável flutua­
ção de idéas em que vivemos, a respeito 
de escolas e correntes, e em que teremos 
de viver emquanto nossos movimentos li­
terários continuarem a ser o que teem sido 
até hoje — simples “reflexos longinquos e 
tardios” , nem sempre directos sequer, de 
outros movimentos genuinos e originaes lá 
pela Europa.

Não quero agora discutir minha. poesia. 
Seria incidir, pela primeira vez, na im­
pertinência de me occupar de mim proprio, 
isto é, de uma personalidade que, com o 
consenso unanime de meus confrades, te­
nho o direito de considerar apagada e 
insignificante.

Lembrarei apenas, e de fugida, que eu 
já cultivava uma especie de vago “sym- 
bolismo” ainda no tempo em que vários 
inimigos actuaes do Parnaso bebiam a lar­
gos tragos nas aguas execráveis da fon­
te classica; e, se depois confeccionei as 
“ Espumas” em normas serenas e em 
formas regulares, o fiz, não renunciando 
á primitiva maneira, nem com a preoc- 
cupação de me tornar parnasiano, mas, por­
que me pareceu que taes normas e for­
mas eram as que se adequavam justa­
mente ao movimento interior do pensa­
mento a exprimir e á reflexiva disposi; 
ção de espirito a ŝ ŝcitar nos hypothe- 
ticos leitores.

Esse livro, tal qual os precedentes, 
passou quasi ' despercebido, como era de 
justiça. Mas, tal justiça (tudo é assim 
neste mundo, onde o bem e o mal se 
differenciam apenas “como os matizes 
do pescoço de uma pomba” . , .) , en­
gendrou a injustiça de me haverem ro­
tulado estavanadamente, por simples pal­
pite, ou por mera sugestão da escama 
polida e symetrica de grande parte dos 
meus últimos versos.

Aliás, é sempre assim que se distri-

buem rotulos, no Brasil. De todos os 
nossos denominados parnasianos, bem 
poucos, sem duvida, deveriam ser com 
razão incluidos nessa gaveta classifica­
dora. Pode-se, hoje, como já hontem se 
teria podido, affirmar e demonstrar que 
no Brasil não ha parnasianismo, mas 
apenas reflexos fragmentados e incohe- 
rentes dessa coisa, que só teve uma rea­
lidade, uma origem, uma explicação, uma 
definição, um papel no conjuncto unido 
e seguido da vida literaria francesa, na 
economia das actividades poéticas em 
certo momento da historia literaria pari­
siense.

Parnasiano, aqui, é o poeta, que ba­
te versos castigados e souoros, com al­
guns escrúpulos de linguagem e de ri­
ma! Assim, se Dante, Ronsard, Ariosto, 
ou Racine resuscitasse no Brasil e con­
tinuasse a fazer versos a sua velha ma­
neira, mas em português, seria logo en­
trouxado sob a designação de parnasia­
no” , e quiçá desdenhosamente registra­
do nos elencos da critica e da historia 
como discipulo do Sr. Alberto de Oli­
veira.

Porque, isto? A explicação é simples. 
Em parte, já está dada.

Nossos movimentos literários, lentos, 
hesitantes, confusos, como simples “re­
flexos longinquos e tardios” que são, 
importam de seus modelos alienígenas 
apenas as exterioridades mais vistosas, 
e, frequentemente, menos significativas: 
não transplantam, nem o poderiam já- 
mais, a intima vitalidade, a razão or- 
ganica de sua existência. Mas, esses re­
flexos estão sempre por ahi, nos espíri­
tos. Dispersos, errantes, incohérentes, 
fragmentários, estão sempre, entretanto, 
a presidir as contradanças da nossa acti- 
vidade critica, a embaraçar curiosamente 
0 livre exercido do nosso juizo. E, se 
grande parte dos poetas tem os olhos 
pregados em Paris, os criticos não bus­
cam noutro logar os seus padrões, os 
seus riscos, os seus critérios classifica­
dores.

Dabi resulta uma consequência, que 
não deixa de ter o seu lado comico.

Os poetas “ont beau” imitar as ex­
terioridades de lá; queiram ou não quei­
ram, gostem ou não gostem, não se 
transformam radicalmente, não deixam 
de ser brasileiros, bem brasileiros, bra­
sileiros dos quatro costados, brasileiros

■y
í
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vestidos á fraiiceza, mas brasileiros, com 
toda a conformação, todos os defeitos, 
todas as qualidades, todas as manias, 
todas as virtudes, todas as heranças e 
tendências conscientes e inconscientes 
que um meio e uma nacionalidade im­
primem nas mais profundas entranhas 
das almas nativas, sujeitas, por submis­
são ou sem ella, ás contingências da vi­
da que se processa, independente “quand 
même” , dentro das fronteiras de um paiz 
geographica, politica e moralmente defi­
nido. Todas as imitações, em ultima ana­
lyse, não são senão modificadores ap- 
rentes e externos de uma realidade vis­
ceral e inconfundível. Por grandes e 
persistentes que sejam, ellas começam a 
ser nacionalizadas desde a simples e 
preliminar circumstancia de que ninguém 
imita senão aquillo que “pode” . Os bra­
sileiros imitam unica e precisamente 
aquillo que a sua condição de “brasilei­
ros” lhes permitte imitar. Parnasianis­
mo, symbolismo, futurismo e todos os 
“ismos” nascidos lá fora não são, aqui, 
senão accidentes superficiaes, vagas, fu­
gidas e confusas intercorrencias de in­
fluxos resfriados. ^

Entretanto, a nossa critica não faz 
senão brandir as medidas com que lá 
fora se classifica e se avalia; impertur­
bavelmente, vae tirando de suas caixi­
nhas os rótulos parisienses em moda 
e grupando-os na testa de ' cada vate que 
passa, embora esse vate seja, na reali­
dade, um simples composto bem nacio­
nal de varias influencias velhas e novas 
que se cruzam dentro do nosso ambien­
te. Bilac amava o verso lapidado e ca­
noro? “Parnasiano” ! Comtudo, Bilac não 
foi mais que uma resultante homo­
gênea de Bocage, de Gonçalves Dias, de 
Victor Hugo, de Gauthier, de Eeconte, 
e, principalmente, de Bilac mesmo, isto 
é. de um brasileiro ardente, apaixonado, 
enthusiasta e bom, com um talento raro 
e magnifico, que se abeberou em varias 
fontes, simplesmente porque a poesia, 
em grande parte, é uma collaboração uni­
versal e é uma tradição velhissima e 
immorredoura de tendências e de pro­
cessos imitativos.

Mas, Bilac ha de ficar eterhamente 
enfiado na gaveta dos “parnasianos” , 
ao lado de Alberto de Oliveira e de Ray- 
mundo, que são outros “casos” nacio-

naes irreduetiveis a classificações de fo­
ra e de momento...

E’ assim a nossa critica.

O meu parnasianismo não é menos 
contestável que o futuripmo de tantos 
outros, que continuam a fazer bôa prosa 
á moda de todos os tempos e a fazer 
versos nos quaes os atrevimentos exter­
nos e voluntários da metrica não con­
seguem mascarar por completo a nor­
malidade pedestre dos processos ideati- 
vos.

Nunca fiz profissão de fé parnasiana, 
nem jámais curei de indagar com que 
môlho havia de ser comido. Sei apenas 
que nunca tive preferencias conscientes 
por esta ou aquella escola.

jMinhas leituras predilectas são o que 
ha de eclectico, e não direi de disparatado, 
porque entre os grandes, acima do tem­
po e do espaço, ha sempre uma harmo­
nia profunda, como' entre as frondes 
mais altas de uma floresta; meus auto­
res queridos são Homero e Sophocles, 
Dante e Shakespeare, os clássicos fran- 
cezes, Hugo e Leconte, Camões e D’An­
nunzio. .. E, entre os modernos e con­
temporâneos, nunca deixei de ouvir e 
de applaudir, sem prevenções e sem re­
servas, as aves cujo canto me agradou 
ou me prometteu melodias mais bellas — 
ainda quando essas aves de fina gar­
ganta e de bico afiado, retribuiram o 
bem que lhes quis pelo medida do mal 
que não lhes fizera.

Se, porém, o escriptor do “Correio 
Paulistano” faz questão de que eu se­
ja um convertido, então, peçb licença 
para requerer a transferencia da data de 
minha conversão para 7 de agosto de 1919, 
dia em que pronunciei, em solenne discur­
so que por ahi corre impresso, as se­
guintes palavras acerca do movimento 
“parnasiano” de ha tres décadas;

“Foi-se mesmo ao exaggero a que iam 
os mestres da outra banda, e acreditou-se 
na tocante cegueira de um juvenil en- 
thusiasmo, que a ultima palavra da es- 
thetica era converter a poesia em rival 
e em copista das artes visuaes, em tra­
balhar o verso com pincel e cinzel, com 
escopro e buril, com maçarico c lima; 
era dar ás composições da palavra a
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solidez, os contornos e os relêvos defini­
dos, exactos e immutaveis das estatuas, 
dos frizos, dos quadros, dos vasos, das 
medalhas, das gravuras a agua forte 
ou das joias. Evidente exagero, que re­
duzia, sem o sentir, a missão complexa, 
múltipla e superior das artes do verbo, 
que são sobretudo movimento e vida, que 
hão de comportar sempre algo de fluen­
te e de flutuante, e que, se com alguma 
outra arte se assemelham de nascença, 
é com a musica, também feita de ele­
mentos que se desdobram no tempo e 
também primarian ente destinada a gerar, 
em vez de extase, acção” .

Assim eu me exprimia em 1919, assim 
continuei a pensar, e talvez continue. 
Aliás, a mesma idéa de opposição aos 
sonhos de uma arte estatica e “definiti­
va” , está desde 1917 incluida em dif­
ferentes passos de minhas esquecidas 
“ Espumas” , e talvez principalmente 
na versalhada que trás o titulo — “A 
Estatua e a Rosa” , dois symboles que 
poderiam, ŝ m violência, traduzir-se por 
— “O Parnasianismo e a Vida” .

O meu sonho de arte, modesto e cala­
do, é que o artista desappareça, desap- 
pareçam as pretensões á durabilidade e 
a immortaí idade, desappareça todo se­
ctarismo e todo exclusivismo, desappare­
ça toda politica e toda vontade de predomi- 
nio, e o poeta se resigne corajosa e se­
renamente a ser apenas uma voz que 
passa, bóa, bella, excellente, se no mo­
mento em que passava lançou de veras, 
em algumas almas, um pouco do prazer 
divino da idéa e do sonho, e assim a 
poesia seja uma perpetua successão de 
flores de um dia, contentes de viver 
um instante no “perpetuo esplendor das 
coisas transitórias” .

Serei futurista? Se fôr, queiram os 
correligionários tocar nestes ossos.

Amadeu Amaral.

(“Gazeta de Noticias” , Rio).

AS BOAS LETR A S E  AS LIG A S DE 
M O RA LID A D E

Houve, seculos ha, em França, uma 
“ Ligue du Bien public” que o povo acabou 
por chamar “Ligue du Mal public” , tão 
facil é a transformação e a equivalência 
dessas antinomias.

O mundo moral e physico tem a mes­

ma imagem circular. Quem está no fim 
está também no principio, pela coincidên­
cia dos extremos.

O perigo, pois, de uma Liga moral 
está na sua imminencia da immorali- 
dade.

Pouco a pouco os moralistas resvalam 
da prudência e da tolerância util para 
o desconforto das carrancudas feroci­

dades.
E’ a morte da Arte, da Belieza e da 

vida.

t22 CZI m O

A acção das ligas da moralidade em
qualquer parte do mundo ha de ser ne­
cessariamente muito problemática.

Hoje em dia, semelhantes ligas ou so­
ciedades constituidas em favor de cos­
tumes sãos e mais austeros facilmente 
degeneram em inimigas da imprensa c
da literatura comnium, salvo se por im­
prensa se entende algum orgam catho- 
lico ou puritano ou se a literatura se 
resume na poesia sacra ou nos roman­
ces da “Bibliothèque des jeunes filles.”

Em regra muito pouco exceptuada, 
aquella imprensa privilegiada é pouco 
lida e pertence ao genero chamado clan­
destino pela sua insignificância de circula­
ção. E aquella literatura virtuosa, pu­
ritana e edificante, no estilo prudente das 
cartilhas e dos catecismos, poucas ve­
zes ascende ao grau de vulgarização 
que constitue o suecesso de “estima” co­
mo dizem os francezes e podiam dizê-lo 
todos os povos cultos.

Donde vem essa incommunicabili- 
dade?

Vem de que é, muitas vezes, insincera, 
monotona e tediosa, como o é essoutra 
religião heretica dos últimos poetas que 
nos falam de hóstias, de litanias e de 
Nossas Senhoras, com o mais afrontoso 
sacrilégio e com irreverente offensa dos 
verdadeiros fieis da religião.

Não ha poesia nem ha romance sem 
amor. E, pois, que o amor c um thema 
evitado e perigoso, a ninguém apraz 
abeberar-se desses vinhos sem uva.

Desta arte, não ha literatura possivel 
para as “Ligas de Moralidade” fóra dos 
seus cânones de pasteurização da reali­
dade.
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Entretanto, não queremos significar 
com essas restricções que ás Ligas de 
moralidade faltem occorrencias oppor- 
tunas em que empreguem o prestigio tão 
rcalsinado das suas intervenções.

Realmente, não só a “Liga da Mora­
lidade” , mas a propria policia corre- 
cional a quem não podem ser indiffe­
rentes os attentados ao pudor publico — 
ambos poderiam, conjuntas e unidas no 
mesmo pensamento, lograr uma sancção 
razoavel contra as desordens, aliás anti- 
literarias, da pornographia impressa.

E neste escabroso terreno ha muito 
que fazer a bem da educação da mo­
cidade, corrigindo em tempo as crimi­
nosas negligencias do poder publico.

As nossas autoridades administrativas 
cumpliciam-se, talvez involuntariamente, 
na diffusão desse veneno dos livros e 
folhetos obscenos. E’ questão de facto.

Coisa sabida c que a maior parte dessa 
miserável producção em lingua vulgar 
vem de origem portugueza. A chamada, es­
tupidamente chamada “ Collecção Rabelai- 
siana” , immoralissima, mal escripta, im­
prudente, suja de gravuras suinamente ab- 
jectas, é um artigo de importação.

Como tal, passa incólume pelas nossas 
alfandegas e paga o triste imposto —  
“non olet” — que agradaria a Vespasia- 
no.

Não é Portugal o responsável por esse 
commercio illicito de dejectos fesceninos. 
A boa literatura daquelle paiz amigo não 
precisa desse supplemento deshonesto.

Bastaria apenas estancar o nojento e 
asqueroso trafico para que a indecência 
expirasse á porta, sem nos conspurcar as 
cidades.

Entretanto, a collecção — Rabelaisiana 
— circula por todo o Brasil, estende os 
seus folhetos nos “pliegos sueltos” dos 
engraxates, das pequenas livrarias, das 
estações das estradas de ferro.

Não é, pois, o poder publico o princi­
pal responsável pela devastação dessa pe- 
çonha ?

Que podem fazer contra elle o presti­
gie e o trabalho de Sisypho das ligas de 
moralidade?

Que fizeram até hoje?
Pode objectar-se que desse commercio 

corrupto também se poderia gabar a in­

dustria nacional. Ha infelizmente nessa 
especie alguns produetos que poderiam 
trazer o ferrete ignominioso — “raade at 
home” .

Não são ainda muito numerosos, gra­
ças talvez á tarifa protectora da produc- 
ção estranjeira. Aqui, a impressão e a 
gravura são caras, por felicidade casual e 
a essa circumstancia devemos estar quasi 
toda pornographia reduzida a algumas fo­
lhas volantes e algumas revistas um tanto 
livres e eróticas, onde o mau gosto é 
mais real e sensivel que a obscenidade.

@ rs]

Em todos os tempos e em todas as li­
teraturas, foram os poetas os mais desbo- 
cabos e soltos de lingua. . .

Perdoam-se-lhes por certo mérito de fabri­
cação essas anomalias do espirito. A ex- 
cellencia dos versos de Bocage ou de
Gregorio de Matos, a graça mesma que 
os espiritualiza, anteparam-nos e resguar­
dam-nos de condemnações absolutas.

Para esses casos de excepção ha o re­
curso dos “sétimos volumes” herméticos 
e inaccessiveis á pudicicia desamparada. 
São, todavia, perigosos e não sei se ha­
verá beneficio em exhumá-los do esqueci­
mento para vulgarizações serodias e tal­
vez inopportunas.

Como quer que seja, o encanto de arte 
e a fascinação do genio douram esses 
monstros com a luz de discreta condescen­
dência.

Agora mesmo, a Academia Brasileira, 
magnificamente, promete publicar as obras 
completas de Gregorio de Matos, inclusi­
ve o volume bocagiano do poeta.

E quem sabe se não será o caso de uma 
intervenção dessaborida e amigavel da Li­
ga da Moralidade?

Acreditamos que ella não perderá o en­
sejo propicio que se lhe offerece de ende­
reçar uma petição piedosa e suasoria ao 
respeitável cenaculo .

Ha muita mocidade na Academia. . . 
Eu, de mim, que sou victima do mais 

irreparável dos estragos, abrazo-me e ar- 
do por ler o tomo hermetico do “Boca de 
Inferno” .

Já não me fazem mal essas coisas, e es­
pero como ultimo cartucho acadêmico re­
querer pelo menos uma sessão secreta.

Dizem que o venerável Dom Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, no Concilio de
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Trento, quebrou todas as lanças em fa­
vor do casamento dos padres.

— Não por mim (dizia, sendo já decré­
pito), mas pelos clérigos de Braga.

Não sou clérigo, e se fui alguma vez 
diabo, tolo diabo devia ter sido e agora 
devo estar por pouco.

Sinto que dentro d’alma lá onde exis- 
'̂ e o compartimento dos humores virtuosos, 
já se annuncia o tremor da minha meta­
morphose em ermitão.

João Ribeiro.

(“Gazeta de Noticias” , Rio).

NAO APOIADO!

Correcta de intenção, falha todavia co­
mo todas as decisões muito absolutas, a 
sentença official do distincto ministro dr. 
IVIiguel Calmon, condemnatoria da immi- 
graçâo armênia porque commercianté e não 
lavradora, está a provocar e merecer um 
forte “não apoiado” .

Para elle contribuo, dissentindo pela pri­
meira vez do applauso com que sempre 
acolhi palavras e actos do intelligente e 
estudioso bahiano. Affluem-me para isso 
motivos, e me não faltam razões.

Subordinado hoje á influencia, branda 
porém effectiva, da politica mineira, de­
veria ter o eminente funccionario reflecti- 
do um pouco mais, antes de, num traço 
de penna, divergir daquelle pensador mi­
neiro de nascimento, William Draper, 
aconselhante de respeitosa gratidão aos 
serviços desse tradicional agrupamento dos 
povos que, da baixada occidental da Asia, 
transmittiram ao occidente crenças, theo- 
rias e doutrinas, hoje patrimônio moral 
da humanidade inteira. A esse conjuncto 
intermediário de civilisações pertenceu o 
armênio.

Capitulando-o de indesejável ao Brasil, 
dizendo-o commerciante e não Lavrador, 
abusou o estimável ministro do muito re­
lativo direito de enganar-se. Em qualquer 
núcleo policiado maior de vinte mil al­
mas, hodiernamente ha de tudo: nelle
respiram desde o sandeu que concorda com 
tudo quanto vê até o talento, socialista em 
regra, que acompanha a marcha da scien- 
cia, agnarda os embates demonstrativos de 
Einstein, pensa no futuro da especie e 
duvida das infabillidades governamcn- 
taes.

Ha disso entre os armênios; assim como 
nós, contam elles sapateiros e poetas, alfaia­
tes e estadiátas, ferradores e financeiros. 
Tém, outrosim, lavradores e commercian- 
tes. De que lhes serviria o commercio sem 
a producção que o alimentasse? De que 
05 productos sem as necessidades da troca 
attendidas pelas leis da offerta e da procu­
ra? No mundo inteiro, e a Armênia delle 
ainda não foi excluida, a profissão de 
commerciante jámais excluiu a de agricul­
tor; completam-se até, harmonisando in­
teresses. Haja a este respeito lembrança

daquelle Dardanarius, sagaz armênio, re­
sistente ás oscillações do mercado, e que 
atirou ao mar grande quantidade de trigo 
j)ara quadruplicar o preço do® moios 
que reservára.

Não só por isso, mas também, porque 
trago ao debate matéria nova solidificada 
em documento novo, embargo a alludida e 
não veneranda sentença official; matéria 
relevante, firmadissima em documento 
existente na Secretaria da Agricultura. 
A ’ sentença geral do ministério opponho 
um caso concreto; Fares Metran.

Metran, bem orientado por varias in­
formações, veio da referida baixada civi- 
lisadora para o Brasil, ha trinta annos. 
De mascate ascendeu a lojista: ganhou
nessa mudança e mais, muito mais, na 
passagem de commerciante a layrador. 
Comprou e valorisou enorme área em arra­
balde da capital paulista. Entregou-se ao 
cultivo de muita uva, cora tanto proveito 
que, em espectaculosa exposição promovida 
pelo ministério da Agricultura, obteve “me­
dalha de ouro de primeira classe” . Obte­
ve. . . é um modo de dizer. O que o vi­
nhateiro ex-mascate recebeu foi um offi- 
cio magni ficamente impresso, impresso 
com toda a antiga liberdade de imprensa, 
communicando-lhe que “lhe fôra conferi­
da medalha de ouro de primeira classe em 
virtude de etc” . Quando, porém, de offi- 
cio em punho, a foi buscar, o que de facto 
obteve foi esta resposta decisiva:

— Ora! Outro officio, senhor F-ares 
Metran!

E desde então, azedadas as uvas na me­
mória, anda o infeliz a pensar, a meditar 
na medalha sete dias por semana. Não ra­
ciocina sem ella; é-lhe sua idéa fixa. 
Autopsiem-no e verificarão estar sua ca­
beça internamente com a fôrma de meda­
lha. Conheço-o: é um cerebro de concep­
ções rijas.

%
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Em qualquer outro paiz, na Inglater­
ra ou no Congo por exemplo, a difficul- 
dade poderia ser immediataihiente remo­
vida pela entrega de gratificação a dous 
ou très funccionarios da repartição; no 
Brasil, porém, esse systema administrativo 
c sabidamente impraticável.

Um recurso, todavia, ainda resta a Me- 
tran sem medalha: o de os altos poderes 
constitucionaes, convencidos como ajuiza­
damente se acham do nem um valor de 
medalhas no bolso alheio, mandarem que 
se realize a entrega real e effective da- 
quella que Metran apenas recebeu em 
promessa official. Seria a pratica do “seu 
a seu dono” com a possivel efficacia. 
Cautela, muita cautela porém, com os 
perigos do retardamento; pela demora na 
restituição da Arca da Alliança ^os seus 
legitimes donos, os philisteus foram mul­
tados. E que multa!

Caso minuscule, trivial, inimportante, 
ponderar-me-ão. E ’-o talvez. A historia, 
porém, anda cheia de grandes consequên­
cias filiadas a pretextos mais fúteis do 
que as parreiras de Metran. Cortada, a 
cauda do cachorro de Alcibiades revolu­
cionou Athenas; um errado accento agudo 
na palavra “legitime” aguçou a diploma­
cia russa e quasi promoveu guerra eu- 
ropéa.

Mude, mude pois de opinião o illustre 
e também illustrado (posso asseverar que 
s. èxa. é dado ás letras) ministro da Agri­
cultura a respeito dos armênios; e, mesmo, 
se fhe parecer convinhavel, mude-os para 
0 Brasil. São laboriosos, pacatos, honestos 
em sua maioria; significariam para o nos- 
no paiz uma excellente acquisição.

Desaproveitadas pela incultura,, temos 
tantas terras para os abrigar! Só as do 
Aguapehy, nas lindas margens do rio Feio, 
com os seus quinhentos e alguns mil 
alqueires hoje em evidencia por ha­
ver nelles semeado a politica varias discór­
dias, podem receber e colonisar todos os 
arn?,einio6 em disponibilidade. jALargam- 

sc ellas em tamanho de doze mil e cem 
kilometros quadrados: quasi um terço de 
Sergipe, mais dum terço da Bélgica, mais 
dum quarto do Espirito Santo, dez vezes 
o Districto Federal, quatro por cento de 
todo 0 Estado de S. Paulo deduzidos os 
territórios que, recentemente, Paraná 
lhe tirou sem protesto, e aproximadamente 
lhe vai Minas tirar sem muito esforço.

Um alvitre sobremaneira viável: recebi­

das pelo governo da União essas tantas 
terras em pagamento do eterno debito da 
valorização do café, e retalhadas a preço 
baixo pelos immigrantes armênios, só as 
primeiras prestações dariam para equilí­
brio orçamentário no corrente exercicio. Da­
bi melhoria de cambio: dahi baratea-
mentó do feijão, preto ou mulatinho.

Uma circumstancia, esperada e inesque- 
civel, auxiliará a viabilidade deste meu 
plano salvador. Pertencendo toda a região 
do Aguapehy a todos os politicos paulis­
tas, todos, é voz corrente, por desistência 
as restituirão ao Estado de São Paulo (1) 
para que, até em saldos de contas, seja 
elle o modelo dos seus manos federaes.

Desembaraçado por esse lado o proble­
ma armênio no sul nacional, mais lhe li­
berto o desenlace confirmando o boato, 
também corrente, de que me promptifico a 
redigir de graça a respectiva escriptura 
de desistência logo que o energico pro­
curador do Estado, licenciando-se, me in­
dique para substituil-o nesse patriótico ser­
viço. Bastará um chamado pelo telepho­
ne (2) para que eu appareça, rápido e pe- 

. remptorio, perante o tabellião preferido, e 
alli dicte a competente escriptura como 
no tempo em que acreditava em direito.

E alHviado desse dever, para que o 
excellentissimo ministro da Agricultura 
se associe á minha gloria como se asso­
ciou ás minhas idéas, das palavras que 
titulam este artigo apagarei a primeira.

S. Paulo — 1923.

Martim Francisco.

(“Jornal do Brasil” , Rio).

(1) — Constituição Federal, art. 64. 
go 64.

(2) — Cidade, 5.930.

UTERATURA INFANTIE 

F A B U L A S ,  por Monteiro Lobato.

II

“Todos os povos, diz o sociologo Hen­
rique Mazel, têm os seus fabularios, até a 
índia que abriu a marcha muito antes de 
Esopo, com Pilpay, e que a encerra, não 
de todo mal, com Rudyard Kipling” .

Antes de fazermos a applicação, que já 
se adivinha, dessa asserção ao caso do nos­
so paiz, seja-nos permittido um reparo'
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ácerca da apreciação profundamente in­
justa e inexacta da obra do escriptor an­
glo-indu’ ahi citado. Rudyard Kipling não c 
fabulista no sentido em que nos costumamos 
referir a Esopo, Phedro ou La Fontaine. 
Estes observam as relações dos homens 
e depois as criticam e catalogam, pondo 
em scena os animaes, ao passo que o 
autor do maravilhoso “The Jungle Book” 
usa do processo inverso, como já o ad­
vertiu Droz. Observa acima de tudo e com 
extraordinária acuidade a vida dos ani­
maes e suppõe-lhes uma alma na qual se 
elevem até a consciência, em criações ver­
dadeiramente épicas, as grandes forças or­
gânicas da natureza. Seus personagens são 
em geral super-homens, no bem como no 
mal. Em sua obra manifesta-se, com sur- 
prehendente originalidade, essa forma de 
imaginação que Ribot chamou de utó­
pica e de que são bellos exemplos a “Re­
publica” , de Platão. “A cidade do Sol” , 
de Campanella, a “Utopia” , de Tbomaz 
Morus, e outras “Içarias” de semelhante 
genero.

Após semelhante desencargo de cons­
ciência com relação á republica ideal da 
“Jungle” , tornemos ao conceito de Bazel; 
Todos os povos têm Os seus fabularios. 
Temol-os nós porventura? Verdade é que 
fabulas não nos faltam e das mais bellas, 
como o attesta o nosso folklore: Infelis- 
mente, porém, até agora não tinhamos 
fabulistas, isto é, escriptores que se de­
dicassem a fazer entre nós o que fize­
ram Phedro, La Fontaine e tantos outros 
em diversas épocas e nações. Tão gloriosa 
taiefa, emprehendeu-a ultimamente o nos­
so Monteiro Lobato, a quem já tanto de­
vem as nossas letras. Em seu livro “Fabu­
las” , destinado á leitura infantil, cuidou 
de abrasileirar os autigos apologos, esco­
lhendo para actores os nossos animaes, 
sempre que isso foi possivel, e dando-lhes 
uma graça comica muito peculiar ao seu 
estilo personalissimo, pela vivacidade da 
nota humoristica e satirica. Seus persona­
gens irrompem a cada passo de dentro da 
allegoria, para mostrarem-nos, num largo 
sorriso de troça sadia, visagens humanas 
muito nossas conhecidas. Assim é que 
a raposa trata a ovelha de “menina, a 
panella de barro offerece o braço á de 
ferro para sahirem a passear juntas, a ci­
garra “tosse, tosse” mal disfarçando a 
imagem dolorosa e familiar de uma pobre 
tysica prestes a despedir-se da vida. Ha

em seu trabalhos, como se vê, mais riso, 
mais sol, mais liberdade e movimento do 
que em qualquer traducção classica dos 
que apparecem em selectas e antologias. 
E’ que nelles se retrata admiravelmente o 
nosso temperamento irrequieto e cheio dè 
vivacidade.

Querem ver como a antiga fabula de 
Hesiodo “O rouxinol e o gavião” se em- 
padroou brasileira com os retoques que lhe 
deu? Antes de tudo o rouxinol cedeu o lo- 
gar ao nosso sabiá e a scena tornou-se 
mais familiar pela substituição do milha- 
fre ou gavião pelo gato, quotidianamente 
observado pelas crianças em seu papel 
de algoz dos passarinhos. Depois, que 
mudança de linguagem! “Desgraçado, di­
zia o gavião do moralista dos “Trabalhos 
e Dias” , por que esses queixumes? Irás 
aonde eu bem quizer qualquer que seja a 
doçura dos teus cantos. Posso, a meu bel 
prazer fazer de ti meu repasto, assim co­
mo deixar-te escapar. Insensato de quem 
pretendesse resistir á vontade do mais for­
te” ! Leia-se agora esta movimentada pas­
sagem da fabula nacionalisada pela autor 
de Urupês: ‘Repara que, se me devoras, 
commettes um crime de lésa-arte, pois da­
rás cabo de uma garganta maravilhosa 
donde brotam as mais lindas canções da 
selva. Queres ouvir uma délias? — Tenho 
fome! respondeu o gato. — Queres ouvir 
uma canção que já enlevou ás proprias 
pedras que dizem surdas, e fez exclamar 
á onça (note-se' a entrada em scena da 
nossa onça) bruta: “Este sabiá é a obra 
prima da natureza? — Tenho fome! repe­
tiu o gato. — Tens fome, bem vejo, mas 
não é isso razão para que destruas a ma­
ravilha da floresta — Tenho fome! insis­
tiu o gato. Sei que tudo é assim como di­
zes, mas tenho fome e acabou-se. Para sa- 
tisfazel-a devoraria não só a ti como a —  
propria musica se ella me apparecesse en­
carnada em petisco. E isso, meu caro sa­
bia porque a fome não tem ouvidos. E 
comeu-o” .

Esse dialogo, com a resposta lacônica e 
repetida do gato, deu ao velho apologo 
uma força e unta grandeza tragica que não 
existe no original, havemos de convir/ 
Além de que, a philosophia da fabula 
transformou-se ganhando muito em pro­
fundidade.

Algumas ha no livro inteiramente no­
vas e de concepção arrojada. Haja vista 
“Os dois viajantes na Macacolandia,” vi-
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goroso pamphleto fabulado contra o que 
Ibsen chamava “A grande curva” , isto 
c. a hypocrisia social, e cuja moralidade 
se condensa nisto: “Quem fôr amigo da 
verdade, traga couraça no lombo” . E’ o 
caso de dois sujeitos, transviados nos do- 
mimos dos Bandar-Eog e, perguntados por 
sua majestade Simão ao que acham do 
seu reino, respondeu um delles que aquil- 
lo é a oitava maravilha do mundo e o 
outro que tudo não passa de macacalha; ma­
caco p’ra aqui, macaco pr'alli, macaco no 
throno, macaco no pau. . .” O primei­
ro c nomeado cavalleiro da mui augusta 
Ordem da Banana de Ouro e o segundo 
“arrastado por cem' munhecas, entra numa 
roda de lenha como não ha memória de 
igual!”

Mas seria um nunca acabar se quizes- 
semos mostrar, a fabula e fabula, como 
o autor as soube abrasileirar transplan­
tando-as para o nosso auibiente e enri- 
quecendo-as com graça esfusiante das ex­
pressões imaginosas e vivazes da nossa lin­
guagem familiar.

Duas ha, porém, ás quaes desejara- 
mos dar o maior destaque nesta breve ana­
lyse: “A piu’va e o jaboti” e “A cigarra 
e as duas formigas” .

Com razão ou sem ella, temos fama de ser 
um povo de volúveis nervosos e impacien­
tes. Talvez por isso mesmo é que a mais 
impressionante imagem da paciência e da 
tenacidade que ainda s® viu, se encontra 
entre as lendas do nosso folklore, ou po- 
pulario (como usa dizer o sr. Alcides 
Maya). Ninguém sabe representar tão vi­
vamente uma virtude como aquelle que 
não a possue. Verdade ou não, veja-se a 
fabula a que nos referimos — Brigou o 
jaboti ou kágado com uma arvore de 
rija madeira, a piu’va. Esta na primeira 
opportunidade, deixou-se cahir sobre elle: 
“Toma! Quero ver agora como te arru­
mas. Estás entalado sob o meu tronco e, 
como sabes, sou pau que dura cem annos... 
O jaboti não se deu por vencido. Enco- 
rujou-se dentro da casca, cerrou os olhos 
como para dormir, e disse philosophica- 
mente: “Pois como eu duro mais de cem
annos, esperarei que apodreças.. .”

Não ha, a nosso ver, em todo o fabulario. 
lance mais empolgante e ao mesmo tem­
po mais eloquente do que esse do jaboti, 
a cerrar fleugmaticamente os olhos para 
esperar cem annos! Que extraordinário 
symbolô de resignação estoica, de fortaleza

de animo e de inaudita tenacidade nes­
sas concizas linhas!

E ahi está um dos grandes méritos do 
livro de Lobato — pôr em fóco, estilisan- 
do-as como importa, tão preciosas joias do 
riquissinio e pouco conhecido lendário bra­
sileiro.

Passemos agora a uma das fabulas mais 
antigas e famosas do mundo — a da cigar­
ra e da formiga, fabula que, segundo af- 
firmam os escoliastes, foi inventada por 
Esopo. O certo é que esses dois insectos 
emergem da noite dos tempos num dra- 
mazinho doloroso que tem merecido a 
cólera dos moralistas e ultimamente tam­
bém de certos entomologistas, que nelle 
vêem um grave peceado contra a historia 
natural, ufanos de nos revelarem que a 
cigarra de hoje, como a de Anacreonte, 
não canta, mas toca psalterios ou cymba- 
los, não pede esmolas, senão que é impru­
dentemente desvalijada pela formiga.

■ Esta ultima censura, posta em voga 
por J. H. Fabre, é sem nenhuma duvida 
arremettida ingênua e ate pueril. As fabu­
las não são cursos de zoologia. Seus ado­
res são meros symbolos oriundos das qua­
lidades mais salientes dos animaes, ou 
mesmo, nalguns casos, como o do nosso ja­
boti, ora astuto e judicioso, ora paciente e 
tenaz, como no do atilado chacal do anti­
quíssimo Pilpay e em muitos outros, ab­
solutamente convencionaes.

Mais séria é a conjuneção dos moralis­
tas. A fabulação esopica já nasceu de­
feituosa. O que elle provavelmente queria 
ensinar: “a preguiça e a imprevidência
merecem severo castigo” , é o que se acha 
adequadamènte exposto nas “Parabolas” 
dos hebreus, nestas passagens do Antigo 
Testamento: “Vae ver a formiga, ó pre­
guiçoso, e considera os seus caminhos, e 
aprende a sua sabedoria. Vê como ella, 
sem nenhum guia, nem preceptor, nem 
principe, prepara e encelleira no estio o que 
mais tarde ba de comer. Até quando dor­
mirás, ó preguiçoso, e quando despertarás 
desse teu somno? Muito pouco dormirás, 
muito pouco dormitarás, muito pouco ajun­
tarás as mãos para dormires. Por que a 
indigeqcia se acercará de ti como viandan­
te que chega, e a pobreza virá como um 
salteador” . . . Na Biblia, como se vê, o 
castigo da perseguição decorre da propria 
falta, como sua consequência necessária.

t;--
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Na fabula de Esopo, ao lado dessa conclu­
são, siu'ge outra — immoralissima, a sa­
ber: “a imprevidência não merece pieda­
de” , isto pelo facto de na sua historieta 
o castigo apparecer como acto da vontade 
livre de um outro ser, que não é apresen­
tado como um malvado, senão como um 
exemplo a seguir, um modelo de diligencia 
de previsão e de sabedoria.

Não consiste, porém, só nisso o defeito 
da antiquissima fabula. Outro ha e de 
grande alcance. O animal escolhido para 
representar a imprevidência e a preguiça, 
ao invés de ser um qualquer que “dor­
miu” , como o frisavam os “Provérbios” 
na insistente repetição da palavra “dor­
mir” , foi, oh deuses! um insecto que 
“cantou” — a cigarra, symbolo irresistí­
vel da musica, da harmonia, da arte su­
prema, segundo Platão, e portanto de toda 
a arte e de toda a belleza! Por mais que 
se pretenda o contrario, tal idéa anda-lhe 
associadada — á cigarra” — desde os 
mais remotos tempos. Já Hesiodo, muito 
antes de Esopo, a ella se referia nestes 
termos: “Quando floresce o cardo, reti­
rada entre a folhagem, agitando com gran­
de ruido as asas, a harmoniosa cigarra, se 
derrama em accentos cheios de doçura. . .” 
E quem não conhece o delicioso poemeto 
de Anacreonte, quasi contemporâneo do 
fabulista phrygio, onde ha coisag como es­
tas: “As musas te estremecem, ó cigarra, 
e o proprio Apollo, que tè deu uma voz 
harmoniosa. A velhice não póde attingir-te, 
ó habil filha da terra. Nadá mais amas a 
não ser o cantar, não conheces o soffri- 
mento, não tens nem sangue nem carne, — 
és quasi semelhante aos deuses!”

De sorte que á pura moralidade primi­
tiva tirada da diligencia da formiga li- 
garam-se, com a fabulação esopica — mais 
duas tristes conclusões — primeira: de­
vemos ser impiedosos com os impreviden­
tes; e est’outra: O canto, a belleza, a ar­
te, emfim, é occupação de ociosos. Só va- 
Je encelleirar. O mais é crime. Não ha dif- 
ferença entre o que “dorme” e o que 
“canta” , entre o preguiçoso e o poeta, en­
tre 0 mandrião e o musico, o artista, o 
criador de belleza e de harmonia. . A 
primeira illação immoral vem irresistivel­
mente da mais perfunctoria leitura. A 
outra. .. bem sabemos que não acode logo 
a todos os espiritos. Mas, em todo o caso, 
estraga-se pelo menog a belleza de um

symbolo antiquíssimo, como vimos, consti­
tuindo isso um grande peccado, quando 
menos contra o senso esthetico. Ora! a ci­
garra, a harmoniosa, a alada, a immate- 
rial cigarra, voz maravilhosa da luz e da 
alegria do viver, cântico de ouro, seme­
lhante ás divindades do ar, como o sen­
tiu 0 poeta de Theos, essa linda ima­
gem em fim reduzida a symbolisar ape­
nas a preguiça, o mandrice ou a ociosidade! 
Lobato comprehendeu todos esses graves
defeitos do velho apologo. E já como
moralista, já como estheta, retocou-o e 
deu-nos uma obra prima.

O seu instincto superior de artista
guiou-o com segurança. Fique antes e aci­
ma de tucjo, decretou elle lá nas regiões 
do subconsciente, o symbolo encantador que 
o escravo Esopo não alcançou, mas que 
foi glorificado por Hesiodo e Anacreonte, 
por todos os poetas de todos 0$ tempos. 
Cigarra é musica — Musica é belleza e 
arte. Isso é que se ha de frisar e intro­
duzir clara e insophismavelmente, como 
um elemento novo, na antiga fabulação. 
E opera-se o milagre. O dramazinho então 
desdobra-se em um como formoso poe­
meto em dois cantos o da “formiga boa” , 
da alma sensivel á belleza e á bondade 
— esse rythmo moral — e o da “for­
miga má” , a multidão sem conta dos phi- 
listeus, dos que, “não sabendo a arte, não 
na estimam” , como lá dizia o nosso Ca­
mões... E por suprema corôa de tudo 
uma nota deliciosa, mui lisongeira ao 
nosso amor proprio nacional. Deixou a 
deshumana e sarcastica formiguinha do 
velho conto lá pelas longinquas e vagas ter­
ras donde nos veiu elle, e poz entre nós 
a cigarra feliz, e o formigueiro ideal, que 
a comprehendia e recompensava... “Pois 
entre, amiguinha! diz a compassiva alma 
brasileira. Teu chiado nos divertia e nos al- 
liviava 0 trahalho. Que felicidade ter 
como vizinha tão gentil cantora. E o for­
migueiro encheu-se de alegria...” E’ 
assim a primeira parte desse não sahemos 
bem se hymno se apologo. E segue-se a 
outra, a da formiga sem entranhas, que 
tinha odio de morte á cigarra por vel-a 
querida de todos os seres, e que a deixa 
morrer intanguida. Mas foi castigada, 
“porque, quando regressou a primavera 
0 mundo apresentava um aspecto mais tris­
te. Faltava alguma coisa á alegria uni­
versal !

Lobato, muito mais que Fabre, rehabi-
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litou a cigarra, o lindíssimo symbolo de 
ouro que estava sendo estragado, desde 
Esopo e La Fontaine. Aquelle foi um 
escravo phrygio. Um verdadeiro grego, 
um atheniense, um artista não perpetra­
ria tamanha fealdade. Phedro, o latino 
culto da côrte de Augusto, de certo que 
sentia isso, tanto que não poz essa fabu­
la em sua collecção. Quanto a La Fon­
taine, “quandoque bonus dormitat Ho- 
merus” . . .

Desappareceram assim, na obra do fa- 
bulista brasileiro, não só os defeitos as- 
signalados pelos moralistas, senão tam­
bém o gravíssimo apontado por qualquer 
sensibilidade de estheta. Dir-se-á que fi­
caram as inexactidões salientadas pelo 
autor, aliás admiravel, dos “ Souvenirs 
entomologique;s” . Vimos que semelhante 
reparo é uma ingenuidade. Já Hesiodo, 
como resalta do trecho que citamos ha 
pouco, sabia muito bem que a cigarra se 
dedicava á musica instrumental e não 
ao vocalismo. Já Plinio ensinava que 
ella não é dotada de bocca, senão de uma 
trombazinha sugadora. Fabre revela-nos

afinal uma novidade velhíssima. Mas 
são peores do que grammaticos os senho- 
re.s naturalistas. E a esses mesmos Lo­
bato deu uma espirituosa satisfacção, pon­
do tão gritante uma cara humana á famo­
sa pedinte, que a subtrahiu de todo ao 
campo de suas lentes classificadoras. A 
minha cigarra, disse-lhes, não só can­
ta, senão que também tosse e pode mor­
rer de tysica. Que muito! Pois ella não 
falava?

E eis como de uma velha fabula, cheia 
de defeitos, sahiu ura lindo poemeto em 
prosa, onde a moral, a arte e até o rigo­
rismo entomologico foram magistralmen­
te desaggravados.

Por essas amostras podem os leitores 
fazer idéa do que vale o esplendido livro 
escolar “Fabulas” , com o qual Monteiro 
Lobato se insurgiu contra a vergonhosa 
decepção que abrimos ao asserto de Hen­
rique Mazel: Todos Os povos têm os
seus fabularios.

J. A. Nogueira

(“O Estado de S. Paulo” ).
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DEBATES E PESQUIZAS

A COMPETIÇÃO DE ARMAMENTOS

Meu artigo “O nosso militarismo e a 
America” está sendo interpretado im­
perfeitamente nos arraiaes militaristas e 
talvez mesmo fóra delles. Lutando inglo­
riamente contra as difficuldades da expres­
são, não posso ter a veleidade de ser bem 
entendido, muito menos nesta oj>portu- 
nidade, em que as paixões obscurecem, por 
toda a parte, a intelligencia dos homens. 
Necessito, por isso, recapitular ligeirã- 
mente o que disse, precisando o sentido e 
a intenção de minhas palavras.

Estou certo de que o governo passado 
Se orientou para o militarismo, i.sto c, pro­
curou melhorar o nosso apparelho belli- 
coso. Vários dos seus actos não deixam 
duvidas a esse respeito, e entre outros os 
contractos com a Missão Franceza e a 
Missão Americana. E expuz a repercussão 
desses actos no ambiente americano: so­
mos para todos Os nossos irmãos do conti­
nente o prototypo do imperialismo. Citei 
alguns exemplos dessa prevenção interna­
cional e tenho elemeritos para comprovar, 
em outros documentos, a minha affirma- 
tiva.

Não tomei tal attitude sem alguma me­
ditação. Previ alguns inconvenientes, que 
todavia apontei confiado na minha obscu­
ridade, pois fala àpenas por mim um

humilde repórter, cuja palavra, consequen­
temente não tinha as responsabilidades nem 
a significação que lhe attribuiria qualquer 
posição social menos imponderável. De­
mais tenho recebido sempre o melhor e 
mais sympathico acolhimento das duas 
personalidades nacionaes que mais se en­
testam com as responsabilidades do mo­
mento: o Sr. Felix Pacheco e o Sr. Mello 
Franco. E eu sei o meu coração mais ac- 
cessivel a essa bondade do que a tudo 
mais.

Todavia, tenho o defeito de ser piuito 
convencido das minhas idéas, quero dizer 
— das idéas que eu adopto. Cumpri para 
commigo mesmo um dever, apezar de por 
isso ter incorrido no desconceito de algu­
mas pessoas, entre os reduzidos leitores 
de meu artigo. Sabe Deus, na sua alta 
côrte, que não sou muito sensivel ao jul­
gamento alheio, talvez porque tenha pou­
ca vaidade: a pequena vaidade compatível 
com quem sabe que não será toda a vida 
senão um simples repórter, e talvez me­
nos que isso. '

A objecção que me fizeram foi quasi 
que uma só: ‘‘estamos menos armados do 
que a Argentina. Devemos armar-nos. O 
nosso militarismo se explica nessa infe­
rioridade e com ella amplamente se jus­
tifica”.

E’ outra questão e de que não tratei.

n
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Não s<í encontra no meu artigo uma so 
palavra affirmando a nossa superioridade 
militar, comquanto o tivesse exposto á 
opinião corrente nos meios internacionaes 
a unanime em proclamar a supremacia bra­
sileira nesse capitulo armamentista. Se esse 
conceito resulta de alguma campanha ad­
versa, por que não o procuramos desfazer 
pelos proprios meios com que elle se for­
mara? Não é evidente que não podemos 
deixar de ficar effectivamente constran­
gidos deante dessa prevenção internacional, 
qua encontrámos em Santiago? E não 
creará também essa hostilidade um am­
biente de tal ordem que todos os nossos 
actos apparecerão deturpados e falseados?

Entretanto, esse ambiente nunca se for­
ma sem o apoio de algum facto, que é o 
núcleo de que se desentranha posterior­
mente, pela exploração habilidosa, a con­
vicção generalizada. Podemos estar certos 
de que elle se aPoia em alguma coisa real, 
que foi o programma armamentista do. se­
nhor Epitacio e a nossa attitude em Ge­
nebra. Dahi se desdobra a campanha apai­
xonada, que avolumou, confesso que exag- 
geradamente, a significação de taes actos. 
Quem conhece de perto as nossas coisas 
sabe que a nossa efficiencia militar está 
muito longe dos numeros apontados pelos 
estrangeiros e até mesmo de nossos alga­
rismos officiaes.

Quanto ao parallelo das forças milita­
res argentinas e brasileiras, considero-o 
demasiadamente incerto. Ouço dizer aqui 
que a Argentina possue elementos bellicos 
grandemente superiores aos nossos, em nu­
mero e efficiencia; na Argentina se diz 
exactamente o contrario, e num e noutro 
paiz citam-se dados estatisticos da maior 
confiança. No Prata argumenta-se até com 
um relatorio do ex-ministro da Marinha 
brasileira, no qual se repellia o critério 
da equivalência naval entre o Brasil, o 
Chile e a Argentina.

Onde a verdade? Nesses dominios o “se­
gredo de Estado” impede a divulgação de 
dados precisos. Sabe-se das coisas imper­
feitamente, e muitos factos se occultam, 
sob o pretexto de constituirem matéria de­
licada de' defesa nacional. De mais, mesmo 
com 0 conhecimento de alguns algarismos, 
ha difficuldade para decidir, não só pela- 
desconfiança de que não estejam ali todos 
os numeros, como ainda porque a comple­
xidade do problema torna excessivamen­
te precários os critérios parciaes. Possuir

mais e melhor armamento, vale pouco se 
não ha um exercito capaz de usal-o com­
petentemente ; ter um exercito aguerrido 
e treinado, quasi não influe se não ha os 
meios de o mobilizar facilmente; contar 
com um terrivel apparelho militar sem o 
apoio de reservas de ouro é armar exag- 
geradamente um braço debil. Eis ahi, pois, 
elementos que vêm complicar um pronun­
ciamento incontesté no balancear forças 
militares. E estão apenas alguns aspectos, 
porque ainda haveria que argumentar com 
a população, com as condições de defesa 
natural, com a situação internacional dos 
paizes e outras infinitas circumstancias. 
O Chile, por exemplo, com ser a nação 
mais militarista da America do Sul, tem 
que ver descontada na sua força militar 
aquillo que podem valer a Bolivia e o Peru’, 
pois quem guerrear a bellicosa nação do 
Pacifico poderá ter quasi como certa a 
alliança desses dois paizes.

Essa infinita complexidade do proble­
ma difficulta, já o dissemos, um pronun­
ciamento incontestável no calcular o valor 
militar dos paizes; mas facilita os juizos 
ligeiros e as asserções categóricas, desde 
que essas se apegam a aspectos parciaes 
por si sós verdadeiros, mas muito proble­
máticos comparados e compensados com 
os demais aspectos. •

A difficuldade, em vez de embaraçar, 
aproveitou o espirito militarista. Cada paiz 
aponta os vizinhos e revela a superioridade 
delles, no capitulo da militança. E cor­
rem todos para os armamentos, numa com­
petição para que não se conhece outro ter­
mo do que aquillo que. essa politica diz 
evitar: a guerra. “Si vis pacem para bellum” 
foi o maior contrasenso até hoje archi- 
tectado pelos homens e a sua acceitação 
universal faz pensar em Erasnio e no- 
“Elogio da Loucura” . 'Vimos como tal 
mentalidade preparou afanosamente as 
guerra» cyclopicas, e estamos vendo como 
accumula, no horizonte, as novas tem­
pestades.

Se nos dizemos inferiores á Argentina 
em força militar, se a Argentina atlega 
essa mesma debilidade, entremos, sem cri­
térios preconcebidos, numa conferencia a 
que sejam convidadas todas as nações sul- 
americanas, para que ahi se possa com­
petentemente revelar e estimar, antes do 
criteiro de dosarmamento, as nossas forças 
armadas, afim de que possamos decidir com 
o conhecimento perfeito da situação para
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a qual vamos procurar remedios. Pense­
mos no diagnostico, antes da therapeuti- 
ca, mas não nos deixemos arrastar por 
essa competição de armamentos, que é 
um dos maiores estimulantes de guerras. 
Ninguém disse a respeito verdade mais 
profunda do que as de um periodo de 
Kant: “Os exercitos permamentes amea­
çam incessantemente de guerra os Esta­
dos, desde que estão a todos os momen­
tos promptos para a peleja; excitam-nos 
a competir na quantidade de armamentos e 
occasionam um atiçamento reciproco de 
guerras aggressivas, onde se libertem dos 
gravames de que são culpados” .

Sou, sinceramente, pacifista e desses 
que sabem sorrir ante a censura que os 
alcunha de sonhadores. Nem toda a gen­
te possue um espirito acc’essivel á mara­
vilha do idealismo. E por isso não receio 
dizer que se alguma coisa desejo do desti­
no, é a força e a coragem de ter sempre 
palavras de desanimo e de condemnação 
para o espirito armamentista, que ora 
separa duas nações vizinhas e as atira 
na terrivel competição, para a qual só se 
conhece um termo. ..

Considerem-me impatriota, utopico, so­
nhador, lunático, e tudo mais que en­
tenderem; mas possa eu, apezar disso, ter 
em ' minha consciência a certeza de que 
sempre lutei contra o espirito guerreiro do 
armamentismo, convicto, como estou, de 
que elle nada resolve e se reduz a uma 
embriaguez e a uma loucura, arrastando 
os povos para a matança em que apenas 
se regosija uma tal estratégia.

Barbosa Lima Sobrinho.

(D’ “O Imparcial” , Rio).

O AZOTO E A AGRICULTURA

A perturbação actual da Europa é de­
vida principalmente á difficil solução de 
grandes problemas economicos. Duas ques­
tões, particularmente, segundo escreve no 
Figaro o Sr. J. de la Hersende, agitam 
as paixões dos europeus e dominam seus 
interesses: a naphta, que é a base de toda 
a politica ingleza, e o azoto, cujo mono- 
polio continu’a em poder da Allemanha.

Nós, no Brasil, encaramos com assigna- 
vel displicência o problema do enriqueci­
mento das nossas terras, por meio de adu­
bos, recommendados pela technics agrono-

mica, fiados na feracidade dellas, sem 
pensarmos que as terras ainda servidas ds 
humus estão ficando longe, e que as ou­
tras, successivamente aproveitadas na la­
voura, dão já visiveis signaes de esgota­
mento. Por exemplo: as terras de café em 
S. Paulo.

Urge que tenhamos uma comprehensão 
melhor das vantagens dos fertilizantes, 
particularmente do azoto.

Em tempo de paz, como em tempo de 
guerra, o azoto — pensam-no, e justamen­
te. os europeus — permanece como elemen­
to indispensável do poder das nações. 
Sem elle, não ha explosivos, não ha mu­
nições ; sem elle, não ha industrias chi- 
micas, não ha, sobretudo, agricultura.

A Allemanha estabeleceu, em bases co- 
lossaes, a industria do azoto, que as suas 
maravilhosas usinas captam da atniosphe- 
ra e fornecem para diversos misteres, 
ja para as necessidades bellicas, já para 
desenvolvimento e maior rendimento das 
culturas agricolas.

A sua capacidade de producção é ma­
nifestamente superior ás exigenpias do 
seu consumo.

A França também produz azoto, mas a 
producção franceza representa apenas um 
quarto das suas necessidades, ou sejam
25.000 toneladas. O excedente é impor­
tado de fôrmas diversas: do Chile, sob a 
fórma de 300.000 toneladas de nitrato 
de sodio, representando a carga de mais 
de 100 navios e expedidas para o campo 
em 25.000 vagões; da Inglaterra, em
40.000 mil toneladas de sulfato de ammo- 
niaco; da Allemanha, em 30.000 toneladas 
do mesmo sal; emfim, da Noruega, da Bél­
gica, da Hollanda, dos Estados Unidos.

Todos estes paizes produzem azoto, mas 
o record desta producção cabe á Allema­
nha, que só encontra competidor nas ja­
zidas de nitrato natural do Chile.

Em França, acham-se em estudos dois 
methodos scientificos — George Claude e 
Haber — para a fabricação do sulfato 
de ammoniaco. Mas os circulos technicos 
e industriaes hesitam ante a enormidade 
das despezas que as installações exigem.

Com effeito, essag installações precisam 
de ser formidáveis, constituidas por enor­
mes e poderosas usinas que produzam áci­
do sulfurico, distilem a hulha por milhões 
de toneladas e fabriquem o hydrogenio.

A industria extractiva do guano, no

i !
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Chile, occupa vastas extensões de terreno, 
onde a caliche cristaliza, dando nitrato 
de sodio. E’ uma fabulosa riqueza que 
seria impossivel improvizar; por certo 
lado, a captação das grandiosas quédas de 
agua da Noruega, para obter a força elé­
ctrica necessária á producção do nitrato 
de cal ou do cianamido, impõe não só es­
forços, mas capitaes de grande vulto.

Ante tantas difficuldades, cogdta-se em 
França de desenvolver a flora microbia- 
na do solo, como meio de dar ás lavou­
ras uma grande quantidade apreciável de 
azoto.

Este methodo,- que permitte a um solo 
normal, produzindo 60, kilos de azoto por 
hectare e por anno, elevar esse algarismo 
a 200 kilos, tem a vantagem de ser pou­
co custoso. Os meios de fabricação são. 
minuciosos, mas simples; a mão de obra, 
que deve ser muito competente, é restri- 
cta, e as installações necessitam apenas .de 
uma serie de laboratories especiaes.

Quanto aos preços de producção, affir­
ma 0 Sr. Hersende, são taes, enu com­
paração aos resultados obtidos, que se fica 
surpreso de não ver ainda largamente de­
senvolvido 0 emprego dos adubos bacte- 
rianos.

Emquanto que presentemente as déspe- 
zas com a extracção, tratamento e trans­
porte do nitrato de sodio o elevam a 110 
francos, pór 100 kilos, entregue ao’ culti-, 
vador, rendendo 15 kilos de azoto; em­
quanto que 0 custo da hulha, das pyrites, 
da mão de obra vai a 125 francos por 100 
kilos de sulfato 'de ammoniaco, .rendendo 
20 kilos de azoto; emquanto sobem a 90 
francos Os 100 kilos de nitrato de'cal, 
rendendo 13 kilos de azoto, e a 90 francos 
igualmente os 100 kiIos.de cianamido, ren­
dendo 19 kilos de aZoto — o baixo preço 
das matérias primas e das despezas de 
transporte quasi nuHas das culturas ba- 
cterianas, taes como a nitragina, se eleva, 
mais ou menos, a 30 francos, por uma 
producção de azoto que se póde avaliar 
em 100 kilos.

Não seria o caso de entrarmos no estudo 
deste interessante problema?

A. B. C.

(“O Paiz” , Rio).

AS COEEINAS E OS VAEEES DES­
POJADOS!

Não temos necessidade de alludir aqui 
aos grandes males que nos trazem a der­
rubada das arvores e o desrevestimento 
das florestas, por isso que se trata de uma 
matéria para a qual estamos cansados de 
chamar a attenção do publico e das auto­
ridades, e por amor do qual, depois de 
não pequena campanha, votou a' Caniara a 
organisação do Codigo Florestal,

Não carecem, portanto, de palavras de 
eneaminhamente ou apresentação as con­
siderações valiosas Q̂ e nos faz hoje do 
assumpto o Dr. Euiz Rodrigues, da Di- 
rectoria de Meteorologia, muito inclinado 
a esses estudos .especiaes.

Eis, pois, o que nos disse, entre algu­
mas novidades, aquelle esclarecido defen­
sor do nosso reflorestamento :

— O reflorestamento do' paiz é problema 
cuja solução não póde Ser protelada. EHâ 
é reclamada com imprescindível base da

• execução dos demais problemas a que de­
vemos ligar a nossa attenção. Procurar 
resolvel-o é prestar o mais assignalado ser­
viço ao paiz. A vegetação de que se' tem 
despido o nosso solo precisa ser immedia- 
mente substituida. Se o facto de des­
nudamento dos. montes, valles e planicies 
da sua cobertura vegetal não é a causa 
unica de anormalidades meteorológicas, a 
verdade é que forma um dos factures pre­
ponderantes. Já qúe affirmamos terem âs 
florestas sensivel influencia sobre certos 
factures meteórologicos, é mister explicar 
ligeiramente aqui, de que fórma essa in­
fluencia é exercida.

— As florestas sobre, serem uma fonte 
de bem estar e de felicidade do homem, 
pelas bèllezas que encerram, abrigam o 
sólo dos raios solares; e, quando o calor 
recebido pela terra volta para o espaço,
0 ■ entrelaçado de seus frondosos ramos é 
um poderoso obstáculo á irradiação. Como 
a influencia do mar, a que as florestas 
exercem sobre os climas é moderadora : ap- 
proxima Og extremos da temperatura, res- ■ 
friandõ no verão, esquentando no inverno. 
As folhas provocam a evaporação de uma 
grande quantidade de agua, em virtude de 
sua actividade organica, e augmenta a sua 
superficie capaz de sC resfriar pela irradia­
ção, de onde se cónclue que as florestas 
actuam por très modos: — pela sombra,

I ■
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pela evaporação e pela irradiação. Para 
supprir a nossa falta de autoridade no as­
sumpto, tomaremos ao professor Dr. Fon­
seca Rodrigues os seguintes conceitos, pro­
fundamente verdadeiros e com os quaes 
illustrou o seu brilhante trabalho sobre as 
“Seccas do Ceará” .

“Os paizes mais risonhos do globo, ce­
lebres pela fecundidade das suas terras e 
pela doçura do seu clima —- dons precio­
sos que agasalharam os berços das civili- 
sações nascentes, a Mesopotamia, o Egy* 
pto, a Lybia, a Grécia e toda a margem 
oriental do Mediterrâneo se acham redu­
zidas á aridez pela destruição das 
restas. Innumeros escriptores, géogra­
phes, agronomes, homens de sciencia pro­
clamam esta verdade que a historia vem 
ensinando desde os tempos mais antigos:

“As florestas precedem aos povos; os 
desertos lhes succedem. Aristóteles, 300 
annos antes da éra de Christo, fazia notar 
que os reinos de Argos e Mycénas haviam 
perdido a sua fertilidade pela derrubada 
das mattas e previa a próxima esterilidade 

. da Attica pela mesma causa. A Tripolita- 
nia era sombreada por abundante vegeta­
ção e cidades prosperas assentavam entre 
culturas extensa: agora, ali, só ha ruinas e 
solidão. Toda a planice se tornou estéril 
com a derrubada das mattas ; restando, ape­
nas, campos raros e pobres, insufficientes á 
nutrição das tribus: tal é a obra de des- ■ 
fruição que, como a lepra, desvastou e se 
propagou pelo norte da Africa. Por causa 
da desnudação das mattas, apezar das suas 
altas montanhas e'da vizinhança do mar 
que a circumda, a Hespanha c o paiz da 
Europa em que chove menos. Entretanto 
segundo Strabão, efa coberto de florestas 
no tempo da conquista romana. Principal­
mente as derrubadas dos séculos XVI a 
X!lX modificaram p clima da peninsula; 
os rios agora, diminuem e as fontes sec- 
cam. A provincia -de Bombaim, outr’ora 
coberta de florestas, tinha o beneficio de 
chuvas abundantes com as monções de 
sudoeste, hoje, degenerou em, deserto, 
que tende a augmentar. Na America do 
Norte, do Atlântico ao Mississipe, uma 
immensa floresta cobria a terra por oc- 
casião da independencia. Então, as es­
tações accentuavam-se com regularida­
de. O fogo e 0 machado, porém, destrui­
ram a floresta sobre uma superficie quasi 
egual á. da Europa. As chuvas, por isso, 
rarearam nos Estados do Sul, a estação

estivai tornou-se escaldante e ventos sem 
humidade desecearam a planice, despida 
da sua vestimenta vegetal” . E ’ inútil mul­
tiplicar os exemplos e demonstrar que as 
grandes migraçõçg dos povos, acossados 
pela fome e pela miséria, foram o prêmio 
da desnudação da terra pela destruição 
das florestas. Nem também precisamos 
ir longe para observar as provas mani­
festas <̂0 9^2 colhe esse afan immodera- 
do e imprevidente de destruição. Basta 
percorrer o Estado do Rio de Janeiro e o 
valle do Parahyba, onde, ha pouco mais 
de meio século, habitava a população mais 
rica e prospera do Brasil, hoje substitui- 
da pela desolação das florestas, pelo fogo 
e o esgotamento da fecundidade da terra 
trouxeram o abandono: o homem noma­
de foi derrubar a floresta em outras ter­
ras no este de São Paulo, para implantar 
ahi a sua cultura de café, também noma­
de. ■ por sua vez, as terras do oeste, ho­
je, em declinio, pelo esgotamento da fe­
cundidade que a floresta creou, serão em 
breve abandonadas. A ’ margem do Para- 
napanema e na zona da estrada de ferro 
do Noroeste —  novo Eldorado, onde vae 
intensa e immoderada a guerra á flores­
ta. — procura-se, agora, o veio de ouro 
que ella esconde em seu seio. Um dia, 
dentro de 50 a 100 annos, esgotado o fi­
lão de fecundidade, o abandono e o deser­
to coroarão a obra da derrubada. A mes­
ma immoderada e criminosa ancia de des­
truição, sem nada repôr para conservar ou 
restabelecer as condições mezologicas lo- 
caes, dirige-se contra os nossos ricos pi- 
nheiraes jdò Paraná e Santa Catharina. 
Ahi, serras poderosas servidas por enge­
nhos a vapor, gubdividem as madeiras se­
culares. E ’ dever, patriótico regulamen­
tar a derrubada da matta e exigir a re­
planta immediata, em beneficio do futuro 
da nação.”

I —  Sob o ponto de vista que encaramos 
a influencia dag florestas, podemos allu- 
dir, ainda, á secea de caracter absoluta­
mente excepcional constatada, na região dos

■ Alpes e ao Sueste da França, de Outubro 
de 1920 até fins do anno de 1921, isto é, 
dous annos após as devastações causadas 
pela formidável guerra européa. Tal ca­
lamidade meteorologica teve grave reper­
cussão na agricultura, na navegação, e 
sobretudo nas usinas eléctricas e demais 
industrias que a ella se prendem. Atten- 
dendo á varias solicitações de sociedades
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de usinas de energia hydro-electrica, M. 
Tarrade, estudou os caracteres desta sec- 
ca. Pelas conclusões do interessante e mui 
completo estudo feito por M. Terrade, e 
apresentado á “Sociedade Meteorológica de 
França”, tem-se conhecimento de verda­
deiras anormalidades meteorológicas entre 
as quaes se destacam as seguintes: fra­
cas precipitações, temperaturas excessivas, 
evaporações exagefadissimas, que muito 
reduziram os cursos das aguas e acarre­
taram sensivel diminuição de volume de 
agua nos lagos. Além • disso as nevadas 
foram quasi nullas durante o inverno de 
1920-1921 e a congelação nos Alpes foi 
consideravelmente reduzida. Em conse­
quência das altas temperaturas diurnas, a 
fusão das geleiras foram muito reduzidas 
nos mezes de Agosto e Setembro, devido 
ao afastamento da matéria fusivel insuf- 
ficiente reforçada durante o inverno. A 
estiagem accentuou-se desde o mez de 
Outubro de 1921, e attingiu um nivel até 
então desconhecido. A ausência de chu­
vas do outomno addicionadas a um perio- 
do de 12 mezes extraordinariamente sec- 
cos, caracterisou um acontecimento exce­
pcional e unico nos annaes meteorolo: 
gicos.

Citaremos ainda as conclusões de um 
trabalho intitulado “Bases da hydrogra- 
phia do reino da Bohemia” , de autoria do 
sr. R. F. Studnicka, do qual tivemos co­
nhecimento por intermédio da revista 
“ Ciei et Terre”. Pela , noticia publicada 
nessa revista sabemos quie o sr. Studnicka 
compulsou os documentos fornecidos por 
mais de 700 estações pluviometricas, • dis- 
tribuidas na superficie . do território da 
Bohemia, Conclue que a distribuição insuf- 
ficiente das chuvas, só póde explicar-se 
pela destruiçãO' actual das mattas e o -as­
sentamento dos lagos e pantanos.

Pèlo que vimos de dizer, conclue-se que 
as florestas são um .bem precioso que de­
vemos conservar religiosamente. .Em to­
dos os paizes civilisados as florestas são 
tratadas cuidadosamente. Na Bélgica, Hol- 
landa, Hespanha, Suissa, AUemanha e 
nos Estados Unidos, Os governos respecti­
vos subvencionam os particulares para 
plantação das florestas e mantêm, rigoro­
sa fiscaUsação e conservação. Mesmo nos 
bosques particulares os poderes públicos 
intervém, regulamentando severamente o 
córte das madeiras e, sob fortes penalida­

des, castigando o uso do fogo contra as 
mattas.

Na America do Norte, por muito tem­
po, subsistiu certa indifferença pela con­
servação dos bosques, por causa da caça; 
mas esta indifferença breve desappareceu 
e o americano se tornou o maior defensor 
das mattas. O serviço florestal dos Es­
tados Unidos, a cargo do Bureau of Fo- 
resty, é talvez o mais desenvolvido do 
mundo. Este importante instituto com­
põe-se de seis importantes secções,’, a sa­
ber: Direcção das Florestas, Desenvolvi­
mento, Cálculos e desenho, Productos, 
Dondrologia e Contabilidade.

Afóra esses importantes institutos, exis­
tem outços que cooperam com o serviço 
florestal, como, por exemplo, a Reparti­
ção Geral das Terrag e a Repartição de 
Planta Geologica. Tanto na AUemanha, 
como na Inglaterra e nos Estados Uni­
dos, existem varias escolas florestaes, per- 
feitamente montadas, aunexas as universi­
dades e em vários institutos de ensino.

Oxalá que o governo brasileiro, imitan­
do os dos paizes supracitados, desenvolves­
se, entre nós, o estudo da sylvicultura, não 
só creando escolas florestaes, como tam­
bém introduzindo em outros institutos de 
ensino um curso mais ou menos completo, 
sobre as sciencias das florestas.

(“A Noite’?, Rio).

A NOVA PSYCHOEOGIA

Todos conhecem os' progressos feitos 
pela physiologia, no decorrer destes úl­
timos annos, relativamente ás glandulas 
de secreção interna; as glandulas endo- 
crinicas. .-<1 ,|

Claude Bernard entrevira a existên­
cia e o interesse dessas secreções.

“As secreções internas __ escrevia elle
—  são muito menos conhecidas que as 
secreções externas; entretanto, na minha 
opinião, ellas não podem ser 'postas em 
duvida; e creio que o sangue, ou por ou­
tra, o meio interior orgânico, deve ser 
encarado como um produeto de secreção 

, das glandulas vasculares sanguineas” .’ 
Nessa oceasião lembrava elle a funeção 
glycogenica do figado, que elle tinha des­
coberto, e citava outras glandulas endor
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crinicas, o baço, o corpo thyroïde, as ca­
psulas suprarenaes, etc., cujas funcções 
eram então indeterminadas.

Alguns annos mais tarde, em 1887, 
Brown Sequard, nas suas pesquisas acer­
ca do liquido orchitico, percebeu todo o 
alcance da noção de secreção interna e 
fundou a endocrinologia.

Mostrou elle que as glandulas de se­
creção interna secretam, no sangue, prin- 
cipios que têm a propriedade de actuar 
de uma fôrma electiva sobre os orgams 
vizinhos ou afastados, e que ao lado' da 
solidariedade estabelecida entre os orgams 
pelo systema nervoso, existe uma solida­
riedade bio-chimica, fundada nas secre­
ções endocrinicas.

Sabe-se hoje, com maior precisão, que 
0 organismo animal possue apparelhos 
de chimica que extraem do sangue subs­
tancias como 0 azotò, o oxygenio, o hy- 
drogenio, o carbono, o bromo, , o iodo, 
etc., para fabricar compostos chimicos 
que são derramados no sangue, sòb a 
fôrma de secreções, e que exercem uma 
influencia excitante ou rèfreadora sobre 
a actividade deste ou daquelle orgam, e, 
de um modo geral, sobre aquella troca 
de matérias, nos tecidos, chamada meta­
bolismo. ■

E’ assim que a secreção thyfoidea pa­
rece manter sob sua dependencia o de­
senvolvimento dos ossos e do cerebro, o 
desenvolvimento das funcções psychicas 
superiores e da vida affectiva; o cretinis- 
mo resulta da atrophia, ou da ■ destruição 
dessa glanduIa.

A secreção das capsulas suprarenaes, 
composta principalmente de adrenalina, 
parece exercer unia influencia tônica so­
bre o coração, cujas contracções ella tor­
na mais lentas, profundas e amplas; sobre 
0 figado, de que liberta o glycçgenio; so­
bre a respiração e sdbre os musculos; se­
ria ella a glandula da energia.

A secreção da epiphyse, da glandula 
pineal, onde eollocava ■ Descartes a séde 
da alma, exerce uma influencia refrea- 
dora sobre o desenvolvimento dos orgams 
e do instincto sexual.

A hypophyse, ou glandula pituitaria, 
governa, provavelmente,, com suas secre­
ções, o desenvolvimento dós ossos das ex­
tremidades e dos da face e é bem possi- 
vel que ella actue, como as capsulas su-

prarenaes, para tonificar os musculos, o 
coração, e manter a excitação physica.

Emfim, ninguém hoje ignora que cer­
tas glandulas intersticiacs, emmaranhadas, 
nós machos, com os elementos da glandu­
la genital, têm sob uma dependencia o de­
senvolvimento dos caracteres rnorphologi- 
cos e psychicos do sexo, entre os quaes o 
instincto sexual deve ser citado em pri­
meiro logar; ■ emquanto que na femea da 
maior parte dos mammifefos, uma glan­
dula associada ao ovário e chamada cor­
po amarello, desempenha um papel sen­
sivelmente analogo.

Todas essas funcções são conhecidas, 
q^er pela distribuição parcial ou total das 
glandulas, que diminue a secreção ou a 
supprime, quer pela injecção intravenosa 
ou pela ingestão buccal, dos extractos de 
glandula, que substituem a secreção.

Repito-.o, não tenho a pretenção de en­
sinar coisa alguma aos meus confrades 
médicos de S. Paulo com as linhas pre­
cedentes; tudo quanto ^abo de escrever 
é conhecido ; mas o que o é menos é que 
os psychologos estão a caminho de apo- 
derar-se das mais recentes descobertas da 
endocrinologia para explicar a vlda ins- 
tinctiva e affectiva.

E’ possivel admittir-se que o desenvol­
vimento e mesmo a existência de nossos 
instinctos estejam sob a dependencia das 
secreções endocrinicas? Ribot distingue, 
dentre os nossos principaes instinctos, o 
instincto de conservação, a sympathia, a 
curiosidade, o instincto sexual.

Ora, não ha duvida que o instincto se­
xual se desenvolve na adolescência, como 
os orgams que lhes correspondem, sob a 
influencia das secreções das glandulas 
intersticiaes e dos corpos amarellos. A 
curiosidade depende da vitalidade dos nos­
sos desejos; ella desapparece no caso de 
apathia . affectiva ; apparece no caso con­
trario e, como tal, não é possivel que 
esteja indirectamente ligada á secreção 
thyroidea.

O instincto de conservação nunca se 
manifesta sob a forma de um desejo cons­
ciente; elle não nos é conhecido pelas emo­
ções de cólera que o manifestam sob a 
forma aggressiva e pelas emoções de me­
do que o manifestam sob a forma defen­
siva; ora, 0 psychologista americano Can- 
non julgou estabelecer, com exeperiencias

»
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recentes, que as emoções de cólera e de 
medo estão na dependencia das secreções 
das capfeulas suprarenaes e em particu­
lar da adrenalina, que leva ao organis­
mo, especialmente ao systema circulató­
rio e ao systema muscular, todas as ex­
citações tónicas de que esses systemas têm 
necessidade para o ataque ou a fuga.

Além disso, meu . collega e amigo Ra- 
baud, da Faculdade das Scienciag de Pa- 
riz, acaba de mostrar, por experiencias 
riiuito engenhosas, que o instincto mater­
no, “le gout des petits” , se manifesta, 
nas camondongas prenhes, a começar do 
9.» dia de gravidez e que- Se vae accen- 
tuando até o 20.<> dia, isto c, até o par­
to; indifférentes, quanto aos filhotes das 
outras camondongas até o 9.° dia, as ca­
mondongas prenhes começam desde aquel- 
le dia a se occupar delles e a lhes dis-' 
pensar cuidados.

Rabaud chegou mesmo a provocar, em 
femeas virgens, manifestações inequivocas 
de instincto materno, enxertando nessas 
femeas ovários de femeas prenhes; e elle 
concluiu com verosimilhança que o ins­
tincto materno, na forma rudimentar, está 
sob a dependencia de uma secreçpo ova- 
rica.

Parece portanto possivel que nossa vi­
da affectiva, a de nossos instinctos e 
talvez a de nossas emoções, esteja sob a 
dependencia de nossas secreções ■ endo- 
crinicas; e Se esta dependencia se con­
firmar e se precisãr, será eyidentemente 
uma das maiores descobertas que se têm 
feito em psychologia.

Nossa individualidade affectiva, cara- 
cterisada pela harmonia dos nossos instin­
ctos ou pelo predominio deste ou dâquelle 
instincto, traduziria assim a harmonia 
das nossas secreções e o predominio des­
ta ou daquella secreção.

E, como as secreções internas têm sob 
sua dependencia não somente o esqueleto, 
mas a estatura, o crescimento das mãos 
e dos dedos, os dentes, à pelle, os cabel- 
los, os olhos, os musculos, o sexo, não é 
somente a nossa individualidade, moral, 
mas a nossa individualidade physica que 
Se explicaria peló predominio desta ou 
daquella secreção endocrinica.

Tudo isso é ainda muito hypothetico e 
não Se poderia com bastante prudência

avançar num terreno tão pouco conheci­
do e tão • movediço, onde a sciencia se faz 
as apalpadellas e com erros inevitáveis; 
mas, em todas as sciencias ha gente apres­
sada que as compromette, e alguns psy- 
cho-physiologistas da America do Norte 
falavam já de personalidades suprarenaes'. 
de personalidades pituitárias, de perso­
nalidades tbyroideas.

Alguns, como Berman, descrevem-nos 
essas personalidades; dizem elles que a 
personalidade ■ suprarenal se caractérisa 

,pela energia na acção, que a personali­
dade pituaria é caracterisada, nos homens, 
pela tonalidade activa e harmoniosa de 
todas as faculdades, isto é, pelo predominio 
da parte anterior da hypophyse, emquanto 
que a personalidade pituitária é caracte- 
risada, nas mulheres, por uma propen-

■ são ás emoções, ternas e ao sentimenta­
lismo, isto é, pelo predominio da parte

• posterior da hypophyse.
Napoleão teria tido os caracteres phy- 

sicos e moraes da personalidade pituitária, 
Nietzche teria sido um pituitário instá­
vel, Darwin um hyperpituitario, um by- 
perthyroideo e hypersuprarenal.

Issò não é tudo; os mesmos autores fa­
zem entrever uma regeneração da huma­
nidade, em que a. educagão formara os- ho­
mens de aceordo com um typb ideal, fa­
zendo-os absorver, pela bocea ou pelas 
veias, extractos endocrinicos destinados a 
supprir as secreções endocrinicas que lhes 
faltarem, ou que forem insufficientes na 
sua çconomia. Falam mesmo de supprimir, 
não os criminosos, mas os instinctos vio­
lentos que produzem os crimes, de orga- 
nisar o equilibrio affective, a felicidade/ 
o successo, por meio de uma sabia admi­
nistração das secreções endocrinicas; e 
semelhantes ambições poderiam talvez tor­
nar para sempre ridicula a endocrihologia, ’ 
como o foi a phrenologia, outrora, se os 
sábios illustres que actualmente se oceu- 
pam das secreções endocrinicas com pru­
dência e methòdo, Gley na França, Scha­
fer na Inglaterra, Cannon na America 
dó Norte, não fossem a mais segura ga-

• rantia da seriedade - desta sciencia e do 
seu grande futuro.

O que é mais interessante do qug as 
fantasias de Berman, que nem mesmo 
têm a vantagem de ser humoristicas, é que
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uma therapeutica inteira, que tem por 
objecto Compensar a insufficiencia das 
secreções endocrinicas, a opotheràpia ou 
therapeutica pelos suecos, já sahiu da 
endocrinologia, e que nós estamos hoje 
talvez a caminho de um possivel trata­
mento das psychoses como a demencia 
precoce, a mania, a melancolia, que são 
doenças da affectividade e como taes, se 
relacionam, talvez, com perturbações en­
docrinicas.

Já temos visto injestões de extracto thy- 
roideo darem’ alguns resultados na demen-

cia precoce e não deixa de ser interessan­
te saber que, ' se entrevemos em 1923 um 
clarão de verdade nesta parte tão escu­
ra da psychiatria, devemol-o a Brovm Se- 
quard, que fundou a endocrinologia e a 
opotherapia em 1889 e ridicularisado 
pela imprensa e pelo theatro, por haver 
proclamado que o sueco orchitico possue 
propriedades tônicas especiaes, que nin­
guém mais contesta.

Georges Dumas.

(“O Estado de S. Paulo” ).
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CURIOSIDADES

A SCIENCIA E  A A R TE CULINARIA

N ão sei se os a r tig o s  p o r m im  
p u b licad o s , d e  vez em  q u an d o , n ’0  
JO R N A L, tê m  le ito re s ; n u n c a  p ro ­
c u re i  t i r a r  a  lim p o  esse ponto . E n tre ­
ta n to , ach o  b em  possivel que  os te ­
n h a m . O que se r ia  m enos p ro v áv e l 
é que e lles tiv essem  le ito ra s . E sse p ro ­
b lem a , q u e  n u n ca  m e  h a v ia  a p p a re -  
cido , p reo ccu p o u -m e ao  to m a r  d a  p en - 
n a  p a r a  esc rev e r o a r tig o  de ho je. 
E lle  v e r s a rá  so b re  u m a  questão  in ­
te re ssa n d o  ta n to  á s  le ito ra s  com o aos 
le ito re s :  a  coz inha  sc ien tifica .

A g eração  a  q u a l p e rten ço , que 
a liá s  não  é d a s  m a is  a n tig a s , a in d a  
c o n s id e rav a  u m  sig n a l d e  bo m  to m  
a f fe c ta r  u m  p ro fu n d o  desp rezo  p o r 
tu d o  que  d iz ia  re sp e ito  á  a r te  de 
com er.

A c u l tu ra  p h y s ica  n ão  lh e  m erec ia  
seq u e r u m  o lh a r. Só a  in te llig en c ia  
e o e sp ir ito  co n s titu ía m  coisas d ig n as  
de se rem  ap e rfe iço ad as .

O b em  com er, fazen d o  p a r te  de 
p reoccupações m a te r ia e s , não  ex is tia  
com o p reocoupação  im p o rta n te . Não 
ju lg u em o s m a l essa geração. Esse 
m odo de p e n sa r  e ra  u m  ind ic io  de  
u m  g ra n d e  e re sp e itá v e l id ea lism o , in - 
fe lism en te  tão  red u z id o  ag o ra , e se 
elle  d eu  em  re su lta d o  a  fo rm ação  de

a lg u n s  n eu rasth en ico s, tam b ém  p e r-  
m itt t iu  a  creação  de a lg m n as  m en ­
ta lid a d e s  de  escól. E ssa a tt i tu d e  p e­
ra n te  certos aspectos d a  v id a  poude 
ou p o d erá  ser co rrig id a . N ão é d if f i-  
c il ho je  reconhecer que o p ro p r io  
fim ccionam ento  d a  in te llig en c ia  ex i­
ge, p a r a  d a r  o  seu re n d im e n to  m á ­
xim o, lu n a  boa sau d e  e, p o rtan to , u m a  
b o a  hygiene. N ada  m a is  im p o rtan te , 
p a r a  a  conservação  d a  saude , do  que 
u m a  a lim en tação  sad ia , o r ie n ta d a ' p o r 
p rin c ip io s  bem  estabelecidos. A scien- 
c ia  d a  a lim en tação  e d a  n u triç ã o  
é, ac tu a lm en te , u m  dos ra m o s  m a is  
cu ltiv ad o s  d a  physio logia. E s tu d am - 
se, em  lab o ra to rio s  ad eq u ad o s, to d as  
a s  questões su sc itad as  p o r esses p ro  
b lem as. D e te rm inam -se  a s  q u an tid ad e s  
de a lim en to s  necessários p a r a  ca d a  
caso, to m an d o  em  consideração  a  in ­
flu en c ia  de todos os fac to res , como 
o c lim a , 0 sexo, a  edade  e o genero 
d e . v id a . P esqu iza-se  a  in flu en c ia  de  
cad a  especie d e te rm in a d a  de  a lim en ­
to. A com panham -se su as  t ra n s fo rm a ­
ções a tra v é s  do o rgan ism o. Desse 
m odo, póde se d a r  á  v id a  com m um  

• u m a  série  de p receito s de  incon tes­
táv e l va lo r. E ’ in te re ssa n te  o b se rv a r 
que, em  m u ito s  casos, a  sciencia , d e ­
pois de m u ito  tra b a ih o , achou  as 
razõ es de  a lg u n s  h áb ito s  secu la res
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de a lim en taçã o ; e lla  v e iu  c o n f irm a r  
o que h a v ia  sido en co n trd o  pelo  in s -  
tincto .

U m a d as  consequências dos estudos 
scieu tificos acerca  d a  a lim en taçã o  e 
d a  d igestão  fo i a  eom prehensão , d a  
im p o rtâ n c ia  fu n d a m e n ta l  que  tê m  o 
m odo de p r e p a ra r  e a  m a n e ira  d e  se  ̂
a p re se n ta re m  os a lim en to s . A p r im e ira  
secreção d e  sueco g ástrico  é p ro v o ­
cad a  p o r fa c to re s  p sych icos d ep en ­
den tes do aspecto , che iro  e dem ais, 
q u a lid ad es  do a lim en to  a  d e s p e r ta ­
re m  o ap p e tite .

A a r te  d a  coz inha  a d q u ire , a ss im , 
u m  g ra n d e  re levo . E lla  não  é abso - 
lu ta m e n te  u m a  occupação sec u n d a ria , 
que d im in u a  no  q u e r  que se ja  a s  
pessoas p o r e lla  se in te re ssan d o . As 
m u lh e i’es, q u an d o  tê m  asp iraçõ es  fe ­
m in is ta s , m a n ife s ta m  logo a  v o n tad e  
de se v e rem  liv re s  d a  d irecção  d a  
cozinha. Que m a n e ira  e r ra d a  de  com - 
p re h e n d e r  ta n to  o fen iin ism o  com o a  
c o z in h a ! • •

Se e lla s  soubessem  que' a  a r te  cu li­
n á r ia  se to rn a  ca d a  vez m a is  com  
p licad a  e m a is  in te re ssa n te , que, em  
fu tu ro  p ro x im o , essa a r te  talveiz v en h a  
a  se co locar ao  lad o  d a  a r te  do m ed i-

s

CO, é  possivel que com prehendesse 
quão errado  é esse antagonism o entre  
as suas aspirações sociaes e as suas 
obrigações de dona. de casa.

Não h a  n e n h u m  exaggero  em  a f f i r -  
m a r  que, p a r a  co m p re lien d e r o m odo 
de p r e p a ra r  certo s p ra to s , c, em  a l­
guns casos, m esm o p a r a  b em  p re p a -  
ra l-o s , é n ecessário  te r  conhecim entos 
b em  a d e an tad o s  d e  p h y slco -ch im ica  
e de ch im ica  bio logica. Q uem  q u ize r 
se con v en cer d isso  n ão  te m  o u tra  
eo isá a  fa z e r  senão 1er o liv ro  re cen ­
te  do sr. E d o u a rd  de P om iane . O sr. 
de P o m ian e  ou m e lh o r, o s r. E d o u a rd  
de P o m ian e  P o zerisk i, é n a d a  m a is  
n a d a  m enos do que u m  conhecido  
p h y sio lo g is ta  do In s ti tu to  P a s te u r , de 
P a r is , que, cm  seus tra b a lh o s  scien- 
tifico s , se a ss ig n a  E d o u a rd  P òzersk i. 
Os seus t ra b a lh o s  de  p h y sio lo g ia  so­
b re  a  àcção de ce rto s fe rm en to s , com o 
a  p a p a in a , sob re  o m ecan ism o  d a  
secreção  p a n c re a tle a , e so b re  m u ito s  
o u tro s  a ssu m p to s , são ap rec iad o s  dos 
p ro fiss io n aes.

H a a lg u n s  m ezes, de  P o m ian e  fez

u m a  sé rie  d e  co n fe ren c ias , p r in c ip a l­
m en te  n a  “ U n iv e rs ité  d es  A n n a le s” , 
so b re  a  co z in h a  sc ien tifica . E ssas  con­
fe re n c ia s  t iv e ra m  u m  im m en so  suc- 
cesso, e u m  successo eg u a l te rá ,  cc r- 
tam e n te , o liv ro . E ste  se' in t i tu la  “ B ien 
m a n g e r  p o u r  b ie n  v iv re  — E ssa i d e  
g as tro n o m ie  th é o r iq u e ” . O p re fa c io  é 
e sc rip to  p o r  A li-B ab , p seu d o n y m o  
cu lin á r io  de u m  en g en h eiro , irm ã o  d e  
u n i dos m a is  no tavei«  n eu ro lo g is ta s  
d e  P a r is , e a u to r  de  u m  tr a ta d o  p r a ­
tico  d e  cozinha.

O p r im e iro  ca p itu lo  do liv ro  d e  de  
P o m ian e  t r a t a  d a  g as tro n o m ia  em  ge­
ra l .  Com m uito ' m eth o d o  e c la re z a  são 
a p re se n ta d a s  a s  d efin içõ es, e o a u to r  
f az  u m a  d e lim ita ção  ex ac ta  do a ssu m ­
p to . ■ E lle  p re c isa  a s  q u a lid a d e s  n e ­
ce ssá r ia s  .p a ra  se r - u m  b o m  coz inhe i­
ro , sem  esq u ecer, n a tu ra lm e n te , a  in -  
s tru cção  e a  c u l tu ra .  Os c a p itu le s  se­
g u in tes  se o ceu p am  d a s  b ase s  scien- 
t i f ic a s  d a  g astro n o m ia . N clles são  es­
tu d a d o s  os cyclos d a , m a té r ia  e d a  e- 
n e rg ia , a  com posição  c h im ica  e a s  
fu n çõ es dos a lim en to s , o m ecan ism o  . 
d a  d ig estão  e d a  secreção  dos suecos 
d igestivos, a  ab so rp ção  e a  a s s im ila ­
ção, e, f in a lm e n te , o p a p e l dos sen­
tid o s  e do psy ch ism o .
. N esses p r im e iro s  cap ítu lo s , a s , q u es­
tões p u ra m e n te  sc ien tif ic a s  são t r a ­
ta d a s  de  u m  m odo  a t tra e n te ,  c la ro  e 
p rec iso . N a p a r te  re fe re n te  á s  r e la ­
ções do p sy ch ism o  e dos a lim en to s , 
d e  P o m ian e  a f f i rm a  a  su a  conv icção  
do  p a p e l ed u c ad o r d a  g a s tm n o m ia . 
B em  en ten d id o , se r  g astro n o m o  não  
é, com o se p o d e r ia  p e n sa r , co m er em  
d em asia . Ao co n tra r io , o b o m  g as­
tro n o m o  só com e o q u e  deve, m a s  o 
faz. de  u m  m odo  a g ra d a v e l e são. 
A g as tro n o m ia  é u m a  fo n te  co n tin u a  
de educação  c de  a p e rfe iç o am en to  p a ­
r a  os nossos sen tid o s e a  n o ssa  in -  
te llig e n c ia ’, . d iz  de  P o m ian e . P a ra  
elle, “a  g as tro n o m ia  ’évolué d ia r ia ­
m e n te  com  a  c iv iliz ação ” ..-. “ As 
nações u ltra -c iv il iz a d a s  são nações de 
“ g o u rm ets” . Só p o ssu em  g ra n d e s  co­
z in h as , com  in co n tes táv e l o r ig in a lid a ­
de, a s  nações q u e  a t t in g ir a in  u m a  
c u ltu ra  e lev ad a , e q u e  p o ssu em  essa 
c u l tu ra  h a  m u ito  tem p o . No ca p itu lo  
re fe re n te  aos q u eijo s , de  P o m ian e  
nos a sse v e ra  que  só “ as  nações que

'
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t iv e ra m  u m a  R enaspeiiça a r tís t ic a  
tê m  u m a  g am m a de q u e ijo s” .

E ssas  o p in iõ es  nos fazem  m u ito  
le m b ra r  o que esc rev eu  E ça de Q uei­
roz, em  seu  estu d o  ‘C ozinha A rcheo- 
lo g ica” . A lg u m as de su a s  proposições 
são d ig n as  de  m em ó ria . A ssim  e s ta ; 
“ D ize-m e o que com es, d ir- te -e i o que 
és” . Ou e s ta :  “ U m  lom bo ' de vacea  
p re p a ra d o  em  P o rtu g a l, em  F ra n ç a  
ou em  In g la te r ra ,  fa z  co m p reh en d er 
ta lv ez  m e lh o r  a s  d iffe re n ç a s  iu te l-  
lec tu aes  desses t r è s  povos, do que  o 
estu d o  d as  su as  l i te r a tu r a s ” . Ou esta  
o u tra  a in d a  : “ O hom em  põe ta n to  de 
seu  c a ra c te r  e  d a  su a  in d iv id u a lid a ­
de n a s  invenções d a  coz inha , com o 
n a s  d a  a r te ” . E ça  de  Q ueiroz, que 
p a rece  n ü n c a  te r  p o d id o  .se en tre g a r  
aos p ra z e re s  d a  ' m esa , t in h a  m n à  
g ra n d e  a d m ira ç ã o  pelos b o n s  garfos. 
N esse a r tig o , e lle  re c la m a  estudos 
cu id ad o so s d a  co z in h a  dos an tigos, 
p a r a  b em  p o d er e lu c id a r  os p ro b le ­
m a s  que a  a n tig u id á d e  ap re se n ta .

Os, cap ítu lo s  seg u in tes  do liv ro  de 
d e  P o m ian e  expõem  o que  h a  de es­
senc ia l so b re  a s  re fe ições, os reg i- 
m en s  e Os .“ m e n u s”  exige a  co ilab o ra - 
ção d a  in te llig en c ia , do gosto, d a  ed u ­
cação. Os “ m e n u s”  p ffic iaes  re v o lta m  
p ro fu n d a m e n te  o a u to r , com  as  sn as 
sé rie s  p re s tab e lec id a s- d e  p ra to s  c lás­
sicos e p o r d em ais  conhecidos. A co­
z in h a  dos d if fe re n te s  povos é e s tu ­
d a d a  em  seg u id a , co n s titu in d o  essa 
p a r te  do  liv ro  u m a  d a s  n ia is  in te re s ­
san tes . O a u to r  p a rece  só ié r  q u erid o  
se occupai' dos . povos conhecidos p o r 
elle em  su as v iagens. A ssim , não  se 
e n c o n tram  in fo rm açõ es  so b re  a  co­
z in h a  dos povos am erican o s , a  não  
sé r u m a  ou o'ati'a p a r tic u la r id a d e  so­
b re  o cozido a rg en tin o , ou o fe ijã o  á  
m o d a  b ra s ile ira .

A p a r te  re fe rp n te  aos g ra n d es  p r in ­
cíp ios cu lin á r io s  é a  -m ais  im p o rta n ­
te , sob o pon to  d e  v is ta  techn ico . A hi 
se ex p licam  os phenornenos que se 
p a ssa m  em  c a d a  u m a  d as  operações 
fu n d a m e n ta e s  d a  cpz inha , Noções so­
b re  o m ecan ism o  d a  fo rm ação  e es­
tab iliz açã o  d a s  èm ulsões, sobre o p on­
to  de  fu sã o  d a s  g o rd u ras , so b re  ã s  
tro c a s  osm oticas, in te rv é m  p a ra  que 
se . co m p re h en d a  o m odo de p re p a ra r

um . m ôlho, de  se f r ig i r  u m  a lim en to , 
ou fa z e r  u m  caldo. M uitas d o n as de 
casa  ta lv ez  encon tren i nesses ea p itu -  
los a s  razões de insuecessps que tiv e ­
ra m  ao te n ta r  ce rto s p ra to s . P a ra  ob­
te r  as  ce leb res  b a ta ta s  sou fflées é 
necessário  o em prego  de g o rd u ra s  em  
te m p e ra tu ra s  d iffe ren tes . Q ual o m e­
can ism o  dessa  p re p a ra ç ã o ? . O uçam os 
de P o m ian e  : “E m  u m  p rim e iro  te m ­
po, . os tecidos d a  b a ta ta ,  levados a  
u m a  -tem pei’a tu ra  m éd ia , so ffrem  
u m a  cocção em  su a  ag u a  de* co n sti­
tu ição , e am o llecem ; a s  p a re d e s  d as  
ce llu las  vegetaes to rn am -se  m enos 
re sis ten te s, o am id o  se en íum esce, e 
o v ap o r d ’ag u a  f ic a  p reso  no in te ­
r io r  d a  ró d e lla  de  b a ta ta ,  g raças  á  
casca co ag u lad a  e levem en te  ca ram e- 
lizad a , • fo rm a d a  n a  su p erfíc ie . Q uan­
do esse enco lh im ento  dos tecidos c h e - . 
ga ao m áx im o , lan ça -se  I 'ap id am eu - 
te  a  ro d e lla  em  u m  seg u n d a  g o rd u ­
r a  a rd en te , lev ad a  a  u m a  te m p e ra tu ­
ra  m u ito  su p e rio r a  dó  p r im e iro  b a ­
nho. O v ap o r d ’ag u a  contido  n a  b a ­
ta ta  é b ru sc am en te  su p eraq u ec id o , 
d ila tad o , e d is ten d e  os tecidos am ol- 
Íecidos no m eio dos quaes e lle  se 
ach a , só en co n tran d o  a  re s is tên c ia  d a  
casca coagu lada. E sta , g raçàs  á  su a  
e las tic id ad e , d istende-se , c a ram eliza - 
se sob a  acção do fo r te  ca lo r, e f i ­
xa-se em  sua. n o \a  fó rm a . A b a ta ta  
é “ sou fflée” .

O liv ro  te rm in a  p e la  desc rip ção  de 
ca d a  u m a  d as  m a té r ia s  p r im a s  u sa ­
d as  n a  a lim en tação  e p e la  tech n ica  
d a  conservação  dos a lim en tos.

A cozinha b ra s ile ira ,  que não  a p - 
p a rece  e não  p o d eria  ap p a ré c e r  no 
liv ro  de de P om iane, m ereceria , sem  
d u v id a , u m  estudo  especial. E lla  tem  
a lg u n s  aspectos o rig in aes, c o seu 
estudo  se r ia  in d a  m a is  com plicado , 
p e la  su a  . v a r ied ad e , segundo as  r e ­
giões do paiz.

T alvez esse tra b a lh o  v iesse nos 
a ju d a r  a  co m p reh en d er a lg u n s  p o n ­
tos obscuros d a  nossa  p ro p r ia  m en ­
ta lid a d e , so é v e rd ad e  o que dizem  
de P o m ian e  e E ça de Q u e iro z . . .

M iguel Ozorio de ALM EIIDA.

(“ O J o rn a l” )

i  '  ̂ '■
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CARTA ABERTA A» MULHER MAIS 
BELLA DO BRASIL

S en h o rita .

M uito s a u d a r  nos deuses d a  A rte  
e d a  Belleza.

L em b ra ran i-se  em  boa  h o ra  d ous 
perió d ico s dos que  m a is  aca tam en to  
gozam  p o r  es tas  lin d a s  te r r a s  c a r io ­
ca s  de a b r i r  u m  concurso  que  p o r 
seu  fe itio  logo se to rn o u  p u b lico  e 
n o to rio ; ta n to  que em  b re v e  se p ro ­
p a lo u  u rb  e t o rbe , in te re ssa n d o  a té  aos 
m a is  in d lf fe re n te s  p o rq u e  co n tin h a  
em  seus m oldes o que possa  h a v e r  
de  m a is  in te re ssa n te  — a  m u lh e r . 
T ra ta v a -se  de sab e r, d e n tre  u m a  po ­
p u lação  de m u lh e re s  q u as i to d a s  b e l- 
la s  q u a l a  m u lh e r  m a is  b e lla  do B ra ­
sil. D iff ic ilim a  e m e lin d ro sa  m issão . 
T ão d if f ic il  que levou  tem p o  esq u e­
c id a  a  p esq u iza  a c u ra d a  e p ro f ic u a ; 
tão  m e lin d ro sa  que  h o u v e ram  dç t e r ­
ç a r  p o r e lla  n o b re s  a rm a s , q u aes se­
ja m  a  d a  v e rd a d e  e d a  ju s tiç a , os p a ­
lad in o s  que no to rn e io  se em p en h a­
ra m .

E u  confesso a  m in h a  c a lc u la d a  in ­
do lência  n a  questão . D eixei-m e f ic a r  
quedo  e silencioso no  m eu  c a n to ; ou ­
tro s  que se lan çassem  ao cam p o  á r ­
duo  d a s  indagações. N ão vo te i, não  
cab a le i. Que h o rro r . D eus m eu s, se 
m e  o b rig assem  a  d iz e r a ss im  de 
p ro m p to  q u a l a  m u lh e r  m a is  l in ­
d a  d a  m in h a  t e r r a  1 T e ria  ce rto  que 
o p in a r  p o r to d as, o qúe  m e t r a r ia  
sério s em b araço s. Porquei a s  que se
ju lg a m  fe ia s  h a v ia m  de to m ar-m e  á  
co n ta  d e  g rosseiro  e d e  iron ico , e a s  
que se ju lg a m  b o n ita s  h a v ia m  de in -  
c re p a r-m e  o te l-a s  a ju iz a d o  de m is ­
tu r a ,  sab id o  com o é que  não  ex iste  
m u lh e r  q u e  en co n tre  sem elh an te  em  
belleza , n em  m esm o q u an d o  se m o r­
d a  d e  in v e ja  aos do tes p h y sico s d a  
su a  m e lh o r am ig a . D is tan te  n ão  qu iz  
sa b e r  de  d a r  o m eu  voto  a  n e n h u m a  
d a s  m in h a s  g en tis  p a tr ic ia s ,  p re fe ­
r in d o  m u ito  g e ito sam en te  n ão  t e r  po- 
litic a  a  in c o rre r  no d e sa s tre  de  q u a - 
l if ic a r -m e  n a  opposição.

D epois, e ra -m e  g ra to  co n te m p la r de  
olbos p asm o s to d à s  as p h o to g ra p h ia s  
que  os jo rn a e s  e s ta m p a v a m  dos p r i ­
m o res  fe m iu is  que  d ia r ia m e n te  s u r ­

g iam  de todos os pon tos deste  nosso 
p riv ileg iad o  to rrã o . C heguei a  ab y s- 
m a r-m e  á  ex ih ib ição  de  t a n ta  fo r ­
m o su ra . R aro  e ra  o d ia  em  que  n o ­
v as  re m e ssa s  d e  e s to n tea n te s  p a lm o s 
d e  c a ra s  não  a p p a re c ia m  p a r a  m eu  
em bevecim én to . E  de  to d a  a  p a r te . 
D esde a s  r ic a ç a s  d e  c h a p in s  d o u ra ­
dos á s  t r is te s  c e n d rilh o n s  de  sap a to  
em p re s ta d o . M as, to d a s  lin d a s , to d a s  
de  en lo u q u ecer u m  san to . ^

P o r f im , a  a p u ra ç ã o  d ec is iv a  e o 
ju lg a m e n to  sen sac io n a l. Q uem  se r ia  
— in d a g a v a  a  c u r io s id a d e  p u b lic a  — 
a  m u lh e r  m a is  b e lla  do B ra s il?  Q ual 
a  p re s id e n te  d e s ta  im m e n sa  re p u b li ­
ca  d e  g ra ç a  e d e  b e lleza?  Soube-se 
u m  d ia . F ostes vós a  e le ita , sen h o ri- 
t a  Zézé L eone; coube-vos a  p a lm a  
de p e rfe içã o  in d iscu tiv e l. C om pete- 
vos, pois, r e in a r  no vosso re in o  en­
c a n ta d o r  de  g rac io sas  sú b d ita s . Sois 
a  m a is  b e lla .

Ju lg a ra m -v o s  os h om ens, no  caso 
im p a rc ia e s  e serenos. F ig u rae -v o s  
a g o ra  p o r u m  m om en to , ré  de  b c lle - 
z a  p e ra n te  u m  t r ib u n a l  em  que  os 
ju ize s  fo ssem  do m esm o vosso sexo. 
E sto u  j á  a  vel-os, u m  p o r  u m , m il 
que fossem , d an d o -se  p o r su sp eito s  no 
processo  d e  u m  c rim e  d e  que, a  seu  
v e r , todos p a r tic ip a v a m . E  se d iv id is ­
sem , que ap p e lla sse m  p a ra  o voto  de 
M in erv a  (M ineçva n es te  caso te r ia  a  
fo rm a  ov al e c ry s ta l  d e  u m  esp e lh o ). 
A hi, d ea n te  d a  d eu sa , ou  d ea n te  de 
u m  espelho , h a v ia m  todos de co n sta ­
t a r  a  v e ra c id a d e  dos a rg u m e n to s . J u i ­
zes e ju lg a d a s ; ou  . se r ia m  ab so lv i­
d as , com o P h ry n é a , p e la  d ir im e n te  
d a  b e lleza  p e la  sen ten ça  de  u m  d elic to  
com m um .

P o r vossa so rte , os h o m en s  vos j u l ­
g a ram . E  os h o m en s co s tu m am  ser 
jü ize s  e q u ilib ra d o s  q u an d o  se t r a t a  
de  m u lh e re s . A ch am  logo q u e  to d a s  
são b e ilas , no  que p ro ced em  com  ele­
vad o  senso  ju r íd ic o .

T al, e n tre ta n to , n ão  se d eu  com - 
vosco. As b e llezas  e ra m  m il. O t r i ­
b u n a l ia  aos poucos e lim in a n d o  a s  
p ro v as, não  sem  p ro te s to  d e  in e q u i-  
voca excusa, e p o n d o -as  de  p a r te ,  p a ­
r a  ' o u tra  vez. Isso  le n ta m e n te  ajuLza- 
d am en te . A té que  f in a lm e n te  r e s ta ­
v am  q u a tro :  a s  q u a tro  lin d a s  e n tre  
a s  lin d as . E  d e n tre  e llas , d o m in an d o
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u fa n a , v ia -se  a  vossa in co n testáv e l 
v ic to ria .

F o i p u b lic a d o  o vosso nom e a  o r­
n a r  a  ex p ressão  d a  vossa p h ysiono- 
m ia . Todo o B ras il e s tá  h o je  sab e­
d o r  d e  que  o expoen te  m áx im o  d a  
su a  b e lleza  fe m in in a  é u m a  c re a tu -  
r a  q u e  re s id e  em  Santos, e to d a  a  
ta rd e  v ae  ao  G u a ru já , v ae  o "Mira- 
iq a r ,  v ae  ao  Jo sé  M enino, e s p ra ia r  a  
su a  p la s tic a  p e la s  a re ia s  m a n sa s  que 
d e f ro n ta m  o Oceano, sob a  g u a rd a  
ca u te lo sa  dos I ta ip ü s .

S abeis ag o ra , l in d a  sa n tis ta , a  re s ­
p o n sa b ilid a d e  q u e  vos p ésa?  Com cer­
te z a  q u e  a in d a  n em  o su sp e itas tes . E  
a  p a r  d a  re sp o n sa b ilid a d e , os m ú lti­
p los d issab o re s  q u e  vos a g u a rd a m ?

A ntes do  m a is , d iz-se que  ire is  v ia ­
ja r .  O ra , v ia ja r  é u m a  d e lic ia  q u a n ­
do se d e s f ru ta  do  gozo egoistico do 

incogn ito . Is to  não  vos s e rá  possivel, 
p r im e iro  p o rq u e  vos t r á e  a  vossa 
p ro p r ia  b elleza . T oda a  gen te  q u e re ­
r á  v e r , q u e re rá  c o n te m p la r  essa c rea - 
t u r a  r a r a  (p a ra  nós tão  com m um ) 
que  é u m a  m u lh e r  b e lla  do B rasil. 
Se fo rd e s  á  E u ro p a , á  F ra n ç a , a  
P a r is  que é ao  m esm o  tem p o  a  ca ­
p i ta l  do m u n d o  e dos b asb a q u es , h a ­
v e re is  de  ir r i ta r -v o s  e x tra o rd in a r ia ­
m en te  á  vossa p assag em  pelos b ou­
le v a rd s  p le th o rico s  de curiosos bo­
q u ia b e r to s  d ea n te  d a  m u lh e r  m a is  
b e lla  do B rasil. Se fo rd es  á  A sia, e 
vos p e rd e rd e s  em  m eio  do  to rv e lin h o  
exotico d a s  reg iões leg en d á ria s , ve­
re is  com  en fad o  com o q n te  vós se 
d e te rá  a  m u ltid ã o  su sp en sa , e ho ­
m en s  de u m a  c a s ta  ex cên trica , e m u ­
lh e re s  de  u m a  ra ç a  ex p len d id a , f i ­
c a rão  fa sc in ad o s  — povo d a  fa sc in a ­
ção  e do  ex tase  — q u an d o  d e sp o n ta r 
n a  ru a ,  em  p le n a  h o ra  de ag itação  ■ 
cosm opo lita  — a  m u lh e r  m a is  b e lla  
do  B rasil. Se fô rd e s  á  A m erica , a  
esse v as to  e , nev ro tico  p a iz  yankee do 
T io  Sam , onde a  v id a  é a  co n q u is ta  
m a te r ia l  e ab so rv en te  do  d o lla r , á  
vossa  f r e n te  se o p p o rá  a  b a r r e i r a  d a  
tu rb a ,  ciosa de  n o v id ad e , que  p o r 
u m  m in u to , em  h o n ra  a  vós, im p ed i- • 
r á  no  a r  o g rito  hom érico  d as  fa b r ic a s  
e o re s fo le g a r  p o ssan te  d a s  c a ta d u ­
p as , só p o rq u e  p a ssa  en tre  a  ru d e za  
an o n y m a  do tra b a lh o , com o u m  ra io

eloquente de sol moço — a mulher 
mais bella do Brasil.

De regresso ao logar de onde par­
tistes, já estou a ver-vos enfarada de 
tanta notoriedade. Já estou a ouvir- 
vos imprecar contra a vossa belleza, 
como um crente que sübito blasphe- 
ma contra o seu idolo, que assim tan­
to transtorno vos acarreta á existên­
cia, e á paz dos vossos dias de bel­
dade ignorada. Ia eu mesmo dizer — 
que sacrilégio 1 — que acabareis por 
l>edir aos céos a suprema mercê da 
fealdade, para socego vosso, sem me 
lembrar que tal pedido nunca fize­
ram lábios de mulher.

Se conheceis, como penso, o Cir­
culo Vicioso de Machado de Assis, é 
de crer que sendo sol de belleza co­
mo sois, antes preferisseis não passar 
de um simples vagalume. Porque de­
ve ser incommodo, deixae lá. Deve 
ser fastidiante andar alguém sempre 
vestido com tão ricas vestes, que não 
podem nem se deseja tirar.

São esses os pequenos desgostos. 
Agora, os de monta. E’ vingativo o 
vosso sexo, não desmentindo que a 
vingança... é das deusas. Nunca vos 
perdoarão as vossas adoraveis par­
ceiras o vosso privilegio de ser bella. 
E nenhuma de certo vos achará esse 
prodigio de perfeição que as folhas 
annunciam. Dirão ellas, emquanto 
passaes calma e despreoccupada, em­
punhando o sceptro . floridó da vossa 
realeza.

— Olha, Fulana, lá vae á mulher 
mais bella do Brasil.

— Qual dellas? perguntará a ou­
tra fingindo não vos ter visto, quan­
do bem vos viu.

— Aquella que além passeia com 
uma importância de quem não é des­
te mundo.
_ Que me dizes, Beltrana! Pois

então, foi áquella semsaborona (1) 
que concederam o prêmio de belleza? 
Com aquelles olhos I...

— E aquella boca I
— E aquelle pescoço 1
— E aquelles pésl
— E aquelle ar de santinha de páo 

ôco!
— E aquelle andar desenxabido de 

roceira I
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— E  quelle  seslro  de e s ta r  sem p re  
a  m o rd e r  os lá b io s . ..

— E m  risco  de  t i r a r  o m eio  líilo  
(1!) de ca rm im  que  elles têm .

— L iv r a ! Que lin g u in h a  a f ia d a , 
m in h a  q u e r id a !

— O ra ! São cousas que sa lta m  aos 
o lhos de., q u em  q u e r  en x e rg a r .

Isso, sen h o rita  Zézé. Leone, é o que 
d irão  a s  vossas in im ig as . D ispensae- 
m e, p o r Deus, de  an tec ip a r-v o s  o que 
s a h irá  d a  boca d a s  vossas am ig as.

S erv id o r h u m ild e , que vos fe lic i­
ta  e vos la s tim a  a  sorte.

Gastão Penaíva.

O HOMÊ SI DO RABECÃO

E u  fu i  sen ta r-m e  n a  ro d a  do te ­
n en te  B ritto , d ep u tad o  P ra d o  e esc ri-  
p to r  V a ldom iro  S ilve ira . J á  se. to rn á r  

, r a  h a b itu a l  essa a g ra d a v e l reu n iã o  
n o c tu rn a .

A sa la  de b a ile s  fu lg ia  nos seus es­
p len d o res . D ançava-se  n erv o san je iite , 
n u m a  p e r fe ita  con fusão  d a  elcgancia. 
d e  p e rfu m es , de  vozerio  h y s te rico , m es­
m o p o rq u e  o n d e  h a  m u lh e re s  h a  sem ­
p re  u m  to m  de h yste i’ism o. Sei d a n ç a r , 
não  ap rec io  ü d an ç a , e nestes ú ltim o s 
tem p o  não  ten h o  d an çad o . D est’a r te , 
p re fe r ia  e sp ia r  o a m b ien te  em  que se 

' d an çav a . C on teh tava-m e cm  v ê r  os 
p a re s  cy ra n d o la n d o : lig ad o s os pés, ás  
p e rn a s , u n id o s  os b u sto s , os r o s to s . . . .

A  o rc h e s tra  e ra  o rc h e s tra  ja zz b an d . 
V io len ta  o rc h e s tra ! !  E g u al n u n ca  v ira ,  
U m a loucui’a  no  b a ru lh o , ü m à  no tável 
ir re s p o n sa b ilid a d e  n a  m o v im en tação  
ry íh m ic a .

— E ’ a  m u s ica  do século.
— E  p o r  jser d o  século  nós tem os 

d e a m a l - a . . .
Meio cm  tu d o , ouv ia-se  o gem ido, 

languOi’osp e com p assad o , d u m  ra b e ­
cão tan g id o  p o r   ̂ m ão s ' sen tim en taes , 
E ra  u m  com o lam en to  b em  sen tido , 
b em  p i’o fu n d o . F iq u e i logo cah id o  de 
can tochão  n u m  in fe rn o  de b a ru lh a d a s  
in ex p re ss iv a s .

\

— F u tu r is m o . . .
— N a d a n ç a  e n a  m u sica .
— A h, se elle fosse cm  l i te r a tu r a  o 

q u e  é n essa  m u s ic a ' e n essa  d an ç a !

Pelo  m enos se e n te n d e ria  a lg u m a  co i­
s a . . .

M as, o ra b ecão  e ra  tu d o  d e n tro  d e  
to d a  a q u e lla  t r a p a lh a d a  dos dem onios. 
E ra  u m  tu d o  expressivo . T ocava-o  u m  
h o in em  am o ren ad o , m y ste rio so , de  
o lh a r  can sad o  e longo. J u ro  com o n u n ­
ca  su rp re h e iid i em  n in g u é m  ta n ta  e 
tã o  com m bvente  ca lm a .

Que o rc h e s tra !  Se e ra  o p ia n is ta ,  
m u ito  m ag ro , de cab eça  ra s p a d a ,  p i ­
n o teav a  d o id am en te  n a  c a d e ira  com o 
no  do rso  d u m  cav a llo  fogoso ; se e ra  
o v io lin ista ,- com  su a  c a ra  a n ty p a th ic a  
e os seus sa p a to s  m asca rad o s , re to rc ia -  
se todo  n u m  goso id io ta ;  se e ra  o f la u ­
t is ta ,  a c u rv a d o  dé e sp in h a , te s ta  escal­
v a d a , p e n d ia  p a r a  u m  e o u tro  la d o  
com  v iv ac id a d es  co m p ro m e tted o ra s  ; se 
e ra  o p ia n is ta , esse, o h ! ch eg av a  a  p e r ­
d e r  a té  á  p ro p r ia  co m p o s tu ra , ta l  o 
seu  c a ra c te r  ja z z -b a n d , a s s im ila d o  com  
á la rm a n te  fac ilid ad e .; se e r a . . .

E m q u an to  is to , o h o m em  do rab ecão  
se m a n tin h a  in teg ro , d e n tro  d u m a  l i ­
n h a  d ev e ra s  a d m ira v e l. R ep ito  q u e  já -  
m a is  d e p a re i ta n ta  ca lm a  n u m  in d i­
v íd u o , t a n ta  se ren id ad e  n u m  su je ito , 
ta n ta  in d if fe re n ç a  n u m a  c re á tu ra .

— I r r i ta n te  ! V ou-m e em b o ra  p o r 
n ão  p o d er m a is  m e co n ter.

— A m o rteça  u m  pouco o seu  n e r ­
voso. E ’ o un ico  a r t i s ta  que  ex is te  a ili .

— A q u e lla  ca lm a  irrita-.
— De fac to , não  h a  p ac iê n c ia  q u e  a 

su p p o rte  b a s ta n te  tem p o .
E  o h o m em  passou; a  se r  conhecido  

pelo  h om em  do rebecão l De m a n h ã  á  
no ite , n a  sa la  d e  re fe ições, n a  s a la  de 
b a ile s , no  d an c in g  do casino , onde o 
jogo ca m p a v a , lá  . e s tav a  elle p en d id o  
so b re  o seü du lçoroso  in s tru m e n to . To- 
doá se re m e x iam  n a  o rc h e s tra , m enos 

. elle, que  em  n a d a  se a l te ra v a , ab so ­
lu ta m e n te  em  n a d a .' S em p re  e ra  o m es­
m o  n a  1’oupa,- o m esm o  n a s  a tt i tu d e s , 
o m esm o nos o lhos can sad o s  e longos. 
N ão se sen tav a  n u n ca . E m  p é , em  pé 
f ic a v a  todo  d ia , to d a  n o ite . T in h a -se  a  
im p ressão  de que  elle nãO dQ rm ia. Re­
a lm en te , tra ta v a -s e  ta lv ez  d u m  caso 
e x tra o rd in á rio . A q u c llc  h o m em  p a re c ia  
não  se f a t ig a r  n a  su a  c a lm a  n em  se 
a b o rre c e r  n a  su a  se ren id ad e .

■— Q uem  sab e  se n a  su a  v id a  in tim a  
não  é o co n fra rio ?
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— F a la m  se r u m  bon íssim o  chefe de 
fa m ília .

— E ’, d izem  i s s o . . .
C erta  vez, não  m e  con tive  m ais . 

A b an d o n e i b ru sc a m e n te  os m eu s in ­
se p a rá v e is  co m p an h e iro s  de repouso  
e m a rc h e i f i rm e  em  d irecção  ao  ta ­
b lad o . Ia  d isp o sto  a  b r ig a r  com  o 
h o m em  do  ra b e c ã o : m iu n ia  d e  cor­
po, a r t i s ta  de  a lm a . C om m etti, en ­
tão , u m  v e rd a d e iro  d isp a ra te . P e rg u n ­
te i  d o n d e  lh e  p ro v in h a  a  c a lm a  ex­
cep c io n a l q u e  se n ão  c o rro m p ia  com  
os p in o te a n te s  fu ro re s  m u sicae s  de  
seu s co llegãs d e  o rc h es tra . A m in h a  
p e rg u n ta  fo i can d en te . E lle  d isse-m e 
n u m  su s su rro  q u a s i a p a g a d o :

— B ebendo.
Só e s ta  p a la v ra . F iq u e i esm agado, 

in tr íg a d is s im o  com  a  re sp o sta . Com- 
m en tan d o -a , ch eg u e i a  la m e n ta r  m i­
n h a  f ra q u e s a , n ão  re b a te n d o  a  in ­
só lita  d esa tten ção . L em b ra ram -m e , 
p o rém , de  que a  p e rg u n ta  fô ra , an tes.

m u ito  m a is  in so len te  senão in d isc re ta  
do que a  re sp o sta . C oncordei, conso­
lei-m e, e não  m a is  pense i no caso.

No o u tro  d ia , m a n h ã  cêdo, fu i  ao 
costum eiro  passeio  n a  v iz in h a  f lo re s ta , 
so m b ria  e v ê rd e , c o rta d a  de rio s  m a - 
ru lhosos, povoada de ' p a ssa ro s  can o ­
ros. A cam inho , pessei n a  estação  d a  
e s tra d a  d e  fe r ro  p a r a  m a ta r  u m a  
cu rio sid ad e . E ra  que u m  su je ito  se 
ach av a  es tirad o  no chão. C heguei-m e 
p a r a  p e r to  e espiei. P o is não  e ra m  
aq u e lle s  olhos can sad o s e longos, ago­
r a  sem i-cerrad o s?

O hom em  do rah ecão  d o rm ia  n a  
a re ia  tão  v o lu p tu o sam en te  com o se 
estivesse envolv ido  em  m ac ia s  a lm o ­
fa d a s  de  sêda . E  ao  seu  lad o  t in h a  
a  t ra h id o ra  silenciosa co m p an h ia  
d u m a  g a r r a f a . . .

ADHEMAR VIDAL
P ra ta ,  F evereiro .

(Do “A. B. C.’, Rio).
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AS CARICATURAS DO MBZ

Um homem prudente ■" '™ “ ■•s“ »
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intrigas entre varies paizes sul-amèricanos.
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r  — Porque você não fez a casa de cimento armado ?
— Não, nada disso! Não quero ver o Brasil em complicações com 

paizes visinhos . .
{D. Qufxote, Rio)
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FUTURISMO ETC. E TAL (D. Quixote em S. Paulo) J

ijepia

l
A historia é velha: a extrangeira passa na aldeia com a sua 

belleza postiça e seu luxo de contrabando e logo a rapaziada se lhe 
atira no encalço sem saber para onde levará essa visão enganadora! 
E’ preciso deter os moços e enxotar a cortezã!

{D. Quixote — Rio)

REFORMA-SE O ENSINO

lí'. — O ensino aqui é uma vergonha! Em casa, vendo o pequeno estudar,
eu fico horrorisado ! . . .

__ ? . . .  ■
_ Q itienino vive as voltas coni raiz quadrada! . . .  Eu trabalho na

lavoura ha vinte annos e nunca vi raiz nenhuma quadrada! . . .
(D. Quixote — Rio)
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OS GUARDAS DE HONRA (D .*Quixote*em S. Paulo)
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— Palavra que até dá vergonha á gente, ser ladrão nesta terra! 
Deseja-se “roubar honestamente’’ mas estes brutos nem se mexem . . .

(D. Quixote — Ilio)

A ’ PORTA DA EGREÍA DE STA. CECÍLIA

 ̂ f. '

A policia acabou com a mendicidade á porta das egrejas. Mas não 
se lembrou destes mendigos de amor! Não haverá um asylo para os 
coitados? {D, Quixote — Rio)
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